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Ôígão Realizador do Certame:
pnErertum l,tulttctpAL DE cAToLÉ Do RocHA
eRAÇA sERGto MAIA, 66 - cENTRo - cAToLÊ Do RocHA - pB.

CEP: 58884-000 - E-mail: liotacao@atoledorocha.pb.gov.br - Tel.: (083) 34411383

LrctrAçÔEs

O ÔÍgâo Realizador do Certame acima qualificado, inscrito no CNPJ 09.0ô7.5620001-27, doravante denonlnado simplelmente ORC,

toma público para conhecimento de quântos possâm interessar que Íará realizar através do Agente de Contratação, assessorado por sua

Equipe de Apoio, sediado no endereço acima, às 08:00 horas do dia 24 de julho de 2025 (quintaíeira), poÍ meio do site

www.portaldecompraspubli:as.com.br, licitaçao na modalidade Conmnência n'0@087/2025, na forma eletÍônica, com criténo dejulgamento

menor preço glôbâ1, e sob o regime de empÍeitada por pÍeço unitário; tudo de acordo com este instÍumento e em observância a Lei Fedêral

n0 14.133, de 1"de Abrilde 2021; Decreto Municipal no 0322023; Lei eÁmplementar no 123, de 14 de Dezembro de 2006; Instruçáo Normatva

n0 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de n22i e legislação perlinente, consideÍadas as alteíaFes postenbres das referidas normas;

conÍoÍmê os critérios e procêdimentos a seguirdefinidos, almejando obter a melhoÍ proposta para: C,onfataçâo de empresa especializada na

implantaçào do sistema de armazenamento de energia elétÍica por acumuladores de litio a ser implementado no Cento de Diagnóstico por

lmagem. CDl, deste Município.

Data de abertura da sessâo públlca: 24J072025. Hoário; 08:00 - horárlo de Brasília.

Data para inicio da fase h lances:241071fr25. Horário; 08:'15 - horário de BrasíIa.

Loca| www.portaldecompraspublicas,mm.br

1.().DO OBJETO
'l.l.Constitui objeto da presente liotação: Contrataçáo de empresa especializada na implantaçtu do sistema de armazenamento de eneÍgia

elétÍica por acumúladores de litio a seÍ implementado no Centro de Diagnóstico por lmâgem - CDl, deste Municipio.

1.2.As especificâçôes do otleto ora licltado - quantitativo e condições -, encontram-se dêvi1âmente delalhadas no conespondente Termo de

ReÍeíência - Anexo I deste instrumentô.

1.3.A licitaÉo será realizada em um único item.

1.4.0 critério de Julgamentic adotado será o menor preço, obseÍvadas as exigências contidas neste instrurnento e seus anexos quanto às

especificaçoes do objeto.
1.5.A contrataçao acima descíita, que será processada nos termos destê insfumento convocatório, especificaçÔes técnicas e inÍorma@s

complementares que o acompanham, quando Íor o c6o, justifica-se: Pela necessidade da devida eíetivação de obra para suprir demanda

especiíicâ - Contratação de empíesâ especializada na implantaçâo do sistema de aÍmazenamento dê energia elétnca por acumuldores de

litio a seÍ implementado no Centro dê Diagnóstico por lmagem - CDl, destê Municlpio -, considêrada oportuna e imprescindivel, bem mmo

relevante medida de interesse públim; e ainda, pela necessidade de desenvolvimento dà apes conünuadas para a pmmoção de atividades

perlinentes, levando em consideraçâo que a implantação de um sistema de armazenamento por acumuladores de litio como soluçâo de

fornecimento altemativo de energia para a sala do tomógraÍo se justifica pela necessidade de garantir autonomia, mnÍiabilidade e

conünuidade dos servços de saúde em situaçoes de falha ou intenupção da rede elétrica convencional. A sala do tomografo é um ambiente

altamente sensível, que demanda condiçÕês estávêis de opereçâo, especiâlmente no que se reíêre âo contÍole de temperatura, umiCade e

disponibilidade elétrica para o funcionamento de equipamentos de diagnóstico por imagem de alta precisão.

Diferente dos ambientes mnvêncionais, uma interÍupçâo no Íomecimento de ênergia em uma sala de exames pode comprometeÍ

nâo apenas o íunciooamento de equipamentos, mas também a integridade dos diagnósticos e a segurança dos pacientes. Além disso, o

proceiso de religamento de sistemas apôs quedas de energia pode gerar picos de tensão que aÍetam negativamente a vida Útil de

equipamentos de âlto custo. O sistema de armazenamento pr acumuladores de litio, ao operar de Íorma independente da rede, elimina

esses riscos e garante Íomecimento mntinuo, eslável e silencioso.

Comparado com altemativas tradicionais de backup energético, como grupos geradores a diesel, o sistema de armazenamento poÍ

acumuladores de litio apresenta diversas vantagens têcnicas, econômicas e ambientais. Enquanto o gerador a diesel depênde de combustível

íossile possui um tempo de rêsposta (paÍlida)que pode variar de segundos a minutos, o sistema de armazenamento mm banm de baterias

realiza a comutação de forma instantâneâ, sêm intenupçôes perceptiveis, o que é crucial em ambientes clinicos que nfo toleram paradas

abruptas.
Um diferencial importante do sistema de armazenamento por acumuladores de lítio e a utilizaçâo de baterias de litio, que oÍerecem

desempenho superior em comperaçâo a tecnologias convencionâis, como bateÍias de chumbGácido. As bateÍiâs dê litb apíesentam maior

densidade energética, vida útil signiÍicativamente mais longa (supenor a 10 anos em muitos casos), alta eficiência de carga e derarga e



capacidde de operâçáo eín cilos píofundos sem preFím à peíÍümerce. Aléín disso, oolpam Ínenos espaço fisico e não

êspecial. lomando sua instd4ão mab simples ê segurà eín amtieflbs hteínos de saHê.
Oufo Íator relevarte diz íespeib à mãlutsÍ@. 0s geradorcs a dilsel exilem maúEnça ÍÍequente, coÍn

tmcas de óleo, filtrus, inspeçoes ÍrEcânic6 e abasbcimenb Íegultr de @mbuslível. Já os sistsmm de amaen
bateías de litio ÍequêÍeín manubnção minima, sem peç6 Írúyds ou comhJííveis, Huzindcsê em ínenor oÉo
vila útil do sistema e maioí confiabilídade.

Aléín dis, o iÍpacb ambientd é qfnific€ti!,anents íglú cofi a soluçA bâsêâda em aafiulâdoíes de lítb. C'eradoíes a diesel
sâo Ío0tes de êmissão de gês poluentes, coÍno ínoíúxiro de cerbono (CO), ôxihs de niüogÉnio (NOx) e matêÍial paílialdo, elém de
ruído elevedo, o que pode aíeb negatiyaírÉflte o úienb hospitdar. Em corítrápatida, o slçlema de amazenaÍnenb poÍ aomuladores
dê litio é §lencioso e livre de emissões duranb a op€raçlo, sendo mÍnpatílrel coín diÍêbizes srstefltálreis e Ínetas de Íeduçao de cârbono
em insütuçÕes puubas.

Em teíÍros ecooÔmico6, 4esaÍ de o inve§imento inijd do sistema de aímazenafiEfllo poÍ acJmuladores de lítiõ ser superior ao
dê um geradoÍ, o cus{o lotd de pÍopriêdade [ÍCO) a logo rb Hrpo favuw aaEl'{r;a amansada. A vira ut l d6 baf€íb de lítio mantém
desempenho estável poí muitos arcs, cdn bdxos indices ê degrad@, Enquarb isso, 06 gerddoíes possuem viJa uül menor e custos
operacionais cumuiatirc mais altos. Ademais, o sisteína de aÍtiuEnamento @ seí epadido ou integrdo fufuramente a outras
âplim@s, coíno sistemas hÍbÍirc coín a Íede ou aé a$)i) a ooFas áÍeas da unirade de saide.

A viabilidde técnica da solução de aímazeílamenb é ainda mab íelev te quaÍdo se coflsidera a preúsibilirJade e a disponiUlidade
de íontes de Íecarga, especialmeílte qualdo assido a fontes íenoyâveis coím a sdar, mmuns em ÍBgiiies de dima pÍedominanteÍnente
ensolaÍado. lsso toma o sistema de 4rnazensneflto por' ffirnxrladores de líto altanenE efcaz ne garãttia de artonomia energétira mesmo
em dias parcialrcnts nuudos, quado corcEmnb diÍnensimado.

PoÍtanto, a adoç& do sistema de amazenancntrc poÍ ejírRrhdoíes de ti[o para â sab do tonngrafo do Cento dê Dienóstico
por lmageÍn-CDl, repÍe§eflla uma escdha tecni:arEfib sótda, anbientdncnb responsárel e economicanEnte vantapsâ. Trata-se de uma
solução modêma, alhhada coín os úncípbs de susbntdÍlirade, eficiência eoeígétha e continuilde dos servips públioos de saúde no
município, asseguÍando qtE a popul@ tenha âc€sso inideíÍupto a exames vilais, indepeÍdenteilEnê das onOi6es da Íede elébica
convencional, obseÍvadas as diretizes e metas ffnidas nas bn:anrent6 de plareiaínento apovadas.
1.6.Na referitla conúatãçà será cdlcedilo Hanenb dihíeílcido e siÍÍp§ficado pía âs Mirroempresas e EmpÍesas de Pequeno porte,
nos limites píevistos da Lei 123[6. cmsilerdas 6 hipóbses e cardipes estabelecila no Art 40. da Lei 14.13321. Todavia, serão
aÍastados os beneficiE eslabelecilos no6 AÍ§. 47 e 48, poÍ esGÍem píeseflEs, isolada ou simultaneaÍnente, as situaçoes pÍeüstas nos
lncisos ll e lll, do Aí. 49, todG do íEsÍno dipldna legd.
'1.7.Todas as reíerências de tempo nesb Editd, no respectivo avbo e duEnte a sesse puuioa obedecera o ho{ário de Brasilia - DF.

20.0A txPüGilAçÂO ÂO EDÍÍA|- E OO pEIilDO OE ESC|-AREC|EflTO
2.'l.lnformapes oo esdareciÍnenb sobíe esla kihçao, sera píes1do6 írc6 hor&io6 noímab de expedbrts: das 08fO a§ '12:00 horas.
2.2.Qualquer pessoã - cidadão oo liita0b - é píb legitima para impugnaÍ o Edild dede ce{taÍrE por iÍÍegulaÍidade ot para solicitar
esclaÍecimenlo sobÍe os seus teÍÍÍros, dercodo encaninha o rcspectivo pedilo, dirtilo a Agtente de Cmtata@, aÉ 03 (tês) dias úteis
antes da data de abeÍtJra da sessão puuica, por meio eletônico, exclusivanenb, da seguhb fuíma:
2.2.1.No endereço .com.br
2.3.O AgenE de CoÍ'üabÉo esponderâ a pediroe ê êsdaecirglbs or, 'np.rgxa.ãJ- ta orao ê aé tÉs d,6 útsb , (,Írlzfr- da Ma
de seu Íêc€$imento, kÍüm il úlliÍno dia ú,tl anbíiú à dala da ffiiÍa do ceÍbme, e podeÉ Íequi§tar sJbsídiJs fuÍmab aos Íesponsà/eis
pelâ elaboÍa@ deste Edild e dc seus dExos.
2.4.4 imÊ.§nação nb po6sui ebr'io susperx{w, sendo a sua cúrcessão medila excepciond que de\leÉ ser molivda pelo Agente de
Contrata.Éo, no6 autos do píocesso de lkil@.
2.5.AcolhlJa a impugn@ confa o Editd, será definira e Êi,licâda mva dah pan rediz@ do cerlare, oüoervados 6 prazos fixados na
norm vigente.

2.6.4s íe§post6 es pedibs de êsdâreaaÍEírbs e iÍpugnaçõês seÍfu divrdgBdas em sílio ebrfiico oficid do ORC e no §stêmâ, denuo
do prazo estabelecilo rp itsm 2.3, e vinalaão os palhipanbs e a MÍrÉtist-{ão.

3.0.DOS ELEIET{TOS PARA UCIrAçÂO
3.,l.Âos participarês serao bmeclho oo seguintss elefiEírbs que hegran esE Editd pa-a bdos os fins e eleib§:
3.í.1.ANEXo r- IERMO DE REFERÊNCh - ESPEC|F|CAçÔES;
3.1 .2.ANEXO ll . MODELO DE DECLARAÇÂO - ê não eípíegr íErq
3.1 .3.ANEXO lll - MODELO DE DECLA&ÀÇÃO - qrn a popoeta onprearde a intsgÍdirade dc orsb§;
3. 

,I 
,4.ANEXO IV - MINIIÍA OO CO{TRATO:

3. 1 .5.ANEXO V - MODELOS DE DECLARAçÔES - flmpíiíneob ê requisibo normalirc;
3. 1 .6. ANEXO Vl - MOOELO DE DECIÁRAçÂO - de vi§ta Éoic4
3.1.7.ANEXO Vll - MODELO 0E DECLARAÇÂO - de ompÍiÍrEÍ o da Lei Munii@ no 1.37420t3;
3.í,8.ANEXO Vill-PRO'FrO 0E EilGENHARTA E PtÁilrt rAS oRçÁIENIÁRÁS
3.2.4 obbnção do Edibl sêÍá bih da sêguhle foirna:
3.2.1.Pelos ardereços eleüônioc:
3.2.1.1.$,r,w.catoledoíodla.É.gov.b,:
3.2.1.2.wrw.tce.pb.gov.br
3.2.1.3-www.portaldeompraspuHi;a.com.bn e
3.2. í.4.rm,.glov.br{mcp.
3.3.O Pr{eto 8ásico íebÍents a úieb orâ Ícitâdo e$á dbpobÍzado imb à Comissâo no6 hortios noÍmais de expediente, até o úlümo
dia úül ãlteÍior à dah eslabekclda para ece{incnb dos en'/elopes háCih@ e poposta, oÍde @eÍá ser examindo e obtido pelos
inteÍessado6, inclusive em ÍrEb magÍÉtico, obsen afis c ÊDcedimefibs definihs pelo ORC.
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4.O.DO SUPORTE LEGAL \_& ,

4.1.Esta licitação regeÊse-á pela Lei Federal n" 14.133, de 1" de Abril de 2021; Lei Complementar no 123, de 14 de Dezemàbde4ú6;
lnstrução Normativa no 73 SEGES/ME, de 30 de Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alteraçoes posteÍiores das
referidas normas; que ficam fazendo parles integrantes deste Edital, independente de transcnçâo.

5.0.DO PRAZO E DOS RECURSOS ORçAMENTÁR|OS
5.1.O prazo máximo pâÍa â execuçáo do objeto ora licitado, confoÍme suas caracterÍsticâs e as necessídades do ORC, e que admite
prorrogaçel nas condiçoes e hipóteses previstas na Lei '14.133/21, está abaixo indicado e será considerado a partir da emissâo da Ordem
de Serviço:

lnicio: 3 (ttes) dias;
Prazo de execuçáo: 03 (três) meses.

5.2.O prazo de vigência do conêspondente mntrato será deteÍminado: 06 (seis) meses, consideÍado da data de sua assinatura; podendo ser
prorrDgado, nas hipóteses e nos têrmos dos AÍts. 105 a 1 14, da Lei 14.133121.
5.3.4s despesas deconentes do objeto deste certame, coÍÍeÍáo por conta da seguinte dotação:
Recursos Ordinários: FPIV/FI\/S e Outros;
10.302.0017.2040 - Manut. dos Serviços de Saúde;
10.122.0017.2095 - Manutençâo do Fl\,lS;

10.302.0016.2379.2379 - Manut. da Atenção Especializada em Saúde;
í0.302.0016.1308 - lmplant. Sistema de Microgeraçao/minigeração de Energia Solar em Predbs do SetoÍ de Saúde;
339039.00 - Outros Serviços de Tercêiros - PJ;
339039.99 - Outros Serviços de Terceiros - PJ;
449052.00 - Equipamentos e Material Permanente;
449052.99 - Outros Materiais Permanente;
449051.00 - Obras e lnstalaÉes;
449051,99 - Outras Obras e InstalaçÕes.

6.o.DAS CONDrçÔES 0E PARTtCtPAçÃO
6.1.4 licitaçâo será realizada à distância e em sessão pública, por meio do sistema disponivel no endereço etekônicol
www. portaldecompraspublbas.com.br.

6.2.Deverâo ser observadas as normas e procêdimentos estâbelecidos pelo provedordo sistema, disponíveis no referido sitio eletrônico para
acesso ao sislema e operacionalização.
6.3.Caberá ao licitante interessado em participardeste certamê, acompanhar as opeÍaçoes no sistema eletrônico durante o processo licitatório
e responsabilizar-se pelo Ônus deconente da perda de negócios diante da ínobservância de mensagens emitidas peÍa Administração ou de
sua desconexáo; e comunicaí imediatamente ao provedor do sislema qualquer acôntecimento que possa comprometer o sigilo ou a
segurança, para imediato bloqueio de acesso.
6.4.A participação neste certame é aberta a quaisquer interessados, inclusive as Microempresas e Empresas de Pequeno porte, nos termos
da legislação vigente.

ô.4.Não poderáo participar os interessados:
6.4.1.Que não atendam âs condições deste Edilal e seus anexos;
6,4.2.Estrangeiros que não tenham representaçâo legal no Brasil com podêres expressos para receber citação e responder administrativa ou
judicialmente;

6.4.3.Que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou em processo de dissolução ou liquidação;
6.4.4.Proibidos de participar de licitaÉes e celebrar contratos administrativos, na Íorma da legislação vigente;
6.4.s.Cujo estatuto ou contrato social nâo incluir o objeto desta licitação; e
6.4.6.Que se enquadrem nas vedaçoes previstas no Art. 14o, daLei 14.'133121.

6.5.O presento Edital nâo possibilitafii a participaçâo das pessoas fisicas,
6.6.E permrüdâ a participaçál de pessoas jurídicas que estejam Íeunidas em mnsórcio, observadas âs seguintes noÍmas:
6.6.'l.Comprovação da existência de compromisso públim ou particular de constituiçao de mnsorcio, subscrito pelos consorciados, com
indicação da empresa líder do consórcio, que será responsável por sua representação perante o ORC;
6.6 2.Apresentaçao dos documentos de habilitaçao exigidos neste instrumento, por parte de cada consorciado, com admissão, quando for o
caso, para eÍeito de habilitaçâo tecnica, do somatório dos quanütativos de cada consorciado e. para eíeíto de habilitação econômico-
financeira, do somatório dos velores de cada consorciado:
6.6.2.1.Será êstabelecido para o consórcio acréscimo de 30% (tÍnta por cento) sobre o valor exigido de ljcitante individual para a habilitação
econÔmico-Íinanceira. O refendo acréscimo náo se aplica aos consôrcios compostos, em sua totalidade, de micmempresas e pequenas
empresas, assim deflnidas em leil

6.6.3.lmpedimento de a empresa consorciada participar, na mesma licitação, de mais de um consórcio ou de forma isolada;
6.6.4.Responsabilldade solidária dos integrantes pelos alos praticados em consórcio, tanto na Íase de licitaÉo quanto na de execução do
contrato;
6.6.5.0 licitante vencedoÍ é obrigado a promover, antes da celebração do contrato, a constituição e o registro do consorcio, nos termos do
respectivo compromisso anterioÍmente subscrito pelos consorciados;

6.6.6.A substituiçáo de consorciado deverá ser expressamente autorizada pelo ORC e condicionada à comprovaçào de que a nova empÍesa
do mnsórcio possui, no mínimo, os mesmos quântitativos para eÍejto de habilitação técn,ca e os mesmos valores para eÍeito de qualificaçâo

econômico-financeiÍa apresentados pela empresa substituida para fins de habilitação do consórcio no processo licitatórjo que originou o

6.6.7.A proposte será enviada pela empÍesa responsâvel pelo consórcio



,
6.7.Não será permitida a pârticipâção de sociêdades cooperativas. (L is.

6.8.COND|ÇOES ESPECíFICAS: O licitante deverá atender aos requisitos abaixo e os respectivos comprovante mente,

integraràl a documentaÇão para fins de habilitaÇtu:

6.8.1 .Comprovação de avaliação prévia do local de execução da obra, feita através de uma das seguintes opções a critéíio do licitante: a)

DeclaÍaçao formal assanada pelo responsável técnim do licitante, em substituição da referida vistoria prévia, contendo a identrfcação da

êmpresa e do signatáno, locai e data, e basicamente com os seguintes termos; > "DECLARAIVíOS sob as penalidades da lei, que temos

conhecimento pleno das condiçoes e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos relativamente ao obj€to da ConcorÍência Eletrônica

no 0812025, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utilizaremos para quaisquer questionamentos Íuturos que

ensejem avenças técnicas ou íinanceiras com a PreÍeitura ilunicipal de Catolé do Rocha - PB'; b) Vistorja prévia ao local de execução da

obra, a ser Íealizada pelo responsável técnico da empresa até o último dia útil que anteceder a licitaçao. 0 corÍespondente atestado de

vistoria deverá serÍormalmente elaborado pelo próprio licitante e assinado pelo seu responsável técnico, contendo a identiflcação da empresa

e do signatário, a data que foi eÍetuada a vistoria, e bas,camente com os seguinles termos: > "ATESTAMOS sob as penalídades da lei, quê

vistoriamos o local de execução da obra e tomamos pleno mnhecimento das condiÉes e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos
relativamente ao objeto da Conconência Eletrônica n0 08/2025, realizada pela Preíeitura lilunicipal de Catolé do Rocha - PB'.
6.8.1.'1 .No caso do licitante optar por realizar a vistoriâ prévia ao local de execuçáo da obra, deverà comunicar ao 0rgão de ContÍatação com
a devida antecedência, observado o prazo máximo para realizaçâo da reÍerida vistoria, necessária para que seja feito o devido agendamento
junto ao setor competente do ORC que disponibilizará data e horário difêrentes para os evenluais inleressados.
6.8.2.Comprovação de capacidade técnic+profissional, akavés da apresentaÉo de Profiseional, devidamente registrado no conselho
profissional competente, detentor de atestado de responsabilidâde técnica por execução de obra ou serviÇo de caracterlsticâs semelhantes
às parcelas de maior relevância ou valor signiÍlcativo do objeto da presente licitação, que Íoram determinadas nos teÍmos da norma vigente;
abaixo indicadas, O referido atestado, que no caso é repÍesentado pela Certidão de Acervo Técnico - CAT emitida pelo conselho proÍissional
competente, so será aceita se acompanhada da comprovaçáo de que o ProÍissional apresentado pertence ao quadro da empresa ou dele
fará parte caso seja vencedora do presente certame. Talcomprovação podeÍá serfeita atravésda apresentação de qualquerum dos seguintes
documentos, a critério do licitante: a) ópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS assinada ou da Íicha de Registro do
Empregadoi b) instrumento de conkato de prestâÉo de seMços regido pela legisiação civil comum, com firmas reconhecidas êm cartório; c)
ART Cargo-Função ou EUivalênte, emitido pelo conselho profissional cômpetente; d) será verificado no mntrato social, alteraçáo contratual
ou equivalente na Íorma da lei, quando o responsável tecnico for sócio da empresa;e)certrdâo de registro do licitante no conselho profissional
competente, nos termos da nonna vigente, dentro da data de sua validade e apenas quando essa trazer a indicação expressa do referido
Profissional apresentado, como responsável técnico da empresa; 0 declaração formal assinada pelo responsável técnico designado pelo
licitante, delentor do correspondente acervo, conlendo obrigatoriamente a identiÍicação da empresa e do signatário, local e dala, e
basicamente com os seguintes termos: ) "DECLARO sob as pênalidades da lêi, que autonzei a apÍesentaçâo do meu acervo para

comprovaçâo da capacidade técnico-profissional exigida na Conconência Eletrônica no. 08/2025 e que integraÍei o quadro tecnico da
empresa, ou lhe presiarei serviÇos para obra especiÍica, caso seja vencedora do reÍerido certame, realizado pela Prefeitura l,4unicipai de
Catolé do Rocha - PB". Serâo admitidos os atestados referentes à execução de obras ou serviços similares de-complexidade tecnologica e
operacionat_ Euivalente ou supeior a:. INSÍALAçÃo- DE INVERSOS HÍBRIOO/OFF.GRID COtrí POTÊNC|A MíN|MA DE 6KW,
rNsTAl-/ÀÇÁo DE PATNEL FOTOVOLTA|CO C0M POTÊNC|A MiNtMO 4,28 kwp E TNSTALAçÃO DE BATERTAS ESTACTONÁRhS DE
LlTto coÍ{ cApActDADE NoMrNAr MÍnrÍtrA DE 2okrvh.
6.8.2.1.0 referido profissional indicado pelo licitante deverá participar da execuÇão da obra, e será admilida a sua substituição por profissional

de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pelo ORC.

6.8.2.2.O licitante podelá apresentar mais de um proÍissional e atestado para comprovaçâo da sua capacidade técnim-profissional.
6.8.2.3.0s licitantes que venham a apresentar o mesmo Profissional para comprovaçâo da capacidadê técnico-proÍissional seráo
automaticamente inabilitados.
6.8.3.CompÍovação de capacrdade tecnrco-operacional, através de cedidão ou atestado íomecrdo por pessoa juÍidica de dkeito público ou
privado, ou regularmente emitidos pelo conselho prôfissional competente, quando for o caso, êm favor do Licitentê, que demonstre a sua
capacidade operacional na execuçâo de serviços similares de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às parcelas

de maior relevância ou valor signiÍicativo do objeto da presente licitação, que foram determinadas nos termos da norma vigente; abaixo
indicadas. Serão âdmitidos as certidoes ou os atestados referentes à execução de obras ou serviços stmilares de complexidade tecnológica
e operacional equivalente ou superior a: INSTALAÇÀo DE INVERSo§ HlBRlDo/oFF.cRíD coM poTÊNctÀ iriNtMA DE 6iw,
INSTALAçÃO DE PAINEL FOTOVOLTAíCO COM POTÊNCIA I,I|NIMO 4,28 KWP E INSTALAçÃO DE BATERIAS ESTACIONÁRIAS OÊ
LÍTIo coM CAPACIDADE NoMINAL MíNIMA DE 20kwh.
6.8 3.1.0 licitante poderá apresentar mais de uma cerlidâo ou atestado para comprovação da sua capacidade têcnico{peracional.

6.9.GARANT|A DE PROPOSTA: O licitante deverá atender ao requisito abaixo e o respectivo mmprovante encaminhado por meio do sistemâ
eletronico, quando solicitado pelo Agenle de Contrâtação, como requisito de pré-habilitação:

6.9.1 .Comprovação do recolhimento de quantia a titulo de garantia de proposta, no valor equivalente a R$ 2.084,00. Essa comprovaÉo terâ

como rêferência o momento de apresentaçâo da proposta, portanto, o pÍazo máximo para a "prest4ão" da reíerida garantia é alé a data e o
horário previstos para aberlura da sessão pública desta licitação. Caberá ao licilante optar por uma das seguintes modalidades de
garantia: a) caução em dinheiro ou em titulos da divida pública emitidos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de
liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Cenkal do Brasil, e avaliados por seus valores emnômicos, conÍorme definido pelo Ministério
da Economia; b) seguro garanüa; c) fiança bâncária emitida por banco ou instituição Íinanceira devidamente autoízada a opeÍar no Pais pelo

Bano Central do Brasil; d) título de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor total. A referida garantia, quando
ne modâlllede ceuçáo em dinh€iro, dev€rá s€r depositade na seguinlê contai Tilular - PÍe, C do Rocà+FB - Cauçôos, Bân6o - Bando do
Brasil Agência - 05851, Conta CoÍente - 46.34í-8 (depósitos ou transferências idêntificadas, não serão aceitos pagamentos via pix). O
referido comprovante ou apolice deverá ser anexado no sistema no momênto do cadastro da proposta. Na hipôtese do respectivo



Fis.

coínpÍovante bancâio eÍesentd dguÍna ilcúlsi#Eia $e nfu peÍmib a mnfrmr/âo de @;ib do valor lebÍents à
será desdêsificada.
6.9. 1 .1 4 garanlia de poposta seÉ de\oh,ida a ficitante no prazo de 10 (dez) di6 úteb, qttdo da sinât ra do contab o{, da data em
que Íor detlarada freassada a llcin4â; Âpóo decorlío G.ts praD, o lkibnE d6rêrá êncadnhar Êo|ail para:

Íinâncas@câtolodoÍocha-ob.ooy.bí. iÍíomndo o Fôgfu e anerando o canrpovanb da caução.
6.9.l.2.lmplicaÉ exeo4áo do valoÍ integÍd da gaÍartia de píoposla a Íeüsa em 6s&rü o coÍrtrato or a nâo 4Íesent@ dc dooJrnentos
pârâ a contrat@;
6.9.'1.3.Não sendo mmprcvado o recohiÍnenb da cdÍespaÉente quaüa a ütulo dê ga"alia de píoposta coírÍqlrE 6 disposiçÕes deste
item, inclu§ve se íor Íealizado pGleÍíonnents a data e o hcrâio pevisloe para áeÍt ra da essao pública deda liÍ@, a respect va
pÍoposta será desdassiÍrcada.

7.0.0o cREDEt{ctAtErÍÍo
71.Wb panic{x desb CancorÉncia os ioteíessados que eslir€rêm pÍêtúnerte cÍedeír,adc m §stema #fiico de disputa à
dislância uülizado pelo ORC, acessando o seguinte endereço eleúônico: prJblicas.com.bÍ
7.2.Os interessadc dever,ão atefldeí à coídipes e píoceüÍnento sls1 fles do ÍdeÍÍro sib, cuF cÍedenciaÍnento implica a
responsabilidde do licitanb or dê sen repÍeseÍtãrtê l€gd e a píesilÍsâ de sra capacirade hécnba para ÍêâEâção d6 f.d|saçÕes kleÍeates
ao ce{hme.
7.3.0 lidtãte responsabilizâ-€e exdusiva e ío.malrnenlê pelas u"aEaÇÕes efut'rd6 eÍn seo noírE, assuÍne coÍno fiÍÍnes e veídadêirás süas
píopoEh e seus lances, iÍdusive os atos prdticados, diÍetaneÍrb ou poÍ seu r4íesêntante, exduidâ a ÍespotrsdÍlirade do pÍorcdor do
sistema detrônbo o.l do ORC po. ereot!Íis dal6 decodentss dê uso inde*rlo das credenciás ê ffio, dnda que por tsíceios-
7.4.E de responsab'ilitade do cdasHo confuÍir a exalidiic d6 seus ddc cadast'ab no reíeÍiro siseína e md fu atualizdos iunto
aos óÍgao§ íesp@sáteis peh infuímação, deyeÍtdo pocedeÍ, inediáarEíde, à cúeçto ou à iiEÍaçfu d6 Íegisüos tiio logo iJenüfique
incoíÍeçâo ou aqueles se toÍneÍn desatualizado6.
7.5.4 não obseÍvância do disposto no item ateíirÍ poderá enseiaÍ desdessifrtr& no Ínoíneob da habÉlitaçfu.

8.0.0AAPRESE]{TAçÃO D PROPNH
8. 1 .Os lljtanbs encanfuhara, exdusivaÍÉítb por mio do sisbrm eletürico. a píopGta coín o písço. mrbnne o critário de julgaÍnento
adotado neste Edital, ab a data e o horaÍio estaôeffiG psÍa MJra da sessâo pt blica.
8.2.f,1o câdôtrameflto da pÍoposta inicial, o liitante dedaàrá, em canpo pÍúpÍio do sbteÍnâ, Íehtivamente as dedarâÉ€§ necessáÍias ê
obrlatuias, sem preluízo da erQàcia de outre oearaçoes pevlsus em legblqe espedfica e na Lei 14.133r'21; his coíno:
8.2. í .Que está ciente e concorüa com as cotúi(Ées mntidas no Edital e sêus anexG, bem coÍrE de que a pÍoposta apÍesênlada compÍeende
a integrâlilade dG qlslos pa.â ebÍúiínenb dos dieibs ÉahbEs assegurdG fla Const:t çto FedeGl, flas teis Fabdrishs, flas noÍmas
infralegais, nas convençoes colelivas de ffidro e nos terÍÍs de aiusam€nb de coíúüh vigêntes oa data de sua enEega em definiüvo e
que cümpÍe plenaÍrEnts os requisitos de haôItaç& thfinibs m instunrnb coÍtyocáóÍio.
8.2.2.Que não emgega ÍYEnoí de l8 anos em tráaüD notunn, perlpso ol insdubíe e nà empÍega íneís de '16 tps, salvo rnenor, a
padr de 14 ano6, na coíúi,Éo de apÍendiz, no6 teÍm6 do Aí. 7', XXXlll, da Consütui(;fo Fedeí-d.
8.2.3.Que nâo possui, em $Ia cadeia podutiva, enplegadc exeortando lGbdho degrdâÍte oü íor@, ob6êÍyando o disposto rEs lncisos
lll e lV, do Art. 'Ío ê no lnciso lll, do AÍt 50 da Coísit iÉo Fedeíd.
8.2.4.Que olmpre e ex8àciâs de ÍeseÍva de cag6 pã:a pessoa coín deficiêircia e para íêâtil tedo da PÍevirencia Social, pÍevistas em Lei
e em oüUas noÍmas êspêcificas.
8.3.0 licitante enquadrado coÍno MíÍoempresa ou Empresa de @rcro Poíle dewíá dedara, airúa, em câmpo póprio do siíema
ebfônico, que cumpÍe os Íequisihs estâbelecihs m AÍt. 3", da Lei í23106, eslatdo eph â l§rrtruiÍ do ffianentc ÍavoÍecilo pÍevisto em
seüs Arb. 42 a 49, oàsêrvdo o disposto no6 §§ 10 a 3P, do AÍt. 4", da Lei 14.í3321:
8.3.1.No item exdu§vo pãa pãltipação de mÍ:oesgesa e eÍnpÍesis de peque*ro porE, a õioal@ do canpo 'neo' impedira o
prosseguimeflb no ceÍteme, paÍa aqude ibm; e
8.3.2.N0s itens em que a particip@ não fu excfusil'a para mirteínpíesas e ençresas de peqrern poíE, a assind@ do campo 'nfo'
apenas píoduziÉ o e,íeito de o lidta& não bí diÍÚb a üalarcnb favsecib pÍeyislo na Lei 1 23/ffi, ÍrEs{no que miÍoempíesa 0l empÍBsa
de pequeno porte.

8.4.Os liitantes poderâo íeliIar ou subst:fuiÍ a píopo§h, aotsÍixlnents hseíiía no sistrna, ab a ffirra da sessao puuica.
8.5.Não haverá oÍdem de classific4áo na elapa dê ryesenttrÉo da p(oposta pelo liitânte, o que o@ÍÍera somente +os os pÍocediÍrEntos
de abeÍtura da s§& puuica e da fase ê envio de lãlces-
8.6.Serao disponibilizados pra msso nitt*ico c docúmenb6 que cú@n a popoda do6 liitarbs onrocdc paa apresentaçao rle
propostas, @ a íase dê eovio de lances.

8.7.Desde que dbponitilizda a furrciondidade m sisúeína, o [cit e @ pa'anetlza o seü valcrfind minimo quando do cadatsamento
da pÍopo6ta e obedeceÉ às sêguinles Íegr6:
8.7.1.4 apli:ação do iobÍvdo mÍnimo de dibÍeoçâ de 

'raloíes, 
qrc iíririrá bnb em Ídação es l ces inbÍÍnediános quatto eÍn relaçâo ao

lance qúe cobÍir a ínenoÍ offi; e
8.7.2.0s lancês sêrâo de enyio aubmálico pelo s§eína, ícspeitdo o valoí find míniÍrD estffi e o inteÍvalo de que trata o subitêm
anteÍior.
8.8.O valor final mininú paÍanetizado m si$flu po(l€fá seÍ dM pelo foínecedoí ôirdlts a lase de disputa, sefldo vedado valor superior
a lance já Íegislrádo pelo fomecedoí no sisteína.
8.9.0 valoÍ final míniÍno paraÍnêtízado possriÉ caÉEr sigiloso pa,"a os demais liitaobs e para o ORC, podardo seí disponibilizado esffia
I p€fiiaoeÍlbrsrb aG óí966 de cúrHe exbÍm e i eÍno.
8.10.Caberá ao lidtante acoírpahar 6 operaÉes m sistema ebfônico duÍanle o píocesso ficitatffi e se Íespoosabilizar pdo ônus
deconente da perda de negócios diante da imbeervforcia de nrclsqem emilidas peh AdminislÍaçao ou de sua desconexão.



8.11.O licitants del,eíá coÍruni:d iÍnediaEnenE a pío,edor do sisbína quahuer mnEciÍnenb que possa

segurança, para iÍndiâb bhqueio dê acÉsso.

8.12.A falsidade de declârâção íelativa ao cumprimento de qualqueÍ coÍúiÉo srieitaÍa o hitante às sançoes preüstas na '1, e

nests Editd. O AgeflE de Coírffiação podeÍá pÍúroêr difgàrcia ddinada a e6daeceÍ as infrcÍmaçoes dedaadas.

g.O.DO PREENCHIXETíÍO DA PROPOSTA

9.1.O licibnb dêt/eÍá enviaÍ gla PROPOSÍA mêdí b o píêêícüÍEnto, m sbtsma eleüúnico, de hd6 6 caflpos necessáÍios e

obÍigatoÍios pda o exãne de híme @iva & $a ÍBd dequ@ e ere$Êfrtlade, t*s orn:
9. I .'l .Vakrr uniEio do ibm: epresso em nneda cdlEnle Íurirld;
9.l.2.Quan[dade: moÍorme fixada no Ternp de RebÍêocia - Anero l;

9.1.3.0escÍiçâo do obj€b: contsndo õ ioftrmaÉes sinilaes à especificea do Terro de RefeÉrcia - Anexo l.

9.2.Todas as especificaçoes do óieb coírtidas na píopcla vinoían o Cottffido.
9.3.Será cotâdo um único píeço para cada il8Ín, cDín a uüização de dúas c6as decímab.

9.4.A quanüdade de uniJde a seí coHa esÉ fuda m Temo ê Refuêncb - Anexo l.

9.5.A apÍesentaçfu d6 pÍopGbs implba obíigaldda& ô curprincnto das dspGiFes rElõ cdttidas, em conÍormiJde com o que

dispÕe este Edilal e s€us arxo§, assuÍr*úo o pÍoponenE o coínpíú[sso de exeojtrÍ o ot eb liitado rlc sêus bÍÍlos, bem como de

fomecer os mabÍiais, equipanenbs, íeÍrdrEnhs e utsnsilios necessaio§, em qua iddes e qudidades deryada à períeita e)Gcução

coírtÍabal, pÍomovendo, q.tando ÍequeÍido, süa subdifu ição.

9.6.1,10 valoÍ pÍoposto eslará iÍduso todos os 0l$06 operaciqlab, e]cãgps pÍevirenciâio§, ÉafiisE, tihÍáÍio§, coÍnercids e quaisguer

ou[os que incidatu dieb ou indieBnenE .

9.7.O pÍêço obÍtdo, ttrtb na píop$ta inicial, quaüo m el4a de leíEes, será de exdrsim respomeüdade do liitar&, n& lhe assistindo

o diÍeib de pleited quahrcÍ dbrqão, sob @@ & eío, ünis§a o{, qr4ueÍ outo píets)Ô.

9.8.Se o ÍegiÍne NbutáÍio da empÍ€sâ implbar o Íecdhimênh de fihrtos em peícentuab vaÍÉveis, a cdação adequada será a que

coíresporúe à ín&ia dc ebliyc Íecolhimentos da enpesa rm úllinm doze meses.
g.g.lndepeÍxhnbmente do percentual de t rlo itseÍih na darilha, m pagatneírb serão Íeüirc na Íonte 6 peÍcentuâb eslaàêlecljos na

legisl4áo Wente.
9.10.0s lidtântes devem rcspêitã c peçc márirG esláeffi nirs ÍronnÍs de Í€gà|cia & cmffiades ÚUicas HeÍais, quando

parliciparem de licitaÉes ntHi:as.
9.11.As píopostas ficaão disponiveb no sblema eleÍônico e quahuôÍ ôl Bnto que p6!. klentificar o lbitante impoÍh
dsscls3sificaçáo dâ Êopoôtr conBpondeíb, sem peírizo das saçoes previslas nes'te Edital.

t0.0.DA ABERTURA DA SESSAO, CtASStrlCAÇAO OÂS PROPOSTAS E FOilrLAçAO OÉ tAilCES
10.1.A abertura da presenb tcitação dar€eá arúnalÍrirrEnts ern ses;tu prlbka, por ncb de sistema eletfubo, na data, horfuio e locâl

indicados ne§le Edital.
10.2.06 licitanbs godeÍb ÍeüraÍ ou q,bsütjiÍ a píopch, arEúmeob inseíida no sbtema, atê a àeÍtura da sess& ptiflica:

10.2.1.Será desdassificada a pÍopcb que identiftue o [citanE;

10.2.2.4 desd$sific@ será sempÍe fundanenhda e íqrs:Fdda no sisteína, com aíPãthaÍn€nto em EmPo Íed poí Mos os

paÍt cipantes;
10.2.3.4 não desdassifc@ de pÍoposta ntu impede o sêü iulgdnento defnitivo em senlido cooffiio, leyado a ebib na Íase de eeitaçâo.

10.3.0 sbtema oídenaá artoínatildÍt€flte 6 prcposl6 dâ*ficdas, seodo que soíÍrsrb eslas paÍthíaáo da fasÊ dê lílÍEês.

1 0.4.O §stema dbpo.libifizrá canpo p@ para Eoca de íEí]s4eÍu ente o Agenb de cont"4tu e o§ [cita&s.
1o.5.lniciada a fase compeütiva, os liitantes podêrfu encaniÍüar ldlces odusivanents poÍ Íneio do sistema el€üô01,o, sendo

imediatamente iníoímados do seu Íecebimenb e do vdoí con*tnÚ m rêgisto:

10.5.1.O lance deverá ser ohrhdo pelo valor unitáÍio do ibm.
10.6.0s licitentes podeíh o{eíeceí hrcês slGsiyo6, obsêÍvadG o Mio fuado para abeÍtura da sê§são e 6 l€gras êslâbêlêciras neíe

Edital.
1 0.7.O liíaÊ soments pod€rá obÍeceí laÍtce de vdoÍ infrÍi, a Úllim por ele obrtrdo e tegiffi peb §sbma:

10.7.1 .O inErvdo miniÍno de díeÍeísa de vahíes enúe G laEes, qtE incirira tanto em Íehçâo ac ldlces inbÍmediâioô qu o em Íel4áo

à poposta que córir a ínêlhoÍ ofeÍta deverá seí de R3 í00,00 (cern leah,.
10.8.Ne que dispoÍlibilizada a funcirnalklade no sbbrna:
10.8.1.O licit;b pôderá, uma única ,rez, exdrir seu rillimo lace ohrHo, no hEnrdo de quinê seguÍt&§ 40§ o Íegisto m sistema, na

hipobse de larce incon§sbnle ou inexequivel;

I 0 8.2 O Ag€nE & Ccnúatação podeÉ, &mts a disgÍâ, CürD Ínedih êxcepcand, e)duiÍ a píopGla qr o laÍrce qtp pNa coÍllpíometer,

restingir ú Írusfa o cantí côrnpetitiro desse píocesso [ciffiíío, ínedi ts coíruÍ&açô elúüica albmâica Yh sis'leÍna. Erênfual

exctusáo de poposla do liitarts implica a Íetirada do hitante do cedarre, seín pÍêiuizo do diÍeito de de{esa.

10.g.&É ad'otádo para o envio de lances nesb cêÍlãne o ínodo de disputa 'abeíto', em que os liittânEs apÍesêntâíh lúce§ ÉHicos e

sucessir/06, coín purcgdes.
10.10.4 e@á <,elarcei dâ sêssão piuica fra durdção de dez Ítlubs e, 4Ó§ isso, será pÍoÍÍogade atuínali:drPnE peio sistema quaído

houver lance obítado nos úitiÍnos dois minub§ do perÍ:do de duraça & sessão pljbfca.

10.11.A pÍoÍÍog@ arffiÉtiz da ebpa de hce§, de qtc ffi o ibm anErix, será de dob miÍlubo e ocqÍeú í.rce§sivãneob sempÍe

que hoover lances eílviadc nesse peÍíodo ê pÍoíogaçfo, incfEíYe m caso de l ces inbÍmedifoios.

i0. 1 2.t'lao navendo norr6 lances na foímâ estabelecila ms iers aÉíiore§, a sessáo p{iuica ênceÍrt'seiá automati:aneítte, e o sistema

odenrá e diuígrará oc tmc* coobrne â oídeo fd de dsrfeçb.
l0.13.Definida jmelhor píop6ta, se a diÍeíença em rel@ à píopGü dassificada eín seguÍIdo luga Íoí dê pelo rems 5% (cinco poí

cento), o Agente de conffiaçfu podera dmitir o reinícb da disputa abeda, pa-a a deftriio das demais cdm@s:
10.13.1.Após o reinicio trevbto no iteÍn âcína, os lkitã es serâo conrccados paÍa 4íê§êntar l*lces inbÍmediáÍios.



10.14.Encenada a etapa de que tsdta o $rtilem anbÍioÍ, o sisbma üdenará e diwlgaá os lances segundo a ordem

í0.1s.Nâo serfo aceitos dois ou mais lances de Ínesmo vdoÍ. píevdecêndo âquelê que ÍoÍ ecebido e regis{Íado em pílín€iro

10.16. Durante o trarsorÍso da sessâ públca, os lcitanes serfo inbÍÍndc, em tsmpo íed, do vdoí do me[EÍ hne Íegiffio,
irJenüficrlo do lkitanb.

a

10.í7.N0 cõo de dêscooexáo mín o Ageote de Coofahçao, no deqIeí da e,tapa oompetitiva da Coflcodncia, o sistefta eletÍütico podeÉ
permaneceí acessivel rc liíantes para a recepçàr dc lances.
'10. í 8.QúeÍdo a descoíExà do sisbma êiêtrôírico para o Áçnb «le Cmfa4â peí§islk poÍ tempo süpeÍhr a dez Íúnutos, a sesstu públba

seÉ suspensa e Íêinbida somnte @ deconidas vhte e qudo llorõ da coínuni:aÇfu do Ho pelo Agenb de ContrataÉo aos
participanles, no sÍtío eleüônico uüfizado para din lg@.
'10.lg.Caso o licilanle nfu íeseob l ces, cmsreíá cdn o vahÍê$a píop6E.
10.20.Em relaçáo a ilem não exd0sivo paa pãliciprà de mixoeopesas e e{píesas de pequeno porte, uma vez eí}ceÍrada a etapa de

lances, será ebtivada a veíificaçao autoínátií;a do poíte da ent dde empíesaÍial. O sistema llentificará em coluna pÍo?Íia 6 mbroempresas

e empÍesas de pequeno poíte pat cipantes, pí@dgrdo à cornpa;@ can m valoíes da pineÍã cúlocda, se esta b empÍesa de maior

porte, assim coÍno das demis da*sificade, pa.a o fim de 4,tcaí-se o disposb nG AÍb, 44 e 45, da Lei 123i06.

10.21.Nessas mndipes, as pÍopGtâs de mkrEÍnFesas e eínpÍes6 de peqlsD poíte que se encontaem na Íaixa de até dez por cento

ecima da melhor pÍoposta ü do rplhoÍ l ce, ssão cúnideíadas €rpatdas coín a giÍndía colocada.

1 0.22.A melhor dassifcada nos tüÍnos do item brbÍ M o diíeib ê encaminhar unra úllima oHa para dese{pab, obngatorianeflte em

valor inÍêÍior ao da pÍimeira cohcada, no prazo de cinco minutos cooüolados pelo sistemâ, contdos após a comunicaÉo automâica para

tantlr.
10.23.Caso a mi(Íoempíe6a ou â eÍÍpíesa de pequem poíb Ínetloí dassíbada ffi ou não se m ihst no prazo e61âbelecido, serao

convocadas * demds liitântes mimempíesa e eÍpíesa de peqr.Eílo poíts que se enoonheín n4uele hEn do dê cilco poÍ ceÍrto. na

oídem de dassificaçáo, para o exeÍcício do íEsrm úÍeito, ÍE prazo edffio no item antsíbÍ.

10.24.N0 caso de equivâlêocia dos yaloÍes apíeseflbdos pel6 mi(,Dempíesâs e êmpíesars de pefl€Íro poÍte que se encofltÍem nos

inteNalo6 estabelecidc nc itens arteÍioíes, seÍá Íez{izado soÍteio enbe elas para que se irenti&ue 4uela que pÍirneiÍo podeíá apÍesentâr

melhor obrla.
1 0.25.Só poderá haveÍ empâte enEe pmpocB {utÍs, nào seguilas <le lalces.

10.26. Ha\€ndo eveflUâl empaE ente pÍ0po6bs ou brces, o triHio de desemp* será 4ueb píeviSo no ÂÍt. 60, da Lei 1,1.13321, nesta

ordem:
10.26.'l.Digub final, hiÉtesê em qle 06 hitantss eírpatadc poderão apíes€fih nova píoposla eín tu contíruo à dâs§ificâçáo;

10.26.2.Avaliação do deseÍnpenho confatud pÍÉuio d6 k taÉs, pda a qud deveÍão Eebíencidnenb sêr uülizad6 registos cad6trais
para e,feito de absto de olmpÍtÍnefllo dê obÍlraÉes píevÉtos na Lei 14.13y21;

10.26.3. DesenvdviÍÍEnb peb licim de aF6 ê eguiradê €rfe ,ldrEÍrs e mrh€tes m alüienE de bddlo, cooftmt Íegdamnto;
10.26.4.Desenvolvinenh pelo [citanb de píogrãna de htsgriJde, cúhfine oÍi]il|4Ões do6 óígtu de ccÍttrde.

lo.Z.Persislindo o empate, seíá assegurada pÍebíeÍtcia, $cessivaÍteÍtb, aG seÍYip§ píestdo§ poí:

't0.27.1.EmpÍesas eslabelecirG m bÍÍibíto do Estado ol do üsü',b FedeÍd do oRC;

1 0.27.2.Empíesõ brasileirõ;
10.27.3.Empre66 que in$íam em pesquisa e no d€ÉenvolviÍnento de tecnologia m Pais;

10.27.4.Empresa que co{npíovem a prátiã de mitigaÉo, nc tsÍÍnG da Lei no 1218109.

1o.28.Encenada a ehpa de envio de lance§ da s€§sâo publba, nâ híúEse dâ pÍoposts do píiíneiÍo cohcado peÍmal€cêí acima d0 píeço

máximo detmido paÍa a coÍ{ralaçá, o Agente de Ccntrd@ poderá negü*v cdtdiFes rnab vaüaio§âs, apôs definiCo o resultado do

iulgamento:
iOZA.f .n naociaao podeíá ser Íeita com 6 demds liíanE6, segundo a qdeÍn de das.§ficaçáo iniialÍneote €s&lecira, quando o

prineio onàdo,'nesno apôs a negciaçb, for desdassificado em raão de $a píopo§ta peÍmarcceí aina do píeço máÍmo definido

pâra a coÍlfataÇáo;

10.28.2.4 negociâçà será íealizda poÍ Íneb do §sgna, podeodo sÍ míÍpalhada pêlo§ d€mai§ liitâ tos;

10.28.3.Coúida; negoci4ão, se únrer, o resrlHo sêrá diwlg* a bG os liitãlles e egiffio na ab da se§6áo publica, devendo

esta ser anexada aos etus do píffio;
10.28.4.O Agente tle Contratação soliitârá a ficitflb ínetrloÍ dâssaficado que, m prazo minimo de 30 (fií a) manubs, envie a sua pÍoposta

auallzada, 
-adequada 

m último lance obrHo e apG a negociaçô Íealizada, mínpantlada das plariha uçamentâias e docuÍnenbs

complêÍ!êntaÍes, quado necessfuios à confiÍmtrÉo dâquehs exigitos neste Edital e iá apÍe§êntado§;

tO.à.S.É faclttaOô a A{ênts ê CoírfattÉo p.oíÍogã o prdzo esâ€lecío, a p{líÍ de sokiEç& frídarenHa e mita, bita tambem no

sistema pelo lljtffb, arbs Oe frOo o pram, ou de oftcio, quardo coídatado que o Pr@ e§bb€Eciro ntu ê suficienb.

10.8.Hà'rendo necessíade, 6lgante tle CoÍtffição srÁpeírdeÍá a se6são, hftímado no sistsím a Íx,vil data e ho{"âio para a sua

contnuilade, obeervado o inteÍvalo mínirno de vitb e gúato hor6.
10.30.4pós a negociaçáo do pÍeço, o Agente dê Coflfataçâo iniÍará a fe de iulgÚenlo da píopo§tâ'

í I.O.DA FASE DE JULGAEffiO
l1.1.EnceÍrada a etapa de Í'egod@, o Ag€ne de Contal@ túià a vcificaçào da cooftrmirde da proposh povisoÍiamente

classificada em píimefo ktgar qualb à adequ@ a o@ eslilldo e à cfipdítÍlidde do pÍeço tual em Íelaçâo a estipuldo para

contÍataçao, coÍlfoÍÍne defiÍ*ro ÍEs1e Editd.

t t .z.o Ágene oe conrataÉo plodeÉ coÍtl,ocar o licitantê paÍa envis &qlÍrEnt dqital mÍnpbÍrEntaÍ, poí íneio do sistema, no pÍazo de 30

(finta) minutos, sob pena de nao aceiqáo da PÍoposta:
jt.Z.í É to,tt Oo * Aoente & Contraiaçe prurogaÍ o pÍazo eEtáelêcido. a Ddlir de #4& fuÍxliínentadâ e aceia íeita lânbém no

sistema pelo lijtanb, antes de finOo o prazo, oü de oficio, quando conslat* We o prazo e§hàelêciro não é suficienE;

'1 1.3.SeÉ desclassifEáda a poposta lrencedo€ qÉ:
1 1-3.1 .Conti\reÍ vicios insanáveis;



1 1.3.2.Ntu obedeceí as especificaçoes bobas conüde no Terrp de Remncia - Anexo l;

1 1.3.3.4pÍeseÍrtaÍ píeçG inexêquíyeis or peÍmdEceíeín eima do pÍêço máúm defuito ga a conúatação:
'11.3.4.Na0 üveíem sja exequiblilade demonsfada, quaúo exbiro pela Administ@;
1 1 .3.5.4pÍesefltar descoílffiade coín quaisqüeí outsas exiÍlências dests Editd ou seus arexo§, desdê que insanárel

11.3.6.Nâo compÍovar, quando solkitdo pelo AoeÍ!ts de Cootrat@ ÍeoohiÍÍEnb de quãlüa a titulo de gaÍ&lia ê píoposla,

do item 6.'t0 deíe Edital.

11.4.Seráo coítsidêradas inexEuíyeis 6 píopoobs o4rs vabíes íoíem hbÍives a 75% (seEnta e ciÍrco pú'cêírtcl do valoÍ oíçado pelo

oRC; em lal situ@, não sêÍxlo pcsívêl a hedida coíÍfrmaÉo, podeÍá seí dada ao [cíta& a opoítniJadê de deínonstrâr a sua

êxêquibilidade, sendo-lhe facuÍtado o prazo minirn de ü (úras) tEras paa apíesenE, por meio do sistsma eletônico, a doomentaçao
que compÍove a viabilidade da propmla:
1 1.4.1.É Íelltado a Agents de Confataç@ pÍoírogd o prazo estaôêlecío, a pdir de sdiíacáo fundanrentada e reib, Íeita também no

sistema pelo lidante, ântes de fiÍdo o prao, oo de dcio, quado conslatado qre o pÍiEo estaMo não é suficieÍtb;
1 1.4.2.A irêxeguib,lidaê, nessa hiÉtese. só será cütsijerada âpó6 diüÍlêflda & Âúeote de Cmtrahção, grp comtrD€:
1 1.4.2.1.Que o qrsto do liitanb ultapasa o vdor da troposla; e
1 1 .4.2.2.1neÍstirern crslos de oportmilade ryes ê juslifica o wlb da oÍala.
1 1.4.3.Será exigida garartia adi:bnal do lijtafiie yencedoÍ qria píW6ta bí infeÍb a 85% (oitenh e ciÍrco poí cento) do vahí oÍçado pelo

ORC, equivalente à dibença ente esE úttinn e o vdor da proposla, seÍn pteilizo das demds garartias exiyiveis de mÍdo coín a bgislação
vigenk.
1 1 .5.O Agente de Conbât@ poderá, m iulgãÍ'ento das pÍopodas, sanar eÍÍos ou ffiras gue não altsíem a sua substilÍEía e suâ vâlijade
jurldicâ, aúibuindGlhes eficáctr para fim ê dasifr@.
11.6.Havendo tuecessidâde, o Agente de ConffiaSo $spenderá a sesse publica ind'Ãthre paÍa a realizacÉo de diliÊrcias com vistas ao
saneamento de eveírtjais eÍc e fa,has d6 píopcb. Em qd$eÍ hipdese, o seu rúrÍ:i: sornente @eíá ocoíer medianb avbo preúo
no sislema coín, no miniÍno, ünte e quabo hoÍas de a&cedêíria e a ocorÉncia será regisfada em ata.
11.7.EnceÍrada a íasê de julgaÍnento, apc veíificda a conÍoímftlade dâ píopGta dassificda em píimeim lt€aÍ quato à adequaçáo ao
obfeto estipulado e compatibilidde do píeço f'Írd em relação e estimado para a oofltaçâr, o Agenb de Cont"ataçao verificará a
docuÍnentação de hàlitação do lijtante, observado o dispcto nesb Editd. Anbs, poíÉm, óírb requisib de pe-habililaÉo, será solicitado
ao lidtante pÍovisoÍidrEnte vencedor â compíov@ do ÍecohiÍpÍrb de qj{íia a titub de garaüa de píop61a. nos teÍIIEs do item 6.10
deste EdiH.

í2.0.0A HABIJTAçÂO
í 2. 1 .0s doorÍnenbs previstos neste instruíneoh, ÍEcessáÍioÊ e súficienbs paÍa demmstraÍ a capacÍlde do linânte de Íêdizer o obieto da
licitação, serão exbiroG paa fins de habafitaçâo, co,0bme as disposiFes dos Aí§. 62 a 70, da Lei 14 13fr'21 .

12.2.1 . Pedimos por genülezâ, que Íealizs e anexe a Coosulta Co0soÍdada de Pe6soa JuÍiri:a eryedida peb Tntunal de Contrs da União,
no maximo 30 (Einta) di6 da data trevbta p .a abeÍúra das pío@as, m endeíeço ebftuico: ww.bu.oov.br.

12.2.0s licita0tss dewÍao eocaminhar, nos teÍmos dests Edild, a doqrÍneflt@ Ídebnda no6 itens a segui( para fifls de tlÂBlLfÍAçÃO:

12.3.PESSOA JUR,DICA:
12.3.1.Der;l,úe(áíJ. do lidante âEstaÍdo que não empíega rlenoÍ dê denib ãtos em trabatp Íro{uÍno, insalubÍe ou pe4loso e nem menor
de dezesseis ams, em quahuer malho, podeído exi$iÍ ÍnenoÍ, a pdlir de $abÍze los, na co{rdipo de apíeÍrdb, nos teíÍnos do A(. 70,

lnciso X;fi||, da ConstituiÉo Federal, conbrÍne modelo - Anexo ll.
12.3.2.Dedaraçao do liíante, sob pena de desdas;ífic@, te qlÉ sja paopGta ecoflôíÍfca coÍrpíeende a lttegrafdde dos orstos para

atendiínenh dos direibs babdhisb assegurados na ConstiUça FeOerat, nas leis !"abalhistas, nas noímas iníÍd€gais, nas conven@
coletivas & trabdtrc e nos teínc de ai(darcnb de conútta vigêÍtes m data ê enüega das pÍopost4, coírbÍÍne modelo - Anexo lll.
12.3.3.CeÍtide negaliva de bíc sobre faência expetlda peh disfihrilcr dâ sede do liitanb, no màxirn 30 (binta) di6 da data prevista
para #tuÍa das píopo6tas.

12.3.4.Re9ístro ou inscÍi;ão, em mmpafüilirde com o otiF{o do pÍesenle ceítame, do Ecitanb e seüs respoírs&eis técnbos íÍente ao

conselho regional de fEcdizaçáo pofssimal cunpet€nle, da íegião da sede do hitante.
12.3.5.PÍova de inscÍçâo no Cadasúo Neiooal da Pessoa Juídica - CNPJ.

12.3.6.Prova de inscrip no cdaslro de onrifuintss Munbpd o: Esdud, ídati/o à sede do lic,tarte, peÍlinenE a seu rano de ativijade
e compatível coÍn o objeb cootratud.
'12.3.7.No caso de empÍeslio indivirual: inscrhão no Regisuo PublÉo de Eryíes6 ileÍcantis, a cago da Junta CoÍneÍcid da respectiva

sede. Em se trabndo de MiqoempÍeendedoí ldivilud - MEI: Caüficado da Cardipo de MiroeÍÍpreendedor lndivilud - CCMEI, orja
aceitaçáo ficârá condir$nada à yeÍific@ da aubnlicirde m sitio *rw.poÍtaldoemEeeÍrdedoÍ.gov.bÍ. No caso de socie{aê êmpíêsária,

sociedade limitada unipesÉoal - SLU ou sociedde kíentificada corm empÍesa iÍúinirual de Íespoílsabilidade lirÍtada - LÍDA: inscÍi;ao do

ato consütutivo, estatjb ou conffio socid m Registo PriHico de Enpeses lilacattis, a cargo da Junb CoíneÍcid da íe§@iva sede,

ammpanhda de doormeflb cdnpíúaüio de seus dninisHores. No ca ê ociedde siqhs: insGlçáo do ato mnstitutivo no RegislÍo

Civil de Pessoa Jur''dirc do bcd de sla sede, unpalhda de derÍÍEnb compíúabíio de seüs dminbtradoíes. No c*o de filial,

sucusal ou 4;ência de soddde simdes cu alpresâia: hsoipo do â coositutivo da ffid, su,orsd ou agârcia da soci€{rade simples ou

empresáÍia, íespectivãnênte, m Registo Civil das Pesoas JurÍdi:6 or no RêgistD hiuico de EÍÍpIesõ ileÍcalis oode tem sêde a matÍiz.

Em se trâtando de socbdde eínpíesáÍia eslrdgeira coín atu@ peímülente no Pais: decíeb de aubÍizeâo para fuocionarnefllo no Brasil.

Salienta-se que os doqJínenlos ÍehciondG nesle §ltÍtem deveÍàó eslaÍ dlrpãlhados de bdas as altsratr€s ou da consolidaçâo
respecliva, óçia ths &cuÍíÉntos pessoais do [tulaÍ or sôcio§, êm caso dê sociedde.
í 2.3.8. Balanço patimonial e deflonwes contábeb dos dob úíinEs exêÍcícios siab, já exigíveb e apÍesentade na foma da bi e em

cooÍormdade com as NoÍmas BÍasileirô de Cootabilddê €Ín v(pÍ, coín indiãçh das pfuinô coÍespond€nbs do livÍo diáÍio em que o



mesmo se encontra, bem mmo aEesentaçao do6 oírpetenbs bÍmos de abeÍtjra e eflceíraínenlo (nao é necessâÍio a
pâginas do Livm üádo), §indos por pÍofssbnd Contátil hdilitâdo ê deyiramole Íegisfabs na iunta coínercial OU

apresentadc atarés do SPED, neste últiÍrp ce detêndo seÍ 4íEsentado o Íecibo de eflbega iunb à Receita Federal (em conbÍmidade
com as determinaÉes legais), vedda a süa sub61itui(F por balarcebs ou bdanços píovisóÍio6. Trakrdo-se de empresa cüíituida há

menos de um ano, cu aquela que ainda nfu tenha redizado o fechanento do seü primio ap de existêflcia m pÍazo l€gd, @rá apíesêntar

o Balanço de AbeÍlura assinado poí píofissilílal Contábt hat litado e deviranenb íegislrado na junta conrrcial mmpelente qJ coín recibo

de eÍrrega iu0b a RecêiE Federal, quando fur do SPED. Ne sê âdi:a a mimeínpreendedor indivíud.
12.3.9.PÍova de Íegulaií* fEcal peBnte a Faenda NeiÍd, rnedarb apíesedação & cêÍ[d& e@ira mniuntaÍnente pela Sêcrêteria

da Receita Federd do BÍõil - RFB e pela PÍoo.,radoíia$erd da Fazenda Neird - PGFN, Íehíeots a lodo6 c cÍeditos úibutarios íederab

e à Dívila Ativa da União - DAU poÍ elõ adrÚlbHc, indu§ve aqrcles Íddiv6 à Segwilade Socid, nos gÍÍ|c da PoÍtaÍia Cofljunta no

1.751 , de 02 de outrho ê 2014, do SecÍetáÍio da Receits Federal do Brail e da Prcorradora-Geral da F@nda Nabnd.
12.3.'t0.Pmva de ÍegulaÍirade cdn a Fazeoda Munkipal e Esla&al da se& do lidhnte, íelativa à atÍvilade em (d,F exeÍcício contrata ou

concore, mediarfe 4resentaçáo de ceítidão Ítegdtva, dJ dr[o eqrrhrdeots , na fuIn|a da b.
12.3.1í.Compov@ de regulailde relativa e FuíÉo de Garaúh por Tempo de Servip - FGTS, ilíesentildo o espedi'ro Certificado

de Regularidde fomecido pela Caixa Ecmômica Federd.
12.312.Prciva & inexistência de débito§ inadirnplirc peí-aÍ}ts a Jusl&a do Trabdlo, ínediílE a apÍe§enhçb de C€Íffião Nega[vâ de

Debitos Tr&alhistas CNDT, nos bíÍno6 do Título VIH da CdEdir@ das Leis do TrddE, Tíovda pelo DecíeHêi n" 5.452, de 1'
de maio de Í943.
í 2.3.í3.Compmv@ do qjmpÍimento de Íegúisitos noímalivG, mofurme nndeho - Anexo V:

12.3.13.1.Declaração de ciàrcia dos Ermm do EdiH;
1 2.3.13.2. Declaração de inexistit hto impediülo;
12.3.13-3.Maração de não p6uir no qudm mietaio seryilq da aliva do ORC;

12.3.13.4.Declaração de não utilizaÍ trabalho degrdaote ou foÍçdo;
12.3.13.5.t)ec1aÍ4e dê cumpdÍnento da Íeserya de cago para defuiL{lte ê de acessibiliradei e

12-3.13.6.0edaÍaçao de oü§€Ívàlcia do lttlib de cooffiâçâo coín a Ádmintstra@ Puuica.

12.3.14. Heração de Vr§ta Técnica, Anexo Vl;

12.3.15.DedaÍaçà de ormprimento da Lei no 1374m13.

12.4.Documentação epecÍfica - pecsoa juri,ix:
12.4.1 .Coínpíovaçâo de avdi@ previa do locd de exea4a da obca - ibm 6.8.1

12.4.2.CompíovaÇão de ceejddê lêcnioofrofissional - item 6.8.2.

12.4.3.C-;ünWu@ e c4{irâdê Écfli}opereixtd -,bm 6.8.3.

12.5.DocuÍnenlação do licitrnt€s ÍeunidG êtll coll6óíEio:
12.5.1 .A dooJÍnentaçao de cada pessoa iwídica que e$eian reúnih eín cüEóÍcio, ÍEs teÍÍno6 d6 dispcipes dest Edital, êveÉ ser

apresentda pela empIesa Íesponsa,Jel pelo consóício, quaúo soliitada peb Ageítts ê Con@ão. cofiespoÍ'dendo a:

1 2.5. 1 . 1 .Coínpmyaçáo da existência de coínpÍomisso prblico ou pâÍtiallaÍ de cmslihilÉo de consdrcio, subscítb peh§ consorciados, cryn

indicagão da empÍesa llder do coos&cb, qLÉ será responsael por sJâ repÍesentação peí"álE o ORC;

12.5.1 .2.Doolmefitos de hóilihÉo exigilo§ nese irsüuÍnáto, poí paÍle dê cada coosdc.Ítdo, coín dÍÍÉssâo, guáÍldo fuÍ o câso, para efeito

de h*Ílitação tecnkz, do sornabrio dos quantitatirc de cda ocsorciado e, poa efuto de hatilitaçfu ecúunbo-financeira, do somatoÍio

dos valoÍes de cda consoíciado:

12.5.1.2.1.s,aJÍá estâbelecih para o ccílsoício ÉscíÍno de 3096 (úinta por cenb) sobÍe o vahí exigiro dê licitante individual para a

habilita@ econôÍnicD-financerra. O reÍerido a(Iescüm nao se dica ós coflsôíciF composb6, em sua bta[dade, de mkmempÍesas e

pegueftrs empÍes.§, assim definidas em hi.

'12.6.Os doc menbs exbidoe para habilitaça sera anvi&s po neb do sisêma, em bÍÍnato d'tsital, no prazo de 24 (vínte e quato) horas,

contado da solcít@ do Agenb de CmÚatação, píutDgáÉt poÍ ipa peííodo, nÉ seguhbs slt aÉes:

12.6.1.Por sdiÍt@ do lidtanb, Ínedaarte iúst'ficativa acêita pdo Agatte de Cmratr@; ot
12.6.2.De oficio, á crifrir Oo Agenb de Conbal4a, quado constatdo qrc o prizo estabelecifu neo é suficienb para o envio dos

docuÍrEntos exigidos.

12.7.Será exijrla a 4resen&b dc doqtrneítb6 de hditaçto 4€írG do lidt b vencedoc

12.7.1.Os doáÍrEoú Íehli$ à Íegulãirade fEcd cúdanEs desb Edild. $ínenb seÍto exEihs eín momenlo posterkÍ ao iulgamento

das pmpostas, e apênas do liciEílte mais bem d6sificado
f Z.g.n veíifcaçe'pelo Ageílte de Contrabça, em sÍb ehtônirs oficiais de óqto6 e enüdades eínissore§ ê cerlidÕes constitui meio

legal de pÍoya, para fms de hdilitaçáo.
.12-.9.Aú 

a enirega dm dofirnentos paÍa habi eç&, não seíá peÍmitida a $bÊt'tu()ão ol a apíesentação de novos do@Ínentcs, salvo eífl

sede de dil§ência, para:

f 2.9.1 .Comiferenà@ de idoÍmaÉes acêÍce dos d@menb6 É 4íesent# pehs [citdlbs e desde qrE necessáÍia para âPrrar fetos

existentes à êpoca da abeítJra do ceÍlarne: e

12.9.?.Alvdizaijo cf.docuolenbs cüja vdilade tmha exÍirdo 46 a data de íecetinenb da proposb'

12.10.Na hipôtese de o liritante não ateídeÍ às exifncias púa hàlilaçtu, o Agsote & CmfataÉo emminará a plop6ta sub§equente e

assim sucÊssivaínenb, na ordem de dassificaçb, ab a eüÍaça de uma pÍoposta que atsoda ao Ye*nb Editd, obeervadc o prazo e os

oíeíado:



12.10.1.Serm dbponitilizados para acesso Êólioo 06 do@Ínenbs de hdiltaÇáo dos liitanEs convocados para a

documêntação habilitatóÍiâ. após conclui&s evefitrds pÍocedineÍbs dâ Comissfu de Cmt-attráo, para sarar efio§ or Íelh6
alterem a substância dos doqJÍrentos e a sua valilade iuídica, obseívadas 6 disposiçoes des'te Úrilal.
12.1 1 .A coínprovaçeo de regulaidde fiscd e t'abdhish d6 mimempíesas e eínpíesas de pequem poíb somenb seÍá exlrira para ebito
de ontratação, e não como coodiF para pdiciprp na lrit@, obeervando-se o seguinb Eocedinenlo:
12.11.1,4s mir:roempresas e eÍnpÍEsês de pequeno poÍte, poÍ ocasião da paíticipaçe nesta li{itaçao, deErão apÍeseotâr toda a

documentaÉo exilriJa para compíov@ de Íegul'iraê fucal e üràCrêh. d€ntre os doc!íneflbs enumerdos Í)esle instÍumento pâÍa

eíeito d€ habf,itação, ÍnesrIlo que esta apÍesenb dguÍna res[iFo;
12.1 1 .2.Na hiÉtese de haver alguma íestriÉo rclaliva à rcgulaitade fiscal e Hahista quando da coínpíov@ de que ffia o item anterior,

seÉ assegurado prazo de cinco dias úteb, pÍonogá'êl poí igud peÍiodo, parâ a íegulaÍizaçto da doorÍnent@, a redizaçáo do pagámento

ou parcelanento do détib e a eínissáo ê elênbais cedidôes negativas ou posilivô oofl efuib de ceÍtda negaliva:

1 2. 1 1 .3.Para aplicaçao do dispcb no subitem ânteÍi!í, o prazo para ÍegulaÍza@ fiscd e fabdhista será cootado a pdlir da divulgação do

resulbdo da Íase de habflilaçà, A pÍfilg@ desse prazo poderá ser concedih, a diléÍio do Âgente ê Cotahção, quff6 ÍequeÍida

pêlo licitante, ÍnediaE apresent@ de iuslificativa;
í2.1í.4.A aberhrra da fase recursal em Íel@ m resrltado do certanre mreÉ @ o pra de egulaízaça flscd e trabalhbta dê que

tÍatâm os dois subitens anbíbÍes;
12.11.5.4 nto Íegulalz@ da doqlmeÍttaça, no prdzo aima pÍevist, inplicaá decadàcia do diÍeito à conuãt4ao, sem preiuizo das

sanÉes pÍevistÃ no Art. 156, da Lei 14.13í21, sendo ÍaaÍtdo ao ORC mnyocaÍ c liilantes Íemanescsnb§, na oÍdem de classificaÇão,

ou revogar a licitâçfo;
'12.1 1 .6.Se, nâ oÍdem de classifc@, seguir-se o,lfa mixernpresa o, emptesa de pequ€ílo poê com dguma esúição na do@mentaçáo

flscal e lmbalhista, será mncedido o mesrno pl@o paía Égulaização.
12.'í2.SomenE haveÍa a necessirade de coínprov@ do peenáinrento de Íequisito6, ínediab apÍe§entação dm doanmentos or§inais

não digitais, quando houveÍ alguma dúvida em Íelaçe à integÍirade do dooÍDento digital ou quíndo a lei epÍe§s,itmefite o exigiÍ.

12.13.Nto serao mitos docuínentos de hdÍlitaÉo csn iodicaçtu de CNPJ/CPF diêÍeírb§, sdw aqueles hgalÍnente permrtidos:

12.13.í.§e o licitante for a mafiz, todos os doGjírento6 dercÍfu e$a em noíne da matiz, e se o lidtante bía filid, dc os docrrÍrEntos

deverfo estar em nome da flial, excetc 4ueles que, pela píúpíiâ ndrreza, mÍnpmvâdãnênte, fuÍÊm emitidos somente em nome da mâNz.

12.14.0s doolmenbs exbihs pda fins de háiÍaÉ no ceíErE deÉÍão er organiz*s na odem de§cÍib ne§te insfuÍnento, pÍecedidos

por indice conespondente, apÍesefltados eín úigiÍd; oJ por coÍia aJeí iirda poÍ csbíio coínpebnts, ou pdo Açnle de Contrâtâção, ou

por meínbm da Equipe & Apob ou da Comissão de Confa@; ou publrc@ em óÍgão dâ impíensa oficial. Estando peÍÍeitaíne0te legit/eis,

sem conter boÍrõês, ftsurõ, eíneídas ou enEelinhas e denúo do prazo de vddade, conslhrado o dispooto n€ste Editd. A eventral atsência

do ÍeÍerilo indrce não inabilitaá o lidtatte, sendo que:

12.14, í.A píora de auteflfcilade dê cóÍÍa de doolír€nb ÉHiI os pülilIr @rá sêÍ bih pefalts os 4eílles do ORC Íelâcbflados no

item anErior, rnedi b apíe6enhçao & oÍt]ind o0 de deda-aÉo de aftnticiradê poÍ'dvog&, sob sua re§ponsabilÍlade pessoal;

12.14.2.Qrardo o doolrnento íoÍ obtido üa lnt-'Ínet $a aihnücirde será curpwda no aÚeeço eleüônio nele hdi:do:
12.14.3.Podera ser utlizda, a criério do A0enE de Confal4âo, a d@JÍneobçao cadastral de hrnecedor, csHanE dG dqui\íos do ORC,

para compovação da autenücidade de eleÍnento6 apíe§eíltdo6 pelo lidtanle.

i 2. i S.Na atalise dos doomentos de h*ilitação, â .dnissão & Contrat@o poderá sanaÍ em§ ou íahas que nâo alteíeín a sub6tância dos

dooJÍrieflto6 e $Já val iádE juítüra, tíúiãttó Oecbao nmOat*rAaa Íeglsfada em da e ffiírel a hdc, á;rbuindo$ps eficácia paÍa fins

de habilita@.
12.16.Havendo necessiiade, o Agenb de Conúat@ s.§pendeÉ a sessão ptlüica incfusive paa a realização de diliçncias com vistas ao

saneamento de eventuab enos e tafiras dos Oormentc de t*tit@ apresentdc. Em qudqer hpóEse, o seu rdnício someflte podera

ocorÍêÍ mediante aüso prévio no sistema com, no mínimo, ünte e quatro horas de anteoedência e a ocoÍrêocia sêÍá tegbt.dâ em ata

Í3.0.00 EilCÂtlllHArErÍÍo oA PROPOSTA VETCEDORA

t 3. 1 .A pmposB finat Oo lidtmte dedarado ve0cedoí - píopo|ta aüdzada - de'erá ser eçraminhadâ no prdm de I 2 (doze) hoías, a contar

da soliciUçao do Agente de Conffia@ no siSerna eleffuico, e darcrá:

lS.t.t.Sei êlaborada em mnsmância com as especificaÇÕes csÉíles desE Edilâl e seüs AÍExos, red§ida em liÍEua poÍtüguesa e

impressa em uma üa em pâpel timbrâdo do proponente, quarOo br o rco, sem emendas, ra§.Iras, en[dinhõ ou Íessdvas: datada e

assinada pelo licitante ou seu ÍepÍesentante ieg"l, o* indi4ão: do valoí global da poposta; do prazo de enfega; das cond@s de

pagaíEnto; ê da sua vdidade;

i g.-t .Z.C*t"r a inOi2Éo do ba1co, íriínelo da cofita e agfuâ do lk bítê EnoedoÍ, pã-â fiíts de paganeotc;

ti.1.3.Estar adequadá a ú[inro larce oÍeÍbdo e a@xin r*aa, acomparhda, dos doqlínenbô compl€ÍÍ€fltares eventualmênte

úcitaaÀ, quanà necessanos à onfirmaçáo dageles ex6ihs neste Editd e É agesentdo6; êspecidÍne1te de:

1 3.1.3.1 .Planilha de quatitali!,o§ e pÍeços;

13.1.3.2.CÍoÍlograma fsicGfinanceim coínpatít el mm o píazo & exeojÉo dos seÍvip6; e

iã.f .Sã C*úiÉo de custos unitáÍbs ã-unOo, fflrsire. o Oaafràmento da coíposiçâo e da laxa de- BonÍficação ou BêoeÍicio de

Oopo." ftrfitg,tÁ - SDI e dG Íespedivo§ peícÉílt/.rs praüc#, leín coÍm o ddtãr}eíIb do§ Encdg6 SociÍ's - ES'

13.i.A planilha dê quantitativG e píeç6, ó ourogrdna fisi}finileiÍo e a cúÍlgosiFo de qrstos unittobs, der,eÍão seÍ 6sinad0s por

respoílúvei bcÍ)ico da emPíesa:

f g.l.l.Éú no preenoforcnto da platlha na cmstituem ÍÍ'otiro pa'a a desds§fic@ da propcta- A darilha @erá seÍ 4uslda pelo

licitante, no pÍazo indido pelo sistema, de§de que não hqa m4r"@ do pÍeço;

t Si.O aiuste Ae que fah este dispositivo se limita a sanar eÍÍos ou hlhas qüe não albíem a §ub§tância da píoposta

í3.3.Sêrá cotado um ümco DÍe@ para cda ibm. coÍn a udizaçfu de du6 c6âs decimais' seído quê' ne§§e úttim caso' â indlcaçâo em

contrário está stjeita a cofie@, oô6êÍYaít&-§e ms seguintss cÍiÉÍi§:
'13.3.1 .Fatta de digibs: seÉo acÍescidos zeÍos;



13.3.2.Excesso de digibs: seíúo o pÍrÍneiro digito excedeí!ts Íneooí que circo, Mo o excesso seíá suprimlro, caso

aÍedordamento do digilo arteÍicr par"a mds e os dem'ás excêdeírbs $pÍimihs.
13.4.Os preços êverao ser epressc em meda cúenb naird, o píeço unilaio e o btd an dgaivnc e o vdoí glód da
algarisrnos e por extenso:
13.4.1.tuistindo disephcie ente o píeço unitáÍio e total, re$ltâdo da multidiáçâ do prcço unitáio pelâ qu üdde, o treço unitário
prevaleceíá;

13.4.2.N0 caso de divêí*ocia enfe o valú nuírÉíico ê o ergíesso pd extsírso, pí€rJecerá o valor eryresso poí exEflso;
13.4.3.Fica êstabeleci:h que haíeÍúo dhêÍgâria de treços unittÍrs púâ um ÍnesÍlb seririço, píBvdecerá o de ÍIEÍEí valoÍ.

1 3.5.A popcla obedecerá 6 teímos des& Editd e sel§ Anexc, nfo sendo corsiíerada 4llela q(E náo con€sponda as especficaÉe§
ali contidas ou que eshôeleça vino,lo à pÍoposta de olso liita e.

13.6.A obíta deveÉ ser finne e pÍecisa, limitada, r!;oosarcnb, ao obielo deste Edital, sem conbr dtsmáivas de peço ou de qualquer

outrâ condição que induza o julgamento a mab de um Íesultâdo.

13.7.No yabr pÍopGto M iÍrJLEo todos os qf,sb operebníis, eragps píevihí&ttc6, hódlisám, lihrtátioo, omemiab e quâiEuer

ouÍos que incrdam direta ou iÍdiíelârEnb na exeo@ ôs seívip§; irdu{\e a inEgrafdde &s qJsb6 para agdiÍÍtento dos dkeitos

trabalhistas õsegurdos na ConstihriÉo Fêderd, nas leb búaftisbs, n6 noíIÍ6 hÍrdegais, na cmwn@ cohüvas de ffialho e nos

termos de 4ustaÍrEnb de coÍúrta vbeÍfes na data & entrega das píqost6.
13.8.A píoposh final dêvef,á seí dodÍnentda nc aüb6 e seíá le,t ada em onsil,era@ no deconer da exedr@ do contrato e apli@ção de

eventual sançfu ao Contrâlado:

13.8.1.Todas as especific& do újeb cooüiras na pí0@a úDcrrlan o CoÍúãhdo.
13.9.As pÍopostas que coílbohain a fuiçb do obieb, o vdor e os doflÍrlenbs complem€nfes esffi disponiEís na intsrnet, após a

homologáç&.
13.10.0 píazo de valk de da popoSa náo sera iflfrÍir a 60 (sessenta) di6, a cútâÍ da data de sü eírcaninhansrb.

11.0.0OS RECURSoS
14.1.A interposhao de ÍecüÍso íeêíenb ao iúlgdÍEnb das pDpc,tâs, à hdÍlitaça ou inabiÍit@ de [citãlbs, à atulaçá ou revog4& da

liciteçâo, observará o disposb no Âí. 165, da Lei 14.13321.

14.2.Qü&ueÍ lbitmb poderâ, dürarb o pra úlcêdilo m sesstu prHica, $e m Fesenb ceÍtaÍíp será de 30 (tiota) mhuto§, de forma

imediata epos o termino & idganenlo d6 píopod6 e do ab de háüaça qI ináilil@, €ín canpo píópÍio ô §sbma ehfônico,

manifestar sua intenção de recooer.

14.3.Quando o Íecurso eÍesentado imflgna o iulganento das propostas ou o & de haüilita@ ou habili@âo do lkjtants:

14.3.1.4 intenÉo de ÍecoÍÍeÍ êverá ser maniíestada iÍnedietdEnb, sob pena de Fe&s&;
11.3.2.0 pÍazo pa.â âpí€senbçe das radês ÍeoÍsds será hiiedo 0a dah de intir@ oú de laYt'etrxa da ab de hdilitsÉo dt inabilit4ão.

14.4.0 praD rectrM é de 03 ([ês) dias úteís, cotHos da dab de htim@ cü de la,rdira da ab.
14.5.4s razões do Íeolrso devgfu sêí apíesenldâs, exdusivaneíb, da seguinb íúma:

14.5.'l.Em campo prúp«io do sistema eletfuico.
14.6.0 ÍeotÍso será dirigiro à aldade que ti\reÍ ediHo o ab ou Foffio a êcba íecoÍriJa, a qud podeÍá Íeconsil€raÍ $a decisãô no

pÍazo de 03 (Uês) dias úteis, ol, nesse íresno prazo, encaninhaÍ ÍeflÍso paÍa a arbÍidadê srDeíir, a qud deveÍà ptofuiir sra decbâo no

prazo óe 10 (*zl di8 úbb, cofitado do Íê(Ébitnenb do§ aub§.

1 4.7.G rcqtÍs6 intsposbs fura do prazo não sêÍâo @nhecíos.
14.8.0 prazo paa 4íeseÍrtaçao de conüãrdes a ÍêcuÍ$ pebs deíIris §citaües seÍá de 03 (úês) di6 l,teb, cüÍdm da data da

infimaçao pessoalou da diw§@ da inteípcip do rcanrso, segurda a rista imediata dG elemenbs indispensáwb à deÍe§â de seus

inteÍessA.
14.9.0 ÍecüÍso e o pedih ê reconsideraçô Erto efuib s,sp€ílsivo do ab oü da decbão reconiJa dé que so arenha decisfo fmal da

autoíidade crynpeteÍb.
14.'10.0 acdhÍnáb do íe{uÍso hyalida Ho soíEnle c ab§ iÍrsrsceliveis de âpíoveifÍEílb.
'14.1 1.Os aubs do pÍocesso peímú€cerfu cqn vista faíqueda ffi intsÍessd6 m seguinb sitio: *rrw.poítddem{Ítprdspuuicas.mm.br.

15.o.DA HOilOTOGAçÃO
'15.1.Eílcefladas a§ fases de ju§anrento e hdÍlihçfo, ê exauíilos os recuÍsos dministrativos, o píocesso licita6{io será eÍrcaminhado à

eutoridade supeÍior, que poderá:
'15.1.1 .Determind o Íebím dos albe para sarearcnb th inegdaildes;
15.'l .2.Rerogar a liÍQà poÍ mdivo de cooYeoêocia e @ínníadei
15.1.3.ú á ilutaçá Oa tUtaçao, Ce ofich ol ÍEdiatte FovmÉo de BleiÍo6, seÍÍpÍe qoe píeseob ilêgdidde insanát eli

15.2.4.Adjr.rdicaro obieb e hcrTplogaÍ a fcib@.

16.0.DO COIíÍRATO
1 6. 1 .Após a homologa.â pela alffide sUperú do ORC, o lijtarb t encedoÍ serâ coílt/ocado para, defllo do prazo de 05 (ciflco) dias

mnsecuüvos da datãOà receOlrrcnO Oa mt@á, e Íras coÍdiFes eslôelêcías nede Edild e seus anexos, assinaÍ o ÍBspedivo contrato,

podendo o ínesÍlo sofier dbra@ no§ teíÍIG defniíoe pela [ei 14.13321:

i6.t.,t.O prazo de conrocaça'@eÉ ser pronogdo uma vez, poÍ llud peÍiodo, medianE sdlit@ da paÍts duralts seu lranscurso,

devidamente juslificada, e desde que o molivo 4Íe6enldo seia milo pela Admhistraçtu;
,16.1.2.A recusa injustiftada rlo diuditata'no em ádrrar o contsdo m prazo estáebciro pela AdÍflnisü4e c{acteúaÍá o desanmpriÍnento

tota,de obÍt|eÉo essÍúrâ e o s.rienaá à. pêíddâdê6 lêglá}Deír, cctáe,edras e à irt(&e rf/rdã de g,'íÍie do PÍoPGte eít Éavor ORC:

16.1.2.1,A rãgia do subitem anteÍiór não se aplihÍá aG lidtãltes remalescenEs convocados ne íoíma estabelecida neste disposiüvo;

16.1.3.Decon]do o prazo de validade da pmpoda indi:ado Íte$e Éritalsem coítYúâçA Para a conúatação, ficalão m liitantes liberados

dos compíomisso6 assumilos.



16.2.Na hipotese de o verpedor da [citaçtu nàl assiní o conm no píaEo e nas condipes eshbelecidas, outro
convocâdo, respeitada a ordeÍn de classi@fo, pa.â cehôrtr a cüt-âlação. or insfumenh hábí. nâs coÍdirFês
vencedor, sem pÍejuízo da apli:açao das sanFes previí6 na Ld 14.'13321, e em drtas legbla@ apliáveis.
16.3.Na assindura do contrato sera exigida a comFot @ dê bdas õ conditses de hdrlitaçtu cütdíJndô íresle Ed'rtd, que deveÍeo ser
mantidas pelo CoÍ ratado duranle a vigência do ídeÍilo conFato.

1 6.4.0 contrato que er/enfudments vê0ha a ser assinado pelo kitante rrencedoí, @era ser alterado com a deviJa juslificativa,

unilateÍalmeflte peb Cmt'âhnte ou poÍ'âcoÍrlo €írüe as patss, íros Grsos e coírd(Í6 p,Bvis6 nos AÍb. 124 a 136 e sua extinção,

ÍoÍmalmênte Ínoüvada nos a[os do trocesso, assêguradc o coírHibÍio e a ãnda debsa, mIerá nes hiÉlesês e dispciFes dos Arts.

137 a 139, todos da Lei í4.1332'l; e executado sob o ÍEgirIE de empíeitada poÍ píeço unitâio.
16.5.Nas alteraÉes unÍabreis a quê se ÍeÍeÍe o inciso l, do c do Nt. 124, óaL€/- 14.$3n 1, o Contralado seÉ óÍigado a aceitar, nas

mesmas coÍdi(Fes conffirais, uescimos ou supressôes que se furem flas obías, de aÉ o Íe§@i'ro limits fixdo no AÍt. 125, do mêsmo

diploma bgal, do valor inidd atualizado do conúato. l{eílhum acréscimo cr.r srpí€sse poderá exedeÍ o limite esl#ecilo, salvo as

supÍessôes Íêsjltanles de ardo celebrado enúe 6 contraEltss.

í7.O.DO REÀIUSTAXEIÍTO EI SE'ÍTIOO ESTRTTO . REA'USTE
'I 7. 1 .Os pres contsâtados sâo fixos e iÍÍeaiGláíeis no prâzo de um alo.
17.2.Denfo do prazo de vlpncia da confat4ão e Ínediarts soãdEâo do Conffio, os Wços poderão soírer reaiusb apó6 o interegno

de um ano, na mesna propoÍçáo de vaÍiação vedficda no lnditx Ncixlal da CúsúL@ Ciül- INCC ãrrulado, toínado-se poí base o

mes do oíçamenb esimado, excfusivaments paÍa as obÍigaFes iniiad6 e coocfuidas ap6 a ocoÍÍencia da usliJade.

17.3.No3 íeaiusbs subsequêírtss ao p.Íneilo, o iÍlBÍegno min lode um alo será motado a pütk do6 efeihs finarcêiÍos do úlüÍno Íeaiusb.

17.4.N0 caso de alraso oü nb divubaçtu do irdir ê reairdarcnb, o ConHflt pq6rá Confabdo a impoítâncra calorlda pela

última vaÍiação coírhecira, liquidado a dibíeÍrça coflespoí'deÍÍE tto lcgo seia diytígdo o iÍtdice definitito. Fca o Contâtado obÍigado a

apresentar memôria de cálculo rebíeflte & Ípái{tstan€nb de pÍeços do valoÍ Íemanescentê, sempÍe que este ocoÍreÍ.

17.5.Nas aíeÍiFes finais, o indice utilizado p#a Íe4usb seÉ, oüEdorianenle, o de{mitiro.

17.6.Caso o írdir:e estabeMo pare Íeaiusl lenb venha a seÍ e{hto ou de gualquer brma não poesa mds ser utlizado, seíá adotado,

6m substituição, o qu€ vier a ser deteminado pele hÍislaçâo ent;lo em yiloÍ.

17.7.Na âusencia de píêvise legd quanb a íÍúice $b6ü'hno. 6 pdbs elegertu novo índice oftid. para re4us.tdI|eílb do pÍeço do valor

remanesceílte, poÍ índ) de bflrn aditiyo.

17.8.0 regislro da varia@ do vahr mnffiud pda Íazer Íace ao Íêdusê ê Êeçc poderá seÍ Íe&do poÍ simples apGlila.

17.9.0 píazo para íespogh ao pedito de restáelecimento do eguíihio ecoúmi»-financeiÍo, qüando foÍ o c6o, será de até um mês,

coíltado da data do fumeciÍnentc da docurneíltaçâo mmprobafiia do hto impevbíwl ou pÍevbiwl de consequàrcia incalorlável, observadas

as dispcipês dos AÍb - 124 a 1§, dal3. 14.13l/21.

1S.0.DA COflPROVÁçÃO ÍE EXECUçÁO E RECEBXI{TO DO OEJETO

18.'l.Exeülada a píesenb mntaEão e okÍ\rdõ 6 condiFes de dimpleíIEob das obíEaçoe§ pactrdas, 06 pÍocediÍnento§ e

condi$es para ÍecebeÍ o seu obieb pelo Contratânte obedecerâo, conÍorme o caso, ás dispocipes do Art. 1,10, da Lei í4 133/21.

18.2.É0Í se úatar dê obra, a asshaura do bÍÍrn detâftalo de íecebh,l€nb provisório, se daá pdas pãbs, qüaÍldo veÍificado o omprimento

das exigfuas de carateÍ Éffico, # 15 (quiÍ@) dias da cúnmiuçâ escÍih do ConHdo. tb c6o do tsírÍD det*ldo dê tecebimenb

definitivi, sera emitido e a§indo pelas pãtes, apena @ o deonso do prao de obseÍvaçâo ou vbbria, que coíÍPro\E o atendimenlo

das exi{rências contraturis, não podendo àsse prazD se, $peÍú a 90 (noyáta) dias, satvo em casc ercepcixab, deYiJdnente iustificâdos.

18.3.sfu designados pelo ORC represenErcs oín aEforiFes de Gesbí e Frscd do res@ivo coú&, nos teírno§ da mÍma vigente,

especialmente frra acompanha e fiscalizaí a sJa exêcr.r@, ÍesreclivaÍnenb, peÍmilida a contatacáo de teÍceiÍo§ para assistência ê

subsídio de infoima@es peítinentes a ess6 auibt (Ées.

19.0.0AS OERTGAÇÔES OO CornmrÂrm E DO CSÍIR TADO

19.1.OHgaçõer do Contattnb:
1g.1.i.Eh1aro p4annnb reldit o ao obieto cürt-dtú eíetiver€nts íe&do, de acoÍdo coín as dâlsdas do ÍE§peclivo cmlÍato ou ouhos

insúuÍnentos há'beis;

19.1.2.pÍopoÍcl aí e Conffiado bdos os meios necessárioo paÍa a fiel exeol@ do objeb da pre§enb contahÉo, Ím6 termos do

coÍÍespondenb instuÍnenb de 4uste;
t g, t.3.Notncar o Cort-Xado sobie qua|quer ínegulaiíade eÍrconHa q,aÉ á qrdir* do§ píoúrl6 ot, servips, exercando a mais ampla

e completa fiscaliza@, o que nâo eÍÍne o coílt"atado ê su6 Íe§poíEabilirdes pdtadas e g.eceihô bgÉis:

1 9. 1 .4.Oures obÍEeÉe§ estabêleci.ras ê Íelaindõ na Minula do CoítÚtu - Anexo lV.

l9.2.OuigaçÕea do Contrahdo:
ió.i.i idp"*rUfarr-se por todos os ônus e obíEaçes cmceÍÍEntes à legidaçe ftcal, cMl, tibutâia e Hdhista, bem como por todas

o A".pur} e coíTprundsos assumiíos, e qu4ú tt h, pera!ts seus funeedoíes ou tercEios en retu da exedrçâo do obieto

conlratado;
ig.2.2.Subsütuir, arcando com a despesa decoÍÍentss, os rÍabÍids ar servips qrr 4resmEem de{eib§, dteraçGs' impeÍÍeiFes ou

quaisquêr iíegulaÍirades discÍ€paobs à exig&Eias do iÍsüuírEíb de dusê paclu*, aiÚa $Je coítsEldos soínente @ o recetrimento

ou pagarnento;

tg.â.íXm fansterir a outêín, no 560 ou eín pdb, o obieb da canfabçh, saho Ínediaü pÍévia e epÍesÊa autsíiz{to do Contataate;

í9.2.4.Mzrter, duranb e virêÍrciâ do conhâto dt 0-rú6 insfuÍsúG tr&§ en conpdürtde cún âs oàÍilBÉê§ §!íüas, Iodas as

*nObO.u O" t.Ufihçào ã qudifu@ exigidâs no ÍEs@irc píGo hitaório, conhnne o caso, +íe§entaído m Contratrnte os

documentos necessâi)§, sempre que solijldo;



19.2.5.Emitir Nota Fiscal coÍrespondente à sede ou Ílid da empÍesa que ebtivdnenle paÍticipou do ceítame e coÍrsequentemeflte apresenlou

a documentaçáo exigida na íõe de habüit@;
19.2.6.ExeortaÍ todas 6 úíba@ âssumirõ seípíe cdn oBv'lcia a Íneftq tecnica Yigents, eítquadradcse,
dos preceitos legais, norma e especificações Émkãs coflespondeoEs;
19.2.7.Outr"ds obÍigaÉes estabelecidas e Íelacbnad6 na Minuta do Cmlrâto - Anexo lV.

20.().DO PÂGATEÍtITO

20.1.0 peãneÍlto seÉ Íêdido mêdia& prw regub e em oàseÍrtrcia às ndmas e ÊocediÍnentos doldos pelo ORC, bem cqno

as dbposipes dos Arb. í41 a 146 da Lei í4.1§/21: da seguinê nraeia: Para mner no prao de úinta dias, contdos do peÍíodo de

adimplemento.
20.2.0 desembolso máxino do periodo, nâo será sr{erix ao vdor do respedirc dimplemenb, de acoído corn o uungrama apovado,
quando for o caso, e sempre em confoímidde mm a disponibilkíde de rcorsos Ímarceircs.

20.3.Nenhum vdor será pago eo ConFátado enguanb pefldeírte de húir@ qudqreÍ obÍiFção fníreirâ qre tle fur inpoob, em ürtde
de penalidade oü inadimplâEia, a qual poderá ser corpensada corn o paganenb pendeflts, sem que isso geíe dicib a acÍêscimo de

qualquer natureza.
20.4.Nos caso6 dê e\e0tuds atrasos de pagâÍEílb nc teínDs dests Í§lumenb, e desde que o Contsatado 0ão tenha canconilo de alguma

forma pa-a o afao, será dmitra a coínpeflsa@ fnalceira, deviJa desde a dala lÍnits fixâda para o p4aneob alé a dda coÍÍespoadente

ao eÍetivo pâgamento da pacela. Os encargos moratrios dêyibs êrn razão do atr6o no pagarEnto seÍfo cdculados mm utilizaçâo da

seguinte fórmula: EM=NxVPxl,oode: EM = encagps ÍnorabÍio§; N = núnreo de dias eofe a data píevi$a pare o pagaIrcnto e ã do

eúvopaganenb;VP=ydordapacelaaserpagael=indiceêcompens@tnalceiaesin4ttrdo:l=(fX+100)-3ô5,sendo
TX = percêntud do lrcA-tBGE aanmubdo rs últirrEs doze meses @, na $a tdta, üm mvo indice adotado pelo C'ovemo Federalque o

suHitua. Na hipotsse do í€feÍilo indice eslaffio para a coípensaÊA fnaíEira tênha a §eí effi o, de qrdqueí bíma não possa

mais seÍ u$lizado, seÍá adotado, em subslítui;ão, o $Ie vier a seí debímioado pêla legidaçe entito em vigoÍ'

2í.0.DAS IIFRAçÕES ADilTXISIRATMS E SAXçÕES

21 .1 .O licitante ouo Contrâbô será re+onsaôCizado únirhEdivanents, hoiEda a dêbsa no p.ae lêgd do inteíe§sado, pelas infÍaFes

previstas no Art. 155, da Lei 14.13321 e s€Íto 4lcd6, na bím, codiçÕes, Íegras. praos e FocediÍIEnb6 defini,os no§ Arb. 156 a 163,

do mesmo diploma legal, as seguintes silÍ{Des: a - adrcÍéÍrja aflicada exdtsivalents pela inÍra@ admini§trativâ de dar causa à

inexecução paÍcial do mnt"aO, quarOo nÕ se iústficaÍ a imposi(Fo de penalilde mds gíave; b - multa de Ínora de 0,5% (zero vírgula cinm

po, cento) 
"ptic6a 

soL" o vdá do contato, por dia de ú60 hiust'Ícado na exêol@ do otieb da calbdafio; c - mutta de 10"Á (dez

por cemol óOre o vator do coí rato poÍ qualqueÍ d6 iúaçôes dminbtrativas pÍeyiías m re{eÍi& AÍt 155: d - impediÍnento de licitar e

contataÍ no âmbito da Adnúrisfaçâo fribfià direta e irdirets do enE hdeÍalilo q{ê lír€r aplicado a satçáo, pelo prá?Íl de dob ânos, aplicadâ

ao responúvel pelas inftaçoes admi0bú'div6 píe4ri$6 ms iÍrcisos ll, lll, lV, V, Vl e Vll do c4il do ÍebÍido M. 155, quaÚo na se justificar

a imposiçeo Oe penafiddê mais gÍaye; ê - declraÉo de iniddeirade pâra lijtaÍ cü coÍtsataÍ m &üilo da Admini§haÉo Rrbli:a direta e

indireta de bdm os entes HeratirG, pelo prao decinco am, {ida ao esporsárc| pelas nírações adn*nbffiivas pevislas nos incisoa

Vlll, lX, X, X e Xll do cagrt do rebrlÍo Art. 155, bem corno pelõ iníia@ adminisHivas pÍevistas nos inciso§ ll, lll, lV, V, Vl e Vll do caput

do rcáno artgo que luiffquem a imposi;ão ê pendidade mah grave que a sã{áo ÍehÍira no § 40 do Í€f€Íido AÍt. í56; Í - aplimção

q,mulada de ojtras sãl@ pÍeviías nâ Lei 1'1.'13Y21.

21.2.Se o valor da multa ou indmizaçb deyíâ 0& bÍ íecofftih m pí-aeo de 15 (quine) dkrs 4Ôs a coÍnunbaçâo ao Contratado, será

automaticarnente des€onlado da pÍiÍneirà pacda do pagarcrúo a que o ConHdo vbr a Íazer ius, mrescilo de iuros ÍIEratÓrios de 1%

(um por cênlo) ao ÍÍÉs, ou, qudÚo Ío( o ce, cobradoiudid*ÍEnb.

22.0.0AS OBRTGAçÔES PÉRnilErrÊs À LGPD

D.i.lr purt"r.ontrutat€s deveÍtu cumpü a Lei no 13.709, de 14 de Agosto & 20í8, gue é a Lei C'erd de PÍoleç& de DadG Pessoais

LGPD, qu to a todos os dado6 pê6soah a que EÍth r acesso em razâo dests cett4re oü do tsíÍno de aiuste que eventuâlínente venha â

ser firmado, a paÍtr da da prilposE no focedinenb de cdtfat4a, indep€ndenbÍÍEnts de dedar@ oj de ffiitaçâo

expÍessa.

22.2.0s dados obtidos soÍneÍ e poderm seí uülizados pãa 6 fn#ades que ius§'ficaram seu ac€§so e de mÍdo cotn a boaÍé e mm os

principhs do AÍt. 6", da Lei 13.709/18.

lZ.g-Ê vedado o compaÍiilhamenlo com teíceirm de qualquer dado ob[do, Íora d6 hipole§ês permiüdas em Lei.

22.4.Ouf-as otrigaçÕes eshbeleciJas e relaixreda nâ Mhula do Conm - AÍte'ro lV'

23.0.DAS DTSPOSTçÔES GERAIS

23.'l .SeÉ divulgada ata da s€§§ão publica no sisbma eleEônico.

23.2.Não haveÃrto expedieítte ol ocorÍendo qudqrH Íato sjpeÍven'El1e qlE impeçâ a Íêdização do ceÍtaÍne na data maEada. a ses§ão

üra automaticarnente fansbÍlra pda o píiú. àia ,iU grOÀeq,renE, m ÍnesÍÍD lmráÍio anb*xmentê estsôel€cito, desde que não hda

coÍnunicaçáo em ooílfrio, pelo AgEÍtts de Cooü&to.
23.3.Todas as íeíeéncias ú tempo no Edird, ÍG set§ írEx6, no avbo e dura e ã sêssão pub5ca observarão o hoÍaÍio dê Brásilia - DF

23.4.A hoÍnologaç& do Íe§,ltaô destâ lijl@ oto inpli:ilá diEib à conÚataçto'

23.S.nr *nn"ã al""plmadot-ds da liihÉo sira sernp,e Í,E pdd- em taroi da arplaça da disgjta entre 06 ineressados' êsde que

não coínpíometam o inbÍ€§§e do oRc, o píirripio da isonomia, a fiÍratrdde e a seguÍaÍ4a da cooralação. - -
23.6.Os 

'li:itantes 
assumem todos * cUits de pÍ80ú4ão e apÍe§entaçe ê stlas propctas e o ORC nfo seÍá, em nenhum caso'

Íe6poÍl§áwl po, ee.s c{rsb6, hdepeÍtdeD§nenb de corduçào ou do,Ee,lE& do F@ Sdt'lÚíb'

23.7.pan todoo os eíeitc, na conteem do§ prazc ed*lácidG íEste Edild e setÉ alexG, exduiÍ-se-á o dia do inicio e incluiÍ-6ê-á o

do vencimenlo. Só se inkjan e veocem c prazc em dias de e4edtnle no ORC'



23.8.0 desabndiÍnento de exigêocias íomais não esseocids nâo Ímpoíffi o dasbrne0b do hitaflte, desde que

apoveitdnênto (h at . obsêÍvados 06 pÍtnciF*» da ismomia e do inteíesse ilblico.
23.9.Em cam de divergêneà ente disposipes do Edihl e de sets anexm os deínab peças que coínpoem o pÍoce6so,

Edital.
do

23.10.0 Editale seus âno(o§ tambem estfu disponibilizadc na íntegra no endeÍeço elefônim: rew.poÍtaldecomprasFblíã.com.fi no
PoÍtal Nacional de CoÍtfat@s Públicas PNCP; e poderão ser lidos, e quando Íor o cao oblidos, Ínediate pÍocesso Í€gulaÍ e observdos
os pÍocedimeflb§ definíh6 pêlo ORC, fio srde,eçD: PÍâçe SeÍgio Mâía, 66 - Cenm - Cablé do Rocha - PB, nos horáÍios noímaís de
êxpediente: das 08:00 6 12:00 horas; ínesím eídeíeço e hdfob nos quais os EUtc do pÍocesso adminbtrativo peÍmanecerão com vista
franqueada sinteÍessado§.
23.11 .PaÍa dirimir evenluais conIovérsias decoÍrentes deste ceÍtaÍrE, exdukío qualqueí ou[o, o bío compeE0te é o da Catolé do Roda,
Estado da Paraiba.

Câtolé do Roúa - PB, 09 de iulho de 2025

LIGIANE IAF SALDANHA

Diretora Geral de LidtaÉes - Subsütuta
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TERHo DE REFERÊNctA. EspEctFtcAçôES

I.(l.DO OBJETO
1.1.Constitui objeto desta licitação: Contratação de empresa especializada na implantâção do sislema de ârmazenamento de energia elétricâ

poÍ acumuladoÍes de litio a ser implementado no CenÍo de Diegnôstico por lmâgem - CDl, deste Município.

2.(}.DA JUSTIFICATIVA

2.1.A conkataçao acima descrita, que será pÍocessada nos termos deste instrumento convocatório, especiÍicaçoes tecnicas e informaÇoes

complementares que o acompanhãm, quando foÍ o caso, iustifica-se: Pela necesstdade da devida eEtivaçâo de obra para suprir demanda

especifica - Contrátação de empresa especializada na implantaçâo do sistema de armazenamento de energaa elétÍica por acumuladores de

litlo a ser implementado no Centro de Diagnóstico por lmagem - CDl, deste Município -, considerada oportuna e imprescindivel, bem como

relevante medida de inleresse público; e aínda, pela necessidade de desenvolvimento de açoes continuadas para a promoção de atividdes
pertinentes considerando que a implantaÉo de um sistema de armâzenamento por acumuladores de lítio como solução de Íomecimento

altemativo de energia para a salado tomógrafo se justifica pela necessidade de garantir autonomia, confiabilidade e continuidade dos serviços

de saúde em situa@s de falha ou inteÍÍupçâo da rede elêtrica convencionâ|. A sâla do tomógraío é um ambierte altamente sensivel, que

demanda condiçles estáveis de operação, especialmente no que se refere ao @ntÍole de temperatura, umidade e disponibilidade eletrjca

para o funcionamento de equipamentos de diagnóstico por imagem de alta precisão

Diíerenle dos ambientes convencionais, uma intenupçâo no fomecimento de energia em uma sala de exames pode comprometer nâo apenas

o funcionamento de equipamentos, mas tamtÉm a integrjdade dos diagnósticos e a seguranF dos pacientes. Alem disso, o processo de

religamento de sistemas após quedas de energia pode gerar picos de tensão que aíetam negativamente a vida Útilde equipamentos de alto

cuslo, O sistema de armazenamento por acumuladoÍes de lítio, ao operar de forma independênte da Íede, elimina esses nscos e garante

fomecimento continuo, estável e silencioso.

Compârado com alternativas úadicionais de backup energêtico, mmo gruPs geÍadores a diesel, o sistema de armazenamento por

acumuladores de lítio apresenta diversas vantagens técnicas, econômicas e ambientais. Enquanto o geíadoÍ a dieseldepende de combustivel

fóssil e possui um tempo de resposta (partida) que pode variar de segundos a minutos, o sistema de armazenamento com banco de baterias

realiza a comutaçfu d; Íorma instantànea, sem intenupçóes perceptiveis, o que é crucial em ambientes clinicos que nêo toleram paÍadas

abruptas.
Um diferencial importante do sistema de aÍmazenamento poÍ acumuladores de litio é a utilizaçáo de bateÍies de litio, que oferecem

desêmpenho superior em mmparação a tecnologias convencionais, como bateriâs de chumbcácido. As bâtêrias de litio âpresentam maior

densidade energética, vida útii significativamenté mais longa (superior a 10 anos em muitos casos), alta eficiência de carga e de§caÍga e

capacidade de ãperação em cicloi profundos sem prejuizo à performance. Além disso, ocupam menos espaço fisico e não exigem ventllaçáo

especial, tornando sua instalação mais simples e segura em ambientes intemos de saúde'

Outro Íaior relevante diz Íespeito à manutençao. OJgeradores a diesêl exigem manutençto fÍequente, com revisÕes periÓdicas, tmcâs de

iteo, fittros, inspegOes mecánicas e abastecimento regular de mmbustível. Já os sistemas de aÍmazenamento com banm de baterias de lítio

requerem manutenção mÍnima, sem peças móveis õu combustiveis, traduzindese em menor custo opeÍacional ao longo da vida útil do

sistema e maior conÍiabilidade.

Além disso, o impacto ambiental é significativamente menor mm a soluçáo baseada em acumuladores de litio. Geradores a diesel são fontes

de emissão de gases poluentes, 6qmo monóxido de carbono (CO), óxidos de nifogênio (NOx) e material particulado, além de ruido elevado,

o que pode afetár negativamente o ambiente hospitalar. Em contÍapartida, o sistema de armazenamento por acumuldorês de lítio é silencioso

e livre de emjssoes-durante a operaÉo, sendo compatível com diÍetÍizes sústêntáveis e metas de reduÉo dê caÍbono em insütuiÉes

públicas.

L. tài*o, 
"*no.i*., 

apesar de o investimento inicial do sistema de armazenamento pr acumuladores de litio ser superior ao de um

g-;,rd, í.rrtô tohl de propriedade (l-CO) ao longo do tempo favorece a energia armazenada. A vida Útil das bateÍias de lítio mantém

ãesempenho estável por muiios anos, com 
'baixos 

íãdices de degradaçáo. Enquânto isso, os geradores possuem.vida útil menor e custos

ãÉà.tnru cumulativos mais altos. Ademais, o sistema de armazenamento pode ser expandido ou integrado Íuturamente a outras

aplicaçoes, como sistemas híbridos com a rede ou até apoio a oukas áreas da unidade de saÚde.

À viaOitiOaOe técnica da soluçáo de armazenamento é ainda mais Íelevânte quândo se considerâ a previsibilldade e a disponibilidade de

ronúi áe *rarga, especialmânte quando associado a Íontes renováveis como a sotar, @muns em regiões de clima predominantemente

ensolarado. lsd tomã o sistema de armazenamento poÍ acumuladores de litio altamente eÍicaz na garantia de autonomia energêticâ mesmo

em dias parcialmente nublados, quando mnetamente dimensionado

Éortànto, a aooçao do sistema áearmazenamento poÍ acumuladores de lítio para a sala do tomograÍo do Centro de Diagnóstico por lmagem-

CôL repiesentã uma escolha tecnicamente sólida, ambientâlmente responsáyel e economicamente vantajosa Trata-se de uma solÚÇão

Ããà.rã, .frn.O..om os principtos dà iustentabilidade, eficiência ener!éüca e mntinuidadê dos serviços públicos de saúde no municipio,

à.r"gur;;o qr" , popula@o tenha acesso ininterupto a exames vitais, independentemente das mndiÉes da rede êlétricâ mnvencional.

obse-n adas as diretrizes e metas deÍinidas nas fenamentas de planeiamento aprovadas'

2.2 As caracteristicas e especificaçoes do objeto ora licitado são:

, a



Item-Códito-I)ês.,iÉo
'I - 0053311 - rMpLANrÂçÃO DE SiSTEMA DE ARiTAZENAMEHTO

DE ENERGIA ELETRICA POR ACUMULADORES DE LÍTIO (SIS]EMÀ
OFF GRID) PARq FUNCIONAMENTO ININIERRUPTO DE

EQUIPAMENTOS ESSENCIAIS, A SER IMPLEMENTADO PARA

A]ENDER AS DEMANDAS DA SALA DO TOMÔGRAFO NO CENTRO

DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM - CDI, DESTE MUNICíPO. OS

EQUIPAMENTOS E SERVIçOS DEVERÁC OEEOECER

RIGOROSAMENTE OS DESCRITIVOS COI,ISTANTES I{O IERMO
DE REFERÊNcA, pRoJETo aÁsrco, pLANTLHAS

onçll,rerutÂnns e SEUS ANExos.

Unidadê Qua{idade YlÍ. Unit liáximo

UND Í 208.435,20 zu.435,20

3.0.DAS OBRTGAçÕES DO COffTRATÂI{ÍE
3.1.EÍetuar o pâgaflnento Íelalivo ao ofieb confahdo eíelivanente Íedizâdo, de mdo com as dâusulas do Íespectiw confdo ou outÍos

instruÍnenbe hábeis.

3.2.Proporcbnar m Conffiado bdos os Íneios necessâios ptra a fiel exe(rlçm do o@ da pÍes€nb cmuaha, nos temos do

coÍrespordentê insEurEflb de ajuste.

3.3.NotificaÍ o Confabdo sobre qualquer ínegulaÍlade encoúada qu$to à quaÍirade dc pÍodut06 ou servips, exercen& a mais ampla e

compÍeta fiscaftz4ão, o g(ê não exíÍne o CoofiaEdo de sras respstsáilidad6 pacfuadas e pÍeceih§ legah.

3.4.OutÍas obÍbâçõês estáelecid6 e Ídaciütadas na Minuta do Cmlralo - Anexo lV.

d.o.DAs oBRIGAçÔES m COIIRATADO
4.l.Responsabilzar-se pof bdos oo ônus e obngaçoes cooceÍrlenEs à legid@ fscd, crvil, fibutâia e tsabdhista, beÍn coím pol'tod6 as

despesâs e compmmissm mrmidos, a qualqueÍ tít lo, peraÉ seus Íomecedoíes q, bÍceiÍos em razao da exeol@ do otieb contratado.

4.2.Subsütuit arcando mrn as despesas de@írenbs, m magids or seÍv(ls que +reseotarem defuitos, dlêÍâÉes, impeÍbiFe§ ou

quaisquer inegularitlades discÍ€oânbs à exiÉnciã do instüÍneítb de 4usfe pdtdo, ainda que consffios soments apó§ o Íecebimento

ou pagamentc.

4.3,Não t-dnsÍeÍir a oüteÍn, m hdo ou em paÍE, o otieb da confats@, sdrc nedkíE pÍévia e eryíessa aóÍização do Contratante.

4.4.Matter, durante a vigêírcia do cmtÍato oü ouBos ins[uÍÍEítbs hábeis, em cdnpalibilirade coín a obdga@ assumllas, todas as

mndi@s de habilitáção e qualifrc4ão exigir6 no íespêclivo píDcesso lidlâ6íio, confome o caso, 4Íe§entddo ao &ntratante os

documentos íEces§âio§, sempe que sdiitado.
4,s.Emitir Nota Fiscd coírBspoÍ'deft à sede ou md da eÍpÍesa qrp eftlivanenb partidpor do ceíbme e coíls€quenhírEnb apresenbu

a doôuÍr€nlaçe exigila na Íase de hd,flittrJo.
4.6.Execshr todas as obr§a@es asqrmila sempre com observàrcia a nrellu téori}a v{pnle, erryadrando-se, ÍEoÍGanente, dento dos

preceitos legais, ÍErmm e especiÍca@ téoti:a curesporÉenEs.
4.7.Oubas obrigaÉês estabelecidas e Íelacbnadas na Mifluta do C$Eab - Anexo lV.

s.Í),DO PRÂZO E DAUCETCN
b.l.O prazo máÍmo para a exec*lfÉs do úrefo ol-â liitado, conhíme sras ca-dcteíísli$ e ae ne@s§i{rades do ORC, e que admite

pronogaç5g nas coídüOes e tripoeses prevlsE na Lei 14.í3321, e§& dai:o Íúido e será coíEilerado da emis§ão da Odem de Serviço:

lnício: 03 (rês) dias;

Prazo de execu@: ül (fÉs) meses.

5.2.O prazo de vigêocia do mÍrespondente coÍlfâb será debÍmindo: 06 (seis) meses, mnsirerado da dab de sua assinatura; podendo seÍ

prorÍogado, nas hiÉGses e Ítos temro§ dG AÍts .16 a 111, dalei14j§Í21.

6.O.DO REÀ'USTATEXTO ET SE}ITIDO ESIRTO. REÀ'I'SIE
6.1,Os pÍeços confahdos são ftxos e ineaiustáveis no pruo de um ano.

6-2.DeÍifo-do prazo & vigência da conU.aiação e Ínediante-solidtação do Cdlffiado, os preços @erto softer eajuste 4o§ o intsnegno

de um ano, na mesma propor@ Ca vaiaçao veíificda no indi:e Nacirflal da Consfryão Civil- INCC admulado, tomadc§e poÍ bâse o

mês do oÍçanenb eslimáb, exdusivanents para as oüíila@ hiidas e c«rctrÍJas 4os a ocoíência da dtudijade.

6.3.Nos Íeâiustes subsêqEnt6 ao pÍimeim, o inbnegno mininn de um an serà conEdo a paíir do§ eíeitc finalEeiros do último Í€aiuste.

6.4.N0 caso de at"aso cxr nao Oiwtgação do indbe de íeailstmeob, o Csrffi b pagârá eo ConHado â impoÍtância câkrllada pela última

variaçáo conhecida, lirpilado a dihrença corEspqdenb ta loge seia diwlgdo o índiE defnitiro- Fra o Cmtabdo obÍigado a apÍesefltar

memóÍiâ de cálculo ÍeíeÍenb ao Íe4ustamento de pteços do vdor Íem e§cente, semtre que ê§te ocoÍÍer.

6.5.Nas afuripes finais, o íÍÚice úilizado para ÍeaÍuse sera, úrÚabíianents, o definitito.

6.6-Caso o iúice edabelecido pda íEaiúiErcíb lreírha a sêr exinb ou & qu4u6Í fuma não po§sa ínai§ §eÍ uüizado, será adotado, em

substituição, o que vieÍ a s€Í deGÍminado pela hgid@ €ítttu eín Yi$Í.
6.7.Na zusência de pÍevisão hgal quâlto ao índice srbstitub, a§ psts ek{êÍão no1ío ífidice oficial, pãa Íe4I§híIEnb do preço do valor

remanescenle, por nekr de bÍÍno dith,o.
6.8.0 regism dã variaçáo do valor conffi.rd pãa ÍaEÍ Íace a Íeaitsb e píeços podeÍá seí Íealizado poí simples ry§tila
A.S.O pr;o para Íespcka ao pediro de re$dàedÍnento do equíibrio emn&nkn-{iranceiro, quando hr o cao, seÉ de aÉ um Ínê§, contado

da daia Oo bmecimrenh da dodmentaçao coínpúalóÍiâ do hb inprevbível or gevisível ê cúsequàcia Ípdsrlável, observadas as

disposiÉes dos AÍb. 1 24 a 1 36, da lei 14.1 iB21 .



7.().DO PAGA EMTO

7.1.O pâgamento será realizado medianle pÍocesso ÍegulaÍ e em observância b nom6 e pÍocediÍnentos adolados pelo @m0
as disposições dos AÍb. 1/t1 a 146 da Lei 14.133/21; da seguints mdÉira: Para ocoíÍeÍ no pÍam de lÍinta dias, coírtdos do pêríodo dê
adimplemenb.
7.2.0 desembobo máxiÍno do período, não será superior ao vâb do Íespediyo adim@nenlo, de acoÍdo com o clmograna eÍovado,
quando br o caso, e sempÍe em confoímidade com a disponitili!âde dê ÍeüÍsos finmceios.
7.3.1üenhum vahí será pago ao Coflfabdo enquaü peídenE de lquij@ Stdquerohig@ finficeira que he fur imposü, em úrtude
de penalidede o0 inadimplência, a qual @Ía seÍ coínpensada com o pagimenb pendenb, sêm qm isso gê'e direito a acÍÉscimo de
qualquer natuÍeza.

8.0.DA COTPROVAÇÀO DE EXECUçÂO E RECEBTTE}{ÍO DO OBJETO
8.1.Executada a presente contataç€o e obseÍvad6 6 condkpes de adimpiernento das obÍigaçoes pactuadas, os procedime tos e mndiçoes
para receber o seu ctielo peh Confatânte obedeceÍão, coobíÍne o caso, às d,spcipes do AÍ1. 140, da Lei 14.133121.

8.2.Por se tralaÍ de obía, a assinafura do leÍrno detalhado de Íecebirnmto p{orMÍio. se daÉ pelâs paÍtes, quando \erificado o sJmprimento
das eÍgências de caráer técoíco, até Í5 (quinze) dim da corrunixção escrita do Conlatado. No caso do termo delaftrado de recebimento
definilivo, seÍá emit do e NioatuÍa pelas paÍbs, apena6 apó6 o deoJÍso do prdzo de on6êÍv@ ou vbtoÍia, quê mmpÍove o atendimento

das exigências conüafuais, não podendo esse prazo ser supeior a 90 (novenla) di6, sdvo em casos excepci»ais, devidamente justÍficados.

9.0.0os PRocEDtrEtÍÍos DE FtscÂUzAçÃo E GERE]{C|AIEIíTO
g.'l.Serao designados pelo Contabnb ÍeFesenbntss coÍn dibuiFes de Gesbr e Frscal do mnfab, ms teímos da norma vigeflte,

especialrnenle para acompanhar e fiscalizar a $a exeü@, respedi!€Ítente, pêmitira a contat@ de êÍceiros pda assistência e

subsídio de pertinenEs a essas atrrbu(Ées.

í0.0.0As tltFRAçÕEs ADIINTSIRAITVAS E SÂ,flçOES
'1 0. í .O licitante ou o Contratado será Íespoflsabilizado adminis,trativamente, ÍaGiltada a deêsa no prazo l€gal do inteÍessado, pêhs iníraçoes
previstas no Art. 155, da Lei 14.13$21 e seÍtu apf,cada, na foima, mndiçoes, egrm, praos e pooedimenbs definidos nos Arts. 156 a 163,

do mêsÍno diploma lêgal, õ seguintes sdlÉes: â - dyêítência 4licâda exct.tsMaÍEírtâ pela inírâÉo dminisüaüva de dâr causâ à
inexecuçao pâÍcial do mntato, quando Ítu sê juslificaÍ a imposiÉo de pendiíade mais grare: b - mufta de írEra de 0,5yo (zeÍo víÍgula cinco
por cento) aplicada sobÍe o veloÍ do co trâb, por dia de atraso iniustÍficado na execução do objeto da coofãhção; c - multa de 10% (dez

por cento) sobre o vakr do cofltrato poí qudquer dõ inÍraçoes adminishâtivas píevistas no ÍeÍeíido Aú 155; d - impedimeoto de licitú e

contatar no âmbito da Adminislrqe Publica direta e indireta do ente fedeÍaüvo que tiver aplkado a sação, peh prazo de dois anos, aplicada

írc responsável pelas inhá@ admiÍlisfafvas Fevísh nos ltcisc ll, lll, lV, V, yle Vlldo caput do Íebíi1o Aí. í55, quãdo flão se justificar

a imposição de penalidade mds grare; e - dedaraÉo dê inidonárade paa lidtar or cont-ah no hbito da Adminbü"@ Públim direta e

indireta de todos os entes fedeÍâlirro6, pelo trâzo de cinco aÍG, aplklada a íespoíIsá,§l pelas intEFes adminbHivas pÍevistas nos incisos

Vlll,lX, X, Xle Xlldo c€SÍ do ÍefeÍiro AÍt 155, bem coírE pelas infraÉes adminisFálivas pÍevbhs nos incisos ll, lll, lV, V, Vlê Vlldo caglt
do mesmo aúgo qrc justiftuem a imposir;ão de pendilade Ínab gÉve que a san@ rebrüa ro § 40 do refedtlo Art. 156; f - aplicação

cumulada de oubas san@§ trevistas na Lei 14 .133Í21 .

10.2.Se o va,oÍ da multa w md€,tiz@ bvira náo bÍ Íecolhiro Íto p{@ & í5 (quina) dm apóe â cotÍHrnhaçáo ã Corhatado, sêrá

automaticamente descofitado da primeka parcela do pagamenb a que o ConHado vier a fuzer jus, acrescilo de iuros ÍrnratÓrios de 1%

(um por cento) ao ÍrÉs, ou, quando Íor o caso, mbrdoiudiddoEí e.

íí.0.0A COilPEI{SAçÃO FIi{Ai{CEIRA
1 1-1.Nos casos de eventuab atres de pagameoto nos teÍmos deste insúuÍnênto, e desde que o Contrâtado ntu tenha coílmÍrÍro de alguma

forma paÍa o abaso, será admi[da a coínpeflsação furarceira, devirJa desde a data liÍnite fixada paÍã o pagarcnto áé a data coÍÍespondente

ao efêtjvo pagaÍnento dâ paÍcela. Os encagos moratárix deviroG êÍn râzão do abaso m pagãllento serâo cahuldos com utilização da

seguinte ÍóÍmula; EM = N x VP x l, oÍde: Ei,! = encãstos nxx'atorios; N = núnerc de dia enlÍe a dãta píêyista paÍâ o pagamento e ado
efetÍvo pagamento; VP = valor da parcela a ser paga;e l= índrce de coÍpensaçe finalceira, assim aprado: l= (D(= 100) * 365, sendo

11 = percentual do IPCA-IBGE acumulado nos últimos doê Íneses or, na sua fâltâ, um novo indip adotado pêlo Govemo FedeÍâl que o

substitua. Na higôtese do reÍeddo índice estabelecilo pra a compensaçao finarceira trenha a ser extinto ou de qualquer Íoma nao possa

mais ser uülizado, seÍá adotado, em subslituíF, o que vieÍ a ser deêrminado pela bgisl@ entáo em vlpr.

12.O.DO Í{ODELO DE PROPOSTA

12.1.É parte integranb dedê Têfino de ReftÍêích ô modeb de pÍoposta coÍÍê§poítdêntê, podenÔ o lkitfite uÚiz+lo como ÍeíêlÉncia -

Anexo 01.

laconara veríssimo Dúra
Secretária Municipal de Saide
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ANExo r Ao TERilo or RrrrnÊtcn. pRoposrA

coNCoRRÊNCrA ELETRôNrcA No Bzo25

PROPOSTA

REFERENTE: CONCORRÊNCA ELETRÔNICA NO 8/M25
PREEEITURA MUN]CIPAL DE CAToLÉ Do RoCHA - PB,

OBJETO: Confataçâo de empÍesa especializada na implantaÉo do sistema de aÍmazenamento de energia elétrica por acumuladores de
lítio a ser implementado no Cenfo de Diagnóstico por lmagem - CDl, deste Município.

Prezados Senhores ,

Is

Nos termos da licitação em epígraíe, apresentamos proposta conforme abaixo:

Item-ftdigo-Descíiçâo

1 - 0053311 . IMPLANTAÇÃo DE SISIEMA DE ARMAZENAMENTo DE ENERGIA

ELÉTRICA poR ACUMULADoRES DE LlTto (srsrEMA oFF GR|D), A sER
IMPLEMENTADo PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SALA Do ToMÓGRAF0 No
cENTRo DE DTAGNôsTrco poR TMAGEM - cDr, DESTE MuNrcipro. os
EOUIPAMENTOS E SERVIÇOS DEVERAO OBEDECER RIGOROSATúENTE OS

DEScRtTlvos CoNSTANTES No pRoJETo aÁsrco E PLANTLHAS

oRÇAMENTÁRIAS EM ANEXo.

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA. RS

Dados bancáíios do pÍoponente para Íins de pagamento

Banco:

Conta:

Local e Data

NOME/CPF/ASSINATURA
Representante legal do proponente

Ljnidade Quantidade Vk. Unit. Máximo

UND 01

DIRETORIA GERAL DE

LrcrrAçÔEs

PROPONENTE:

CNPJ:

PRAZO DE EXECUÇÃo:

coNDIÇÔES DE PAGAMENTo:

VALIDADE DESTA PROPOSTA:

OaSenVeçÃO: a proposta d6verá seÍ elaborada om papet timbrado do proponente.
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ANExo il . coNcoRRÊNcrA ELETRôN|cA No u2025

l\4oDELo DE DECLARAÇÃo - de não empregaÍ menor

REFERENTE: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO 8/2025

pREFÉITURA MUNrcrpAL DE cAToLÉ Do RocHA - pB

PROPONENTE
CNPJ

í .0 . DECTJÀRAçÃO de nâo ompregar mô,ror.
O pÍoponente acima qualificado declara, sob as penas da Lei, que não emprega rnenor de dezoito anos em trabalho nolumo, insalubre ou
perigoso e nem menor de dezesseis anos, em qualqueÍ trabalho, podendo existií menor, a parlir de quatoee anos, na condição de aprendiz
na forma da legisla@ ügente; em acatamento às disposiÉes do AÍt. 70, lnciso )(xxlll, da Constiturçâo Federal, acrescido pela Lei Federal

no 9,8í, de 27 de outubm dê '1999.

Local e Data.

NOME/CPF/ASSINATURA

Representantê legal do proponente.

oBSERVAÇÃO: a declaraçâo deverá sêr elaborada em papeltimbrado do proponente

PP€FEITURA MUNICIPAL OE
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ANExo u . coticoRRÊNctA ELETRôNrcA N" 8Í2025

MODELO DE DECLARAçÃO - que a proposta compreende a integralidade dos custos

REFERENTE: CONCORRÊNCL\ ÊLETRÔNICA NO 8/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE cAToLÉ DO ROCHA . PB

PROPONENIE
CNPJ

í.0 ' DECLARAçÁo qúê a plopoqta econômka compreende a intogrrlid.do d8 custos.
O proponente acima qualificâdo declara, sob as penas da Lei, que sua pmposta econômica compreende a integralidade dos custos para

atendimento dos direitos kabalhistas assegurados na ConstituiÉo FedeÍal, nas leis trâbalhistas, nas noÍmas infralegais, nas conven@s
coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas.

Local e Data.

NOMUCPF/ASSINATURA
Representante legal do pmponente.

OBSERVAÇÃO: a declaração deverá ser elaborada em papel timbrado do proponente

PNE FE ITU RA M U N ICIPAL DE
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ANExo rv. cor{coRnÊtcn elerRôilrcA lf E/2025

i,lltilUTA DO COI{TRATO

col{coRRÊNclA ELETRÔilICA M s2o25
PROCESSO ADMINISTRATTVO NO (}(lO(}87N(}25

CO TRAToNo:..../...-DGL

TERMo DE oONTRATo QUE ENTRE sI CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE cAToLÉ
Do RocHÂ E ...,....., pARÂ ExEcuÇÃo DE oBRA coNFoRME DtscRlMtNADo NEsrE
INSTRUMENTO NA FOR[,IA ABAIXO:

Pelo presente instrurnento de contrato, de um lado PÍefertura Municipal de Catolé do Rocha - Praça Sergio Maie, 66 - Centrô - Câtolé
do Rocha - PB, CNPJ no 09.067.56?0001-27, neste ato representada pelo PreÍeito Lauro Adotfo Maia Serafim, Brasileho, Caado,
Agrônomo, Íesidente e domiciliado na Fazenda Sâo Domingos, S/N - Zonâ Rural - Catolé do Rocha - PB, CPF n0 768.898.074-72,
Carteka de ldentidade n0 í.336.689 SSDS/P8, doravante simplesmente CoNTRATANTE, e do outro lado ..

- ..., CNPJ n0........., neste ato representado por.... residente e domiciliado na ...., ......... CPF no.........,
CaÍteiÍa de ldenüdade no ...., doravantê simplesmente CONTR{TADO, decidiram as partes contratentes assinar o presente contrato,
o qual se regeÉ pelas cláusulas e condi@s seguintes:

cúUSULA PRITIEIRA. DOS FUNDAÍÚEI{ToS:
Este contÍato decone da licitaçâo modalidade ConcoíÍênciâ Eletrônicano 812025, pocessada nos teímos da Lei Federal n0 14. í33, de
1o de Abril de 2021; Lei Complementar no 123, de 14 de Dezembro de 200ô; lníruçtu Normative no 73 SEGES/|\4E, de 30 de Setembro
de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas, às quais os contratantes estão sujeitos
como também às cláusulas deste contrato.

CúUSULA SEGUNDA. DO oBJEToI
0 presente contralo, tem por objeto: Conffiaçáo de empresa especíalizada na implantaçáo do síslema de amazenarnento de energia
elétrica por acumuladores de liüo a ser implernentado no Centrc de Diagnostico por lmagem - CDl, deste Municipio.

A obra dêverá ser executada ngorosamente dê acordo com s condiçoes expressas nestê instruÍÍxento, proposta apresentada,

especrficaçÕes técnicas mnespondentes, processo de licÍtação modalidade Conconência Elelrônica n0 8/2025 e instruções do
ContÍatante, documentos esses que Íicam Íazendo partes integrantes do presente contrato, independente de transcnçáo; e sob o

regime de empreitada por pÍeço unitário.

CúUSULA TERCEIRA . Do VALOR E PREçOS:
O valor total deste contrato, a base do preço propo«0, é de R$ ... (,,,)

CúUSULA QUARTA . DO REÀ,USTATENTO EiI SEI.ITIDO ESTRITO. REAJUSTE:

Os preços contratados são Íixos e ineajustáveís no prazo de um ano.

Dentro do prazo de vigência da contratação e rnediante solicitaçáo do Contratado, os preços poderão soírer reajuste após o intenegno

de um ano, na Íresmâ proporção da vaflação verificada no índice Nacional da Construçàc Civil- INCC acumulado, tomândG-se por

base o nÉs do orçamento estimado, exclusivamente para as obrigaçoes íniciadas e concluidas apos a oconência da anualidade.

Nos reajustes subsequenles ao primeiro, o inlenegno minimo de um ano será contado a partirdos efeitos finânceiros do último ree.iuste.

No caso de atÍaso ou não divulgação do indice de reajustarnento, o Contratante pagará ao Contratado a importância calculada pela

última varia@conheoda, liquidando a diÍerença conespondente tão logo seja divulgado o indice definiüvo. Fica o ContÍatado obrigado
a apresenlar mêmória de cálculo referente ao reajúslâÍnento de preços do valor Íêmânêscênle, sêmpre que esle oconer.

Nas aÍeriçoes finais, o indice utilizado para reajuste será, obngatoíiamente, o deÍinitivo,

Caso o indice estabelecido para reajustarnento venha a ser extinto ou de qualquer foÍma não possa mais ser utilizado, será adotado,

em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor.

Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo indice oficial, para reajustamento do preço do valor
remanescente, por meio de termo aditivo,

O registro da variação do valor contratual para lazer Íacn ao reajuste de preços poderá ser realizado por simples apostila

O prazo para resposta ao pedido de restabelecimento do equilibrio econômico-financeiro, quando for o caso, será de até um rnê§,

mntado da data do fomecimenlo da documêntação mmprobatôria do íato imprevisivel ou previsivel de consequência incalculável,

obseNadas as disposiÇoes dos Arts. 124 a 136, da Lei 14.133121.
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i:,Í%gcúu$,LA qnrTA- DA DorÂçÂo:
As despesas coaerão poí coilh da seguirde d@a, constaÊ do oíçamnb vigentg:
Recurm Ordináui:s: FPii/FMS e Ortos;
í0-302.00í7.2040 - Manú. dc Sew(m de Sarde;
10.122.0017.20S5 - Manutenção do FMS;

10.302.00í6.23792379 - Manut da Atençtu Bpeciatzada em Sakle;
10.302.0016.í $8 - lÍnpbíil. Sistêína de MicÍogêi{ão/minúeraÊ <h Eneqh Soh em PrÉdbs do Sêbr de Saúdc;
339039.00 - tutG Seívh6 de T«ceim - PJ;

339039.99 - Ortos Sen ip6 ê Tercetm - PJ;

449052.00 - Equipaneíltc e tláedd PemslenÉ;
449052.99 - Outc Matsiab PeÍÍnaEnte;
t14905í.ffi - Obrc e lnstdaÉes;
449051.99 - OnFô obras e lm{daçoes.

CúUSULA SEXTA. DO PAGAIEIÍIO:
O pagarenb seÉ eÍefuú mediante focesso Íeguk e em obseívânch à noíÍnas e píocedinenbs adoHos peh ConHante, bem
conD as dbpo6ipes dos AÍb. Í41 a 1,16 da Lei í4.Í3321;da seguhte nnndra: Para oconer no pruo de tinb diaÉ, cofitados do
período de dimpleÍnento.

GúUSULA SÉflTÂ.Ips PnAzos E DAUGÊIETfu
Os prazos má<ines de inicio de áapas de exea.@ e de wrcnsfo tto obF{o sa co{íráado, $e admiteín pÍoílogaÉo nâs cofldi@s
e hiÉteses prer/ista ne Lei Í4.13321, eStu áaixo irdicadc e sertu cunilerdc da erússão da Ordem de Servip:
a - lnicio: 03 (t'es) diê:
b - Prazo de execu@: 03 (tês) Ínes€s.

A vigência do píÊsenb conHo seÉ debÍmiÍEdâ: 06 (sêb) ÍrEses, consikrada da dda de sua assirúrra; podeÍÉo seÍ píorogada,
nas hipóbses e nos teíÍnos dos AÍb. í05 a Í14, da Leí í4.í332í.

cúusuu onAvA - DAS (ER|GAçôES Do ooltrRATArÍrE:
e - EfetuaÍ o pagaÍnento Íeldivo a execu@ da óra eíetiv Ítente redtzada, de acordo coín as respeclivas dâIsulas do presente

mntreto;
b - Proporcima a Cmtdado todc c ÍrEbs ÍEoessific para a frel exeo.çfo da obÍa conüdde;
c - Notificar o ConHdo sobíe qüahrreí iííeguhidade eírcooFda $flb à qudidade da obra, exeíceodo a mds anpla e coínpleta
fiscalizaçàc, o que nác exirne o Confdado de sua rmporredÍfidades conu-autab e legab;

d - Designãr rêpíeseatânbs com aüih,ipes de Gesbr e Fiscd desb coírffi, confuíÍE ÍEqubihs es6deci(fu6 na noíma vigente,
ou pelos respecti/G substitrbs, especialnmb pa'a oordenar a ativilades ebci»das à frcdização e acorpanhar e fiscalizar a

sua execr@, Íespeclivamente, peÍmitida a mnffiaÉo de teÍceiÍos pera Gsis€ncia e subsidio da frscdização com inÍormaçoes
pertinentes a essa úibui(Éo;
e - Observar, em compaüüklade cdn o obieto d€sb cmrffi, 6 dbpcÉ§.)6es dc Arb. 115 a 123 da Lei í4.13321.

CúUSULA NOilA - DAS OBRIGAçoES DO G(»{TRÂTAÍX}:
a - ExeqJhr devirarnente a óra descÍita na dáuyrh coÍÍespondeflte do prcseÍtte conffio, dento dos Ínelhües paÍâmeüos de
qualidade estaHecidm para o rarno de atfuiJâde Íelacbnda ao obieto conffird, coín obseív*rcia m prazc esiiBllados;
b - Responsáilizar-se por tod6 6 onus e obÍigaçoes concementss à hgislqáo ftcd, ciü|, ttúâh e ffihistâ, beín coíno por

tod6 6 despês6 e compunissos assumih§, a quahuer tit lo, perdrte seus foÍEcedoÍes oo tercêiÍc eÍn Íazão da execuçáo do

objeto cootÍatado;
c - Manler prepGto capaciHo e ilôneo, eih pelo Confatânb, quado da exeo@ do contrdo, que o reprêsente integralÍnente

em todos os seus ato6;

d - Permitir e fajlitar a fscalizaçâo do ConHãte devendo Festar m inÍoín€s e esdaÍecimentos solidhdci
e . Será rcsponsável pelos dal6 causadG diÍetãneírte âo coíltrdalle or a gcdr6, decoÍenles de sua aípa ot dolo na erecução

do conffio, não ercfirindo ou reduzindo essa resporsóiiirde a fiscdizaçào ar o acorparhanrto peh ügão inteÍessado;

f - Nfu cedeí, transfuíh oJ subcooffiaÍ, no bdo ou eÍn pdts, o o@ desb ir'[urenb, sem o conheciÍIEnb e a devida autorizaçáo

expÍessa do ConfaElte;
g - Manter, dur&te a vigência do contrato, em coÍpatib ilade com as úÍi]açoes ass0mir6, tod6 6 cond(íes de habilitaçâo e
qualificaça ex§iia no respedivo processo liitatôrio, apÍEs€ÍrtãÍrdo ao Cmtataflte 6 docuÍnentG necêssárbs, sempÍe que

sôlicitado;
h - No prazo de 05 (cimo) db apG a sinatuÍa do pesefite cofltrab, de\.eíá píe5taí garanlia comspoÍúente a S,í (cinco por conto)

sobreo valor da mnfdâçà), em cooÍoÍmidde coín c fub.96 a 1m, da Leií4.Í332i, coíIsiíerado o prazo prwisto noArt.96, § 30,

do nresnn diplonu legd, sendo o prazo de 1 (um) mes contado da datr de homolog@, quaxh o@ poí pela nnddidade seguro

garantia. A grantia prestada pelo Confatado será liMá ou Íeslituida ap6 a fiel execrrê do contab ou apos a sua eÍinçã: por

culpa exdusiva do Confá te e, quando em dirheiro, podeÍá seÍ at alizda ÍrÉíEtúiaÍneÍ[e, Neo oconendo a eÍetiva prestaçâo de
gadíb iú ptÚEo ffi e.*tà o W b tggefrs*9 e.àbelec,i,.§, wn yefui'a 4a res<*çfu deste
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mntEúo. ConfoÍme o c6o e a cÍitéÍio do Cmffi b, a gardíh pÍesda na he de habiÉtaÉo da rcspecliva
utilizada na conpcipo da rdeüa garmfia do conHo;
i - Cumprir a rcserva de câÍgos pÍevistâ êm ld pa'â pessoa coÍn defciência, parâ Íeabilitado da Previdência Social ou para

bem como as Íeseívõ de caí96 pÍevislas em outras noínas espêcíftas, ao kngo de toda a exêojÉo do conffio, e seínpÍe que

solicitado pelo Mante, deverá mmprora o dmp.iÍneflto dessa resenra de cagc, com a indi:açáo dG empíegados que
preencheíem âs ÍeÍeÍftrõ vagas;
j- Observar, em co*paffiilâde com o obieto & conHo, âs dispGi(pes dc Ârb. 1í5 a í23 da Lei 14.'13U21.

k - Todos os funcionáÍios o túrniooÇ .mrolviÍoo nâ oxeíüçfo do oqefo, doyerão €ca? d€íidamaítr Íardados com
ideÍtificacÉo da COI{ÍRATADA, em caco de mspomável bcnico deverá ercreotaÍ 3€mpÍe oom o cÍachá de klentificação
funcbnal.
| - Quanto a naturêra ffiathistr:
'1. AÍcar, na qualidde de empíEgadora, coín todas 6 obÍigaçoes legais em rdaÉo e pessod poí eb ulilizado na pÍeslação dos
Servftps, tab coÍno sdaíb, confihrçao pevidenciaia, FGTS, encagc mahistas, seguío de vúa e acirentes de tabalho e outros
quaisquer, exímindo a Cotffi fe de toda e qualquer rcsponsabiUade;
2 Executar os Servi@s uüizadcs€ de erÍpíegdos datittamnte registsadoe, qudificadc e teindos, em boas condipes de saúde
e capazês, fisica e mentalmente;
3 Garantir, para todos os eÍeitos legab e conHuais, que não há quâhuer vinorlo €ínpíegethb enBe e Contratârrte e o pessoal da
Conffiada alocado na gesl@ dos Serv(re;
4 Deíender e ínanlêí e ContrdaÉ inókíre de bdo focesso don @ jrrdii, oú admioisHiva, nivirdizçoes de se{§ empÍegedc,
reclamaÉes Mdhist6 em geral e dernnda de teíseiÍG (irrlusirre e espe<x*rerte Íeldivas a lesões pessoab, ÍmÍte, perda
patÍirnonial, peídas e darcs em geÍal, ínultas, hoíbÍáÍirs aórocaticis e qsta trrcuab) decoceotes, direta ou indirctamente:
4. 1 da relaçáo de emprego poí ela manüda, sendo nesle paÍtixik, em quaisquer cfuurnstáncias, considerada coíp úníca e exdusiva
empreg adora, ou

4.2 açã0, ombsão, orlpa ou dolo da Contsdda, de seus enpregadc, prepctc e de suas sibcmffides, respoÍEetilizandcse, em
ambG os casos, pêlo ÍessaciÍÍreÍrto, daÁrmeítte fudiz*, de ffiíttuab m{rdena@ e quaisquer despesas que vbrem a ser
impúadas à Conffiarte, adminisüáiva oü ildiiekrEflte, a qre tíhrlo fuÍ, decoÍÍeotes do Comtrdo;
5 Se a Contrâtante ÍoÍ ajtuada, notificada, citada, iÍtinada ou oodenada em ratu do nao aÍÍpíirEnto, eín epocÍl pópria, de
qualquer obr§açâo atifuivel à Contsatda, seia de ndureza fiscd, ffidhi$a, fwi<bnciaia, alticí|td ou de qualqueí offa especie,
asshtirlhàá o diÍeito de íeter, a paÍlir do Íecebànento dâ aitu@, nc{ificação, citaÉo ql da inümâção a quanth refercnte à
conüngência calorlada de aoÍdo com os pdâÍneú6 estabelecifus pda CoflHilE. Este vdor será rcsütrido à Conffiada ÍEs casos
em que a rnesÍna satbfizeí a tes@iva obdgaÉo or a Conbdmle for exduida do Élo pasiw, Ínediaüe decbáo ineconivel.
6 Adotâr identificaçer especial ptre o seu pessoal, de acoÍdo wn es nqÍnas fiÍad6 pela Conhatâfite;
7 Confolar a freqtiência ê seus empíegadG *â,es de calão qI folha & pontoi

8 Fomeceí tsanspoíte, aliÍneobção, seguÍD de vida em grupo e assisl&Eia nÉdica paa o seu pessod, quando ftr o caso;

9 Fomecer copía da fidta de regbüo dos efipíegadoo ê ASO (Absbdo de Saúde Oarpar:nat);
10 AmesentiaÍ a rêlâção nomínal de seus eípíegados d€!;Endos para a exeql@ dos Seí,/iços, que dmrá ser atualizada

rnensalnente para refle{i as dmbsóes, lúias, licênçõ e demab ocoíÍÊncj.ts no peodo;
11 Peímitir que a Contratdúe pca, a quaqueí leÍnpo, audilaí 6 docuÍrEítc ffialhht6 do seu pessoal ou d6 tercêirG, sob sua

responsabilidade, docadm ac Sevips.
m . Rêlativas à SequÍanca do TÍabalho:
I Respeitar e Íazer mm que seus empÍegadc respeitem as NoíÍÍr6 de Segurança do Trabalho, õ disciplinas e 6 ÍegulaÍnentos em

vigor na Contatante, no que couberem à Conffiada;
2 ResporsdÍlizar-se pelo amprimenb ds llormas Regulanenfaes do à/tnistêíio do Trdbaho peÍthenb as suâs âti\ridâdes e su6
respedivâs âltêrâçoes, beín coím dâs ilsfnçoes eíitid6 @ Cmtr#nte, troviíeociedo à suas oÉles segum de âcidente de

trabalho para todc sêus eÍÍpíegdc a seívip dede Conffi. A CmHaile estaná, poítztto, asenh ê qualquer Íesponsabilidade

em relação a acidentes ou doenç6 píoftsionab rcsulta&s dos Sendrps conffiadG, sdw se, coírgordarnnte, por omissáo ou

ação, venha a dd causa;
3 Fomecer Programa de Controle Medico e Saúde Oo4acimd (PCMSO), Píograma de PÍâ,en@ paÍa Riscos Ambientais (PPRA)

e o Plano de Segurança crxn te p ê rcspotsabíitde e laranErpnto de Íiscc (APR - Analise Prcliminar de Risco) e LAI

(Levantannnlo de As@c e lÍÍpadc AÍÍüblfab), se apficat el;
4 PaÍticipar das reunii»s e Àlunento de Segurasa da Cmffi, quatdo s<{o'bda;
5 Provídenúr e ínbrnnr à Conffiante o(s) h6pitd(b) sedeaciado(s) pra o aledinrnb de ses êmpÍegados, em cõo de aciderte
de trabalho;
6 Manter os seus empíegados unifoÍmizedG, estdnpaÍdo o ÍrorE ou logdipo da Conualada, e muniros d6 EPI (EqúpaÍnentos de

Proteçtu lÍdividual) necessários à fuçao deserpenhada confurre deGíÍÍündo poí legblaçao especifica;

7 ApÍesentaÍ à Mantê e ÍÊlâçâo dc m6leíiab, bÍr ÍEíüs ê equipãrEnlc de sua pmprialade emgegdG na rêâlização dG
Serviç!6:
I ProvideflciaÍ treinanenb parâ seús eínpÍegadc, com cursc de oÍienta@ sobíe G SeNi;6, segurança e outo§;
9 ResponsatÍlizar-se pêla coÍÍeta ut lização, guaÍda e conseÍv@ d6 ÍrBteíids e equipdnênbs, utensiliG, máluinã e ír6tâlâÉes
porventura cedídos pela Confetanb, bem corm íessaÍcir erenfuds exfavios o, danc, apos apraçfu de Íespoosatilidade;
10 OÍganiza 06 SeÍvips de foÍrna a nfu caxa aüaaçc à aivilades desênyohritas pda Conffiante o/ou teÍceiÍm na área dos

Serv§os, não @endo tâis inteÍfurêÍriõ iustifcaí eveítuais fõos na exeorção, salvo ho6 impíB/isivêis de Mn(Éo exclusiva da

Confatante.
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cúusuLA DÉcrrA - DA ALTERAçÂo E ExÍ[rÇÂo:
Este conúato podera ser dterado com a devida justificativa, unilabràknente peh Cont'atânb ou poÍ mrdo enEe 6 paÍtes, nos casos
e condiçoes previstas nm Atb. í24 a í36 e sua extinção, Íormalnpnb motivada nc autoo do pocesso, assegurados o contsaditório

e a ampla defusa, ocorÍeÍá nas hipoteses ê dbposipes dos Arb. í 37 a 1 39, todos da Lei 14 .133/21 .

Nas alteraçoes unilaterab a que se reÍere o incbo l, do caput do Art 124, dalÁ 14.13321, o Mado seíá obíilado a aceitâr, nas

ínesÍnas cmdiFes mnfâlab, acÍéscirnc ou supíessôes que se fzerem ne obras, de até o rcs@ivo llnite fixado no Aí 125, do
nresrno diploma legd, do vdor hidal duatzado do conHo. l,lenhum aoÉscim oJ s4ressão @eÍà erceder o limite estabelecido,

salvo as supÍessões ÍesulEües de mído celebrado enlrc c coí!tratantes.

cúUsUI.A OÊcilA PRITEIRA. Do RECEBITEI{To:
Executada a presente coÍtbdação e oboeÍvdas as mÍdip€6 de adimplerento das obíigações pactrdas, c pÍocedirÍEntos e
condi(pes para Íecebêr o seu objeto pelo Confatarte obedecerâo, corúomr o caso, à dbpc*Fes do Art 1,10, da Lei 14j33U.
Por sê tratâÍ dê obrâ, a âsinatura do terrp detalhado de ÍecêbiÍneob píovtníio, se daÍá peb partes, quado rrerificado o
cumpíiÍnento d6 exileíriG de cerátêr tÉubo, até í 5 (quinze) dia da mrrnizçàl escrita do coíItdado. No c6o do teÍÍrb detalhedo
de recetiÍrrnto definitivo, será emitido e assináua pd6 paÍtes, ryras +c o dec íso do prao de oheívaçáo ou vistoria, que

compíove o atendirnento das ex!ência conffirab, não @ndo esse prao ser supeÍioÍ a $ (noenta) dia, salvo em crsos
excepcbnás, devHaínenb lustificados.

CúUSULA DÉCIIÂ SEGUI{DA. OAS PETüLDÂDES:
0 lbitante ou o C,on8atdo seÉ responsabúl2ado adminisHivaíneí e, faoitada a debsa no prazo legal do ir[eÍessado, pelas

inÍraçoês previst6 no Art. í55, da Lei 14.13321 e serão aplida, na foíma, condiFes, ÍêÍlÍ:§, prac e Focedirnentos defnidos
nos AÍb. 15ô a Íô3, do rnesÍno diploÍne legd,6 s€guintes sa$es: a - advertência aplicadâ êdusivaÍnente pela in@o
administrativa de dar causa à inexecrr@ pacid do cotttdo, quado nfu se iusüficaÍ a irnposifo rle pendidade nnb grave; b - mufta

de ruÉ de 0,5% (zero virgula cinm por cento) adiuda sobíe o vdoí do confdo, por dia de at"ao iniuslifcado na execuçfu do objeto
dâ contrat@; c - multa de Í0% (dez por cenb) soôre o yahr do conffio por quahuêÍ d6 in@es adminisffiivã prevista no
refeÍÍlo Aú. 1 55; d - iÍypediÍnento de liitâÍ e mntd no àrhlo dâ Adminiírâçãl PúHicâ diÍ€{a e indiíe{a do ente HeÍâtivo que tiveÍ
aplicado a sanção, peb F"€zo de dds anc, apficada a tesp«sâd pela intsaçôes adnÍnhffiiva prwistas n6 incisos ll, lll, lV, V,
Vl e Vll do caput do rebrkío Art. í55, quando não se juslificaÍ a impcftFo de penalidade Ínab gra\re; e - declaraÉo de inidoneidade
pare licitar ou conffiar no âmbito da Adminístsaçfu Pública direh e indireta de bdc os entes hóeÍatÍvo6, pelo prao de cinm ano6,
aplicada ao responsável pelas inÍra@s addnislrdivô píet btã nos incisos Vlll, lX X, Xl e Xll do capú do reÍeriío Arl 155, bem

coÍno pelâs in@ dÍÍinisHivas pÍevishs nc incisc ll, lll, lV, V, Vl e Ml do 4|lt do ÍÍEsÍno âítigo que jusliftuem a imposçã:
de penelidde mab gra,le que a sançfu rcferila no § 4o do rderito AÍt. 1 56; f - dbação curubda de outras san@ pÍevist6 na

Lei 14.133/21.

Se o valor da multa oU indeírhação devida não bÍ Íecolhi& no prazo de í5 dk s após a coínunbaçtu ao Confalado, será
automaücâmentê descontado da pÍiÍneíra paÍcela do pagamnb a que o Conüatado vb a Íazer jus, aescíJo de juros moratuios de
1oÁ (um por cento) ao nÉs, ou, quando br o côo, cobrado judiidmente.

cúusu-A oÉctxA TERCEnA - DA corPÉasAçÂo FtilArEEnA:
Nos casoo de evenuab #as6 de pagaÍÍE rb no6 tsÍn6 desê itstuÍÍrgflto, e & que o ConHado náo teflha conconído de
algunn Íorma para o fao, será admiüda a compemaçfu ft nceira, deviJa desde a data limite firada para o paganento até a data
coÍrespondente m eÍetivo pagarnento da parcela. Os encaÍgc Ínoralfubs der/ihs em razâo do af6o no pageÍnento seÍão calculados
mm utilizaçâ: da seguinte Íormula: EM = N x VP x I, onde'EM = encaÍgos ínordôÍios; N = nümero de dia enlÍe a dab prevista para

o pagaínento e a do eÍetir/o pagamento;VP = vâlor da pacela e sêÍpaga;e l= irdlr de mrpers@ frwceira âssim apuÍ?do: l=
(TX + 1m) + 365, seÍdo TX = percentual th IPCA-IBGE anrruldo rEs últi?G d@e ÍÍEses or, na sua hta, um novo indice adohdo
pelo Govemo Federal que o substtua. Na hipó{ese do Íeffio íÍÉbe estabeleciro para a corpemação ftwrceira venha a ser extinto
ou de qua§uer fuma nã: possa mais ser ú'hado, será adobdo, em substifuifli, o que vier â seí ffimínado pêla legislaçeo então
em vigu.

cúUsuLA oÉcIIA aUARTA. DAs o8RreAçÕES PERnHExIES À LGPD:
â - As paÍtes mnF&rtes daíerão arírpÍií a Lei no 13.709, de 14 de ÂgGb de 2018, que ê e Lei Cérd de Píobçáo de Ddc Pessoab

LGPD, quanto a todos c ddos pessods a que EÍrhâm ffio em retu dêslÊ conttu, independenteÍrefite de dechração ou de

aceitaçãr expÍessa.
b - Os dados obtidos soírBnte poderão ser dikadc paÍa as finalirades qúe iGtificaÍam seu aceêso e de acoído com a boafé e com

os pÍincipios do Aú 60, da Lei í3.709/í8.
c - É vedado o mnpa'tlhanenb mín BceíÍos ê quelgueí dado otlido, bra das hixÊses pemüirlas em Lei.

d - Const'fui aüibniFo do Cdrffido oÍi€nB e tána sârs e*Ípí€g*, qrado b o cão, sobíe c dqrercs, requisitos e
respomabilidades deconentes da LGPD.
e - O Contrdante deverá seÍ irfuÍnado, no prao de circo diÍ§ utêb sobíe bdG c oírHos de su@raçao firnndc or que venharn

a seÍ cê|ffi pelo Cofi[atedo.
f - O Cfifdado de'rerá exlir de suboperadores e subconffic o cumpíiÍrEÍrlo dc deveÍes da Fesente dausula, peÍmanecêfldo

ideordÍrEote ÍesDoÍeáuel Dor gaatir sua ob6€ív*ria.
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g - O CofiFàtante @em rediza di(pncia pra ahdr o orrprincnb desta dârs{h delreíúo o Cmt#do dêndeÍ
eventuab pedilm de HÍpÍoíâçtu fumuldc.
h - O Conffiado deverá píestâr, no prao fixado pelo Conhatfib, píoÍÍo$í€l mediante jstificaiva, quaiqlIer informaçoes acerca

dm dadc pessoais para qmpÍiÍÍEnto da LGPD, inclusive quanto a eventjal descaÍte Íealizado.
i - TeÍminado o ffiamento dos dados nc teÍmc do AÍt. 15, é de,rer do ConHado elimhâbs, com ex@o das hiÉleses do Art.

16, ambos da Lei '13.709/í8, induindo aquela em qtr honrer necessitade de guada de &cumentaça pa-a fins de coínpmvaçáo do
cumpÍiÍnento de obíigâçõês lergeb ou coírHrds e soírEnte eíK|lJãlb nâo pÍescÍitâs essâs obÍigryes.
j - Os bancc de dados fomedm a partir da exeq@ do obFto dede mÍtrato, notadarcfltê aquehs que se poponhan a armazenar
dados pessoais, devem ser ÍÍlan[dos em art*eÍrte viÍtud conmado, com egisto individual rasüeá€l de Hamentoc Íealizados,
conÍorme Aú 37, da Lei í3.709/18, com cada msso, dala, horâio e regisbo da frnalilade, para ebib de Íesponsabilização, em caso
de eyentuais omissÕes, desvbs ou abusos. Os ÉfeÍidos bancos de dados dffiÍn ser desenvolviloo em fomub hboperável, a fim
de garantir a reúilização desses dedos pelo CofifaEnte nõ hiÉteses píevHa na LGPD.

k - O píesefite conbalo está suFto a dttra@ nc procedhefibs peítiíEÍrtes a ffiarÍEnb de ddc pesseis, quando indicado
pela autoridade coíÍpêffie, em especial a Áuloriíade Neiond de PÍdeçâo de DadG ANPD, por rpio de oíiniiies tecricas ou

recoÍnend@es, editedas na forrn da LGPD.

cúusuu DÉotrA eurr{TA - Do FoRo:
Para diÍimir âs quesld€s dêconentes deste conüato, as pabs ehem o Foro da Comarca de Cdê do Rodla.

E, por estaem de deno aído, ftri laí-do o pí€s€írb cmffi em m(úr6) vi6, o qud vd asshado pelas pates e por du6
testemunhã.

Cât lé ô Rodta - PB, ... de

PELO CONTRATANTE

de

TESTEMUNHAS

PELO CONTRATADO
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Anexo V. CONCORnÊtCn etemÔtttcA No &2025

MOoELOS DE DECLARAÇÔES. cumprimento dê requisitos noÍmativos

REFERENTE: COilCOnnÊXCn rlernÔNrCA No 82025
PREFEITURA IVUNICIPAL DE CATOLE DO ROCHA - PB

PROPONENTE
CNPJ

í.0 . DECLARAçÁO de clência dos termos do Edítal.
O proponente acima qualiÍicedo, declarâ sob as penas da Lei, que está ciente e concordâ com âs condiçÕes contjdas no Edital e seus anexos

20 . DECLARAçÀO do inoxistirfato impeditiyo.
O proponente acima quâlificado declara, sob as penas da Lei, que inexiste até a prêsente data fato impedltivo no que diz respeito à
habilitação/participaçao na presente licitação, estando ciente da obrigatoÍiedade de inÍoímaí ocorências posteriores.

S.O . OECLARAçÃO dê nâo possuiÍ no quadro societário sol idor da etiya do óÍgão.
O proponente acima qualificado dedara, sob as penas da Lei, que não possui em seu quadro societáÍjo e de funcionários, qualquer servidoÍ
efetivo ou comissionado ou empregado da PreÍeitura Municipal de Catolé do Rocha, mmo também em nenhum outro órgão ou entidade a
ela vinculada, exercendo funÉes técnicas, gerencjajs, coínerciais, adminiskeUves ou societánas.

1.0 . DECLARAçÃO de não utilizar trabslho degradante ou forçado.
O proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que nâo possuiem sua cadeia produtiva, nos termos do AÍt. 10, lncisos lll e
lV, e do Art. 50, lnciso lll, da Constituição Federal, empregados executando tÉbalho degradante ou forçado.

5.0 . DECLARAçÂO d. cumprimônto da rersÍva de csÍgo per8 deÍicionto o de acesciHlidâde.
0 proponente acima qualificado, declara sob as penas da Lei, que está ciente do cumpnmento da reserva de cargo prevista na norma vigente,
consoante Art. 93, da Lei Federal no 8.213, de 24 dê julho de 1991, paÍa pessoa com dêÍiciência ou para Íeabilitado da PÍevidência Social e
que, se aplicado ao número de funcronário da empresa, atende às regras de acessibilidade previstas.

6.0 . DECI-ARAçÃo de observância do limitê do contÍ8taçáo com a Adminístsação PúbÍica.
O proponente acime qualiíicado declaÍa, sob as penas da Lei, que, na condiçâo de microempíesa ou empresa de pequeno por1e, no presente

ano{alendârio, ainda nâo celebrou mntÍatos com a Administraçâo Pública clllos valores somados extrapolem a receita bruta máxima
admitida para fins de enquadramento como EPP, nos termos do Art. 40, §§ f e 30, da Lei 14.1$m.

Local e Dala

NOME/ASSINATURIúCARGO
Rêpresentante legal do proponente

OBSERVAÇÁO: a declaraçâl deverá sêr elaborada em papeltimbrado do prcponente

a @
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ANExo vr " coNconnÊHcn elernôxtcA No 8t2025

DIRETORIÂ GERAL OÉ

uoraçôrs r@

moDELo DA OECLARAçÃo DE VISITA TÉcNIcA
coNcoRRÊNcIA ELETRôNEA N" u2o2s
Processo Admínistrativo N" 000087/2025

À Comissão de Contratação da Prefeitura Municipal de Cetolé do Rocha/PB

A empresâ inscrita no CNPJ/I,,IF sob o n' situada
por intermédio de sêu representânte legal, Sr.(a)_, portador (a) dâ CaÍteira de ldentidade n0

(SSP/J e do CPF no DECLARA, em atendimento as exlgências deste edital, que efetuou a visita
técnica no local onde serâo executados os seÍviços objeto da presêntê licitaçâo que irá abrir mâo da reÍeÍida üsita técnica, DECLARANDO
ainda sob as penalidadês da lei, de que temos pleno conhecimento das mndiçóes e peculiaridades ineÍentes à natureza dos kabalhos,
ASSUMINDO, total responsabilidade por esse íato e informamos que não utilizaemos para qualquer quesüonarnento futuÍo que possam
enseiaÍ avenças técnicas ou financeifa, isentado a PREFEITURA MUNICIPAL DE CerOlÉ OO ROCHI-PB, de qualquer rêclamação e/ou
reinvindicaçâo futura de nossa parle.

Local e data

Nome e CaÍgo do Representante de EmpDsa
CPF

Nome do Responsável Técnico
Engenheiro Civil

CREA no

OBSERVAÇÃO: EMITIR EI\í PAPEL QUE IDENTIFIQUE A LICITANTE
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ANExo vil . coNCoRRÊNCrA ELETRôNrcA No B/202s

MoDELo DA DEctARAçÃo DE cuMpRtMENTo A LEt no 1.374/20'13

couconnÊtcn eIETRôurcl rrro u202s
Processo Adminiskativo N" 000087/2025

À Comissão de Contratação da Prefeitura lrunicipal de Catolé do Rocha/ PB

A empresa inscrita no CNPJ/MF sob o n' situada
por intermedio de seu representante legal, Sr.(a)_, portador (a) da Carteira de ldentidade n0

(SSP/_) e do CPF nô DECLARA, em atendimento as exigências deste edital, que caso vencedor da
licitação reserva o mínimo de 3ff/6 para contretaÉo de jovens que buscam o pÍimeim emprego, nos termos da Lei Municipal 1.3741N13

Local ê deta

Nome e Cargo do Representante da EmpÍesa
CPF

oBSERVAÇÁo: E[,írrrR EM pApEL euE rDENTrFrouE A LTdTANTE

,,"t:tWl\rg
PPEFEITUIA MUNICIPAL D€

a
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ANExo vm . cor{connÊucrn elernôucA No 8/2025

coNcoRRÊNctA ELETRôN|CA No 8/2025
Processo Adminiskativo N0 000087/2025

À Comissáo de Contrataçâo da ProÍeitura Municipal de Catolé do Rocha/PB

DIREÍORIA GERAL OE

uoraçôes

PROJETO DE ENGENHARIA
E PLANILHAS ORçAMENTÁRIAS,

I D oa
PRE FE ITU RA !I UN IC IPAL OE

ffiCTlA.PB



PREFEITURA MUNICIPAL DE CATOLE
DO ROCHA. PB

MEMORIAL DESCRITIVO
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0 presente documento tem como finalidde lbÍÍnalizâÍ a viabilirl'de da

implantaçào do sistema de armazename o por acumuladorrs de lítio a ser

implemantado no Centm de Diagústico por Imagem do município de Catolé do Rocha

a Íim de garantir o fomecimento inintemrpto de eneryia elétrica à sala do tomógrafo.

O sistema será composto por módulos fotovoluicoa" invcrsor e banco de baterias

dimensionados para suprir, de forrna auôrpma e conírável, as caÍgns esserrciais do

ambiente, incluindo o sistema de refrigeraçâo (ar-condicionado, chiller e

desumidilic'ador). iluminação e pootm de mmada

Com essa soluçào, busca-se garantir s estabilidade e o funcionamento adequado

das condiçôes ambientais e operacionais necessárias para o uso do tomógrafo, evitando

pardiisaçôes e prejuízos ao atendimento medico especializado. O sistema de

armazemmenlo por acurnuladores de lítio contribuirá pn a aulonomia energetica da

unidade de saúde. aumeotando a resiliência da infraesrutuÍa e assegurando a prestaçào

contínua de serviços essenciais à população.

{Fls.
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A implantaçâo de um sistema de aÍmazenaÍneÍrto por acrmtuladores de lítio

como solução de fomecimento altemativo de eneryia Fra a sala do tomógrafo se

justifica pela necessidade de prrantir aursrornia confiabilidade e csrtinuidade dos

scn'iços de saúde em situaçôes de falha ou intemrpção da rcde elétrica converrcional.

A sala do tornógrafo é um ambiente altamente sensível. que demanda condiçôes

estríreis de operaçào, especialmente no que se refere ao controle de temperatura,

umidade e disponibilidade eletrica pra o firncionamento de cquipamentos de

díagnóstico por imagem de alta precisào.

Dit'erente dos ambientes conrencionais, uma intemrpção no fomecimento de

eneryia em uma sala de exames pode comprometer úo apeaas o funcionamento de

equipamentos, mas larntÉm a integridade dm diagrrósticos e a segrnança dos paciantes.

Alem disso. o processo de religamento de sistemas aPô quedas de energia pode gerar

picos de tensão que afetam negativamente a vida úil de equipamentos de alto custo. O

sisterna de arÍnazen rnerrto grr acumuladores de lfuio, ao operar de forma independente

da rede, elimina esses riscos e ga-anle tbrrecimento contínuo. esÉvel e silcncioso.

Comparado com altemativas tradicionais de backup energético, como grupos

geradores a dieset, o sisrcma de armazenamento por acumuladores de lítio aprtsentâ

i\



diversas vantagens Écnicas, eronômicas e ambientais. Enquano o geradoÍ a diesel

depende de combustivel fóssil e possui um tempo de Íespostâ (partida) que pode variar

de segundos a minutos, o sistema de armazenamento com banco de baterias realiza a

comutaçâo de forma instantânea" sem internrpções pcrceptíveis, o qrr é cnrcial em

ambientes clínicos qre nâo mleram paradas abruptas.

Um difercncial importamc do sistema de armaanameírto por acumuladorres de

lítio é a úilizaçà de bareris de [ítio, que ofere{em desempeúo superior an

comparação a tecoologias conveacionais. como baretias de chumbo-ácido. As baterias

de lítio apresentam maior densidade energética, vida üil sigrrificativamente mais longa

(superior a l0 anos em muitos casost alta eficiêrrcia de carga e descarga e capacidade

de operação em ciclos profundos sem prejuizo à performance, Além disso, ocupam

menos espaço fisico e nâo exigem ventilaçiio especial. tornando sua insulação mais

simples e segura em ambientes intemos de saúde-

Outro fator relevante diz rcsp€rro à manutençh. Os geradores a diesel exigem

manutençâo freguerrte, com revisôes periodicas, trocas de óleo. filtros, inspeçôes

mecânicas e abaslecimento regular de combustível. Já os sistemas de arÍnazenamento

com banco de baterias de lítio requerem manutençilo minima. sem peças móveis ou

combustiveis, tr-aduzindçse cm mrrloÍ cuso operacional ao longo da vida útil do

sistema e maior confiabilidade.

Além disso. o impacto ambiental é significativamente menor com a sotução

baseada em acumuladores de litio. (.ier&res a diesel sào fontes de emissão de gases

poluentes, como monóxido de cartrcno (COL ôxidos dc nitrogcnio (NOx) e material

paíiculado, além de ruído elev'ado, o que pode afaar negaivamente o ambiente

hospitalar. Em sontrapa*ida" o sistema de armazerramento por acumuladores de lítio é

silenci<xo e livre de emissôes durante a ooeração, seado compatível com diretrizes

sustenÉveis e metas de reduçào de cartono enr instituiçôes publicas.

Em termos econômicos, apesar de o investimento inicial do sistema de

úmazenamento por acrrnuladores de lítio ser sr4erior ao de um gerador, o custo total

de propriedade (TCO) ao longo do empo favorece a eneryia atmazsnafu- A vida útil

das baterias de litio martém desempeúo esrivel por muitos anos, com baixos índices

de degradaçào. Enquamo isso. os geradores possuem vida util menor e custos

operacionais cumulativos mais altos. Ademais, o sigema de armazenÍrmento pode ser

expandido ou integrâdo fuurramente a outras aplicações. como sistemas híbridos com

a rede ou ate apoio a outras áreas da unidade de saú&.

/\
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A üabilidade tecnica da soluçào de armazenaÍnento é ainda mais Íelevante

quando se considera a preüsibilidade e a disponibilidade de fontes de recarga.

especialmente quando assaiado a fontes renováveis como a solar, comuns em regiôes

de clima predominantemenrc ensolarado. Isso Lorna o sistema de armazelamento por

acurnuladores de lítio alamente eficaz na garantia de autonomia anergaica mesmo em

dias parcialmente nublados. quando corretarnerte dimensionado.

Portanto, a adoção do sistema de armírzeÍameÍto por eumuladores de lítio para

a sala do tomógrafo repres€ a uma escolha tecnicamente úlida, ambientalmente

responúrel e economicamente vantajosÍI. Trata-se de uma soluçâo modema. aliúada

com os princípios de susrenubilidade, eliciência energética e continuidade dos sen'iços

púbticos de saúde, arsegurando que a poprlação tenha acesso inintem.rpto a exames

vitais. independentemente das condiçôes da rede eletrica convencional.

"w
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A execução do contrato deverá ser acompar'úada e fiscaliz"da por um

representanrc da Prefeitura Mmicipal, especialmente designado. observando a

legislaçâo vigente. O reprcsertante da Contr:atame deverá ter a qualificagÀo necessária

para o acompanhamento e cofl§sle da execuçào doo serviços e do conlrato.

Recomenda-se que seja um Engeúeiro Civil e/ou Eletricista

A;írea competente para receber, autorizar, supen isionar, conferir e fi*alizar a

execuçâo do objeto desra licitaçào observando se o mesmo está atendendo aos @rões

exigidos pelo edital, s€ni o setoÍ da 6sqali"rfào de Engenharia do Municipio.

As atividades de gesüio e fiscalização da execr4ão contratual devem ser

realizadas de forma preveçrtiva, rotineira e sisternática des& qrr, no exercício dessas

atribuiçoes, fique assegurada a disin@o dessas atividades e, ern raáo & r'olume de

trabalho. nâo comprometa o desempenho de todas as 4ões relacionadas à Gestão do

Contrato.

O acompanhamenlo e a Fiscalizz@ da execr4iio do cqnnto consistem na

verilicação da conformidade da prestâ@ dos serviços, dos materiais, técnicas e

eqüpamentos empregados, de Íorma a asseguraÍ o perfeiro cumprimento dos ajustes

que serão exercidos por um ou mais representantes da Contratante especialmente

designados. na furna dos aís, 7' e I I 7 da Lei n" 14.I33l2l .

A verificaçào da a@uação da prestaçâo do serviço deverí ser realizada com

base nos critérios previstos neste Termo de Refeência

/{



A tiscalização do contrato. ao verificar que houve suMimensiüumento dr

produtividade pactuada, sem perda da qualidade na execuçào do scrviço, devení

comunicar à autoridade respo,sável para que esta pmmova a adequaçâo contranral à

produtividade efetivamenrc realizada, respeitando-se os limites de alteração dos valores

contratuais 9l e l3? da Lei n' 14.133/2021.

A contbtmidade do material/tecnicdequipamento a ser utilízado na execução

dos seniços deveú ser verificada juntametrte com o documento da Contratada que

contenha a relaçâo deulhada dos mesmos, de acordo com o estabelecido no Termo de

RefeÉncia e seLrs anexos, informando as respectivas quanridades e especiÍicaçôes

técnicas. tais como: marcs, q,,qlidade e forma de uso.

O representante da Contratante deverá promover o registro dr< ocorências

verificadas, adotando as pmvidências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas

contratuais. conforme o disposo na I l7 da Lei 14133/202 I .

O descumprimento total ou parcial dÀs obrignçô€s e rcsponsabilidades

assumidas pela Contratâda ensejani a aplicaçâo de sançôes aúninistrativas. prwistas

neste Termo de Referêrcia e na legislação vigente, @endo culminar ern rcscisâo

contratual, conforme disposo nos aíips da Lei n" 14. I 33/2 I .

A Contratada poderrí apesentar jusi{icariva para a pesaçào do serviço conr

menor nível de conformidade, que @eni ser aceita pelo firal Écnico, desde que

comprovada a excepcionalidade da ocorÉncia resultarle exclusivamente de fatores

imprevisíveis e alheios ao ccntrole do fresaaor.

\a hipotese de compoíamento contiÍuo de desconfqrridade dâ presraçào do

seniço em relação à qualidade exigid4 bem como quando esta ultrapassar os níveis

minimos toleúveis prrvistos nos índicadores, alem dos fatores redutores. delem ser

aplicadas as sançôe; à Contrarada de acordo com as Íegns prel isus no ato

conYocalono

O fiscal tecnico podeni realizar avaliação diriria, semanal ou mensal desde que

o período escolhido seja suficiente Fra avaliar ou, se for o caso. aferir o desernpenho

e qualidade da p..estação dos sen'içm.

A tiscaiizaçâo de que trata csa cláusula nâo exclü nem reduz a

responsabilidade da Contraladq inclusive perame tercciros, por qualquer

irregularidade, ainda que resultante de imperfeições tecnicas. vícíos redibitórios. ou

emprego de marerial inadequado ou de qualidade inferiq e, m oconêrcia desta, não

implica em correspo, sabilidade da Contrarante ou de seus ageítes e prcPoslos,

dispostos na legislação em vigor.

.,ÉnnÀnx
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5. I Manter vigilância peínanerÍe no c:mteiro da obra-

5.2 Manter a eqüpe de trabalho permanente no local da obra/serviços.

5.1 Responsabilizar-se, aré o rccebimento definitivo da oha. pela pÍüeção

e conservaçâo de toda a parte execuuda. execrlar. imediatamente, por iniciativa própria

ou solicitação da {iscalização. os rcparos que se fizerern necessários nos sert-iços e

obras executados.

5.4 Permitir e facilitar a fiscalização da Prcfeisra Mwicipst a inspeção das

obras ou serviços no horário nsmal de trabalho. prestando todas 8s informações

solicitadas por ela.

5.5 horidenciar a colocaçâo de placas" nos locais indicados pela ftscalização

da Preteitura Municipal.

5.6 Informar à fiscaliza$o da Prctbiu.na MuniciSl, a oconência de quaisquer

atos, fatos ou circunsâncias que possam atâsar ou impedir a conclusào da obra ou

serviço dentro do prazo prcviso no crorrcgrama, sugerirdo as medidas adequalas'

5.i Responsabilizar-se pela qualidadc resistcncia e Êslabilidade dos serviços

que executaÍ, respondordo pela exatidib dos estudos, crí'lculos e projetos.

5.8 Responsabilizar-se civilmente pela óra e manter em seu quadro permanente

o Responsável Tecnico respectivo.

5-9 Zelar pela totat segurança dos openirios e de teíceims no perimetro da obra-

5.10 Responsabilizar-se peto pagamerrto de encaryos fiscais' tributários'

previdencirí,rios, civis e trabathistas, resuluntes da coltraraçâo das obras e serviçc.

bem como çrelo registm de contrato junto ao CREA.

5.1 I Programar- quqndo solicitado, visilas ao local da obíâ em coÍljunlo com a

fi scalização da Prefeitura Municipal-

5. t2 Manter à frenrc dos tÍabalh, Engenheim Elenricisra especialmente

credenciado para rcpresenti-ta junm à tiscalizaçào da Prefeitura Municipai.

/{

O prazo de início de execuçfu .le< obras será imediatamente aÉs assinatura da

ftem de Serviço. Os s€f,yiços deverão ser execuürdos no prazo de 3 (três) meses a

contar da comunicação para o seu início. podendo ser prorrogado nos art. I I I da Lei n"

14.t33/202t.



5.13 Retirar ou sub'situir, no prazo máximo & zE (quarenta e oito) horas,

qualquer funcionário que nâo estiver aten&ndo a conteÍlto à írscaliza@ da Prefeiu.úa

Municipal, anoundo o faro no Dirâ,,rio de Obra.

5.14 Reparar, corrigir, remover ou substituir. às suas expolsas, no total ou em

paíe. no prazo tixado pelo liscal do cqrtrao, os serviços efeoradrx ern que se

lerificarem vícios, defeitos ou inc.orreçôes resultantes da execuçâo ou dos materiais

empregados.

5.15 Responsabilizar-se pelos vicios e danos decoÍr€ntes da exeaução do objeto,

de acordo com os aíigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei no

8.078, de l99O), ficando a Contrarame autorizada a desconur da garamia presada, caso

exigida no edital. ou dos pagamentos deüdm à Contratada o valor correspondente aos

danos sofridos.

5.16 Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos hásicos dos serviços

a serem executados. em conlbnnidade c(»n :§ nonn:§ e determinaçôes em vigor.

5. I 7 Mantsr durante toda a vigência contratual a Íegularidade junto a;

5. I 8 Seguridade Social;

5.1 9 Tributos federais e à Dívida Atir.a da Uniâo;

5.20 Fazendas Estadual. Distrital e Municipal do domicüo ou sede do contratado;

5.2I FGTS:

5.13 Débitos Trabalhisas;

5.23 Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vime e quâtro) horâs,

qualquer ocorràcia anormal ou acidente que se veritique no local dos serviços.

5.24 Assegurar aos s€us trabalhadores ambiente de trabalho. inclusive

equipamentos e instalaçôes. em condiçôes adequadas ao cumprimmto das normas de

saúde, segurança e bem-estar no trabalho.

5.15 Paralisar, por detÊÍÍninaçâo da Csrtratante, quatqrcr atiüdade que nào

estej a sendo executada de acordo com a boa trirnica ou que ponha ern risco a segurançâ

de pessoas ou bens de te.rceiros.

5.2ó Presíar todo esclarecimeno or inforrnação solici-"da pela Contratante ou

por se§ prepoíos, garantindo-lhes o acesso ao local dos trabâlhos, bem como aos

documentos relativos à execução do ernpreendimento.

5.27 Promover a gurda, mânuteoçâo e vigilârrcia de materiais, ferrarnentas, e

tudo o que tbr necessririo à execu$ dos sen'iços, durante a vigência do contraro.

(@
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5.28 Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação

pertinente, cumpÍindo as dererminaçôes ds Poderes Públics, mantendo sempre limpo

o local dos serviços e nas melhores condiçôes de segurança, higiene e disciplina.

5.29 Submerer previamente, por escrito, à Con!'aunte, pra anriüise e aprovaçiio,

quaisquer mudançâs nos melodos executivoc que fujam as especiÍicaçôes.

5.30 Manter durante toda a vigência do contrato, em compoibilidade com as

obrigações assumido, todas as crxrdiçr1es de habilitaç.âo e qualificaçâo cxigi.l"s na

licitaÉo.

5.31 fubre os empregêdos:

5.31.1 Manter oc empregados nos honirios predeteroimdos pela Comraunre;

5.31.2 Apresentar os eínpegsdos devidamante identificados por meio &
crachá;

5.i 1.3 Apcsentar à Contratante, quando for o caso, a relaçào nominal dos

empregadm que adentÍarào no órg,ào para a execuç.io do serviço:

5.3 I .4 AtendeÍ à solicitqôes da Contr-arante quanto à substituição dos

empregados alocados, no prazo fixado pela fiscalização do contrdo, nos c,írsos em que

ficar constatado descumprimento das obrigâções relativas à execuçâo do serviço,

coniorme descrito nesrc Termo de Referencia;

5.31.5 lnstruir seus empregados quânto à necessidade de acatar as Normas

Intemas da Contratante:

5.31-ó Instruir sêus empregsdos a respeito d"s atividades a serem

desempenhadas, alertando-os a flâo executaÍtm atividadcs rÊo abrangídas pelo

contrato. devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste

sentido, a fim de evitar desvio de funçâo;

5.1L7 Instmir os seu-s empregados, quanto à prevenção de imêndios nas áreas

da Contratante;

5.32 Adotar as providências e precauções necessátias. inclusive consulta nos

respectivos órgâos, se necessárío for. a fim de qrJê rüo venham a ser danificadas as

redes hidrossanitrírias, eletricas e de comunicação.

5.33 Providenciar junto ao CREA c/ou ao CÁU-BR as Anotaçies e Registros

de Responsabilidade Tecnica refercntes ao objelo do cootram e esPecialidades

peíinentes, nos termos das normas peÍliÍt€Ítt€s (Leis n". ó.496fl7 e 12.378/2010)-

5.34 Obter junto aos órgãos c!ínpetent€§ confornre o caso- as liccnças

necessárias e demais documenlcs e auloÍizações exigiveis" na fonna da legislaçio

aplieível.

/\
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5.35 Refazrr. às suas expensas, os trabalhos execúâdo{r em dcsacordo com o

estabelecido no instrumento contratua!, neste Termo de Refer€ncia e seus anexoq bern

como sústiruir aqueles realizados com materiais defeitrrcsos ou cqn vicio de

consÍrução, pelo prazo de 05 (cinco) ano§. conlado da data de emissão do Termo de

Recebimento DeÍinitivo.

5.36 Responder por qualquer acidente de trabalbo na execu@ dos serviçog

por uso indeli& de patentes registradas em rx)me de terceiros, poí danos resultantes

de det'eitos ou incorreçôes dos serv'iços ou dos bens da Contratante, de seus

tirrrcionários ou de terceiÍos. ainda que ocorridos em via pública.

5J7 Realizar, conforme o caso- poÍ meio de laborarfros p,reviamente

aprovados pela fiscalização e sob suas custas, os tstes, ensaios, exames e provas

necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamenros a serem

aplicadm nos trabalhos. conforme procedimento prel'iso rrste Termo de Referência e

demais documentos em anexo-

5.38 Atuarjunto aos otgàos federais esraduais e mtmicipais e concessionárias de

serviços públicos paÍa a obtençâo de licenças e regularização dos serviços e atividades

concluidas.

5.39 Da subconrataçÀo:

5.39.1 A fiscalização niio aceitani a transfeÉncia de qualquer responsabilidade

do contratado pat? outras entidades, sejam fabricantes, tecnicos ou subempreiteirc,

ainda que referantes a serviços subcontratados:

5.19.2 As emprests subcomraadas deverâo cqnProvar teÍ as qualificaçôes

técnicas necessárias aos serviços zubcontsatados.

{)Bril(; \('()r-§ D.\ ('(}\.I R \ 1. 1\'rf

ó.1 Fomecer à Contrarâdâ todos os elementos lécnicos e outrâs informaçôes que

se façam necessárias à perfeita execuçào dos serviços.

ó.1 Providemiar. junrc aos ri,rgàos compet€ntes, por §a conta exclmiva, a

aprovação das licenças ambienuis necessárias a exec$fu dâ obra, cáso for necessário

e fomecer à Contratada

6.3 Exigrr o cumprrimento de todas as úrigações assumidas pela Contrauda de

acordo com as Cláusulas e m termos de suÀ PÍ§poía.

6.4 Exercer a Fiscalização dos seniços For e{npí€gãdos espercialmente

designados, Fiscalização da Prefeiora Municipal.

/\
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ó.5 Notificar a Conrauda, poÍ escrito. da ocorÉncia de evenürais imperfeiçôes

no curso da execução dos serviços Íixando prazo pa"a a sua coÍTeçâo.

6.6 Pagar à Contrauda o valor resuhante da prestaçiio do serviço, no prazo e

condiçôes es{abelecidas no Termo de Referência-

ó.7 Fomecer à Contratada doctrnenlos, informações e dernais elemertos que

possuir pertirmues à execuçâo do pesent€ Cry râto.

ó.E Nii,o prâticar atos de ingerência na adminisúaçào da Conrratada, tais como:

6.8.1 Exercer o poder de mando sohre os ernpregados da Cqttratada devendo

repoÍtâr-se somente aos pr€postos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o

objeto da comrata$o previr o atendimcno dirao, tais como nos serviços de recepgào

e apoio ao usuário:

6.8.2 Direcionar â contratàção de pessoas para úaklhar nas empÍesas

Contra{adas:

6-8.3 Prsnover ou aceitar o desvio de fimções dos trabolhadores da Contratada

mediante a utilização destes em atiüdâ&s disrintas daquelas previstas no objem da

contratação e ern relaçâo à função especifica pra a qual o trabalhador foi contratado;

ó.E.4 Comi&rar os trabalhsdoÍes da Csrtratada corno colaboradores eveatuais

do próprio orgâro ou entidadc resPonsrivel pela conrrr&{eo. especialmente prara efeito

de concessão de diárias e passagens:

6.9 Cientificar a Administraçâo do Tribunal de Justiça para adoçâo das medidas

cabíveis quando do descumprimenro das obrig4ões pela Contratada.

ó.tO Arquivar, entÍ€ t»ÍÍos documentos, de pmjetos.'as built"' especil{cações

dcnicas. orçamemtos. termos de re<ebimeno, c(xrüzrtos e aditamenos. reladrios &
inspeções tecnicas apos o recebimento do serviço e notificações expedidas.

ó.ll Exigir da Contratada que providerrcie a seguinte documentaçâo como

condiçào irdispensível pora o recebimeno definitivo de o§eto' quando for o caso:

6.I Ll Projeto de 'as buih". elaborado pelo responsável por sua execuçiio;

ó. I 1.2 Cenidâo de baixa da ART de exeurçâo:

ú.1 I .l A reparação dos ticios verificados dentro do prazo de garartia do serviço,

rendo em üsta o dircito assegurado peta Lei no 14.l3ll2l e no rt. 12 da Lei n" 8.078i/90

lCodigo de Defesa do Consrmidor).

6. I ? Fiscatizar o cumprimento &s rcquisitos legais quan& a codratada houver

se beneficiado da prefeÉncia estabelecida pelo an. 3"' § 5"' da Lei n" l4.l3l/21 .

/\
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A pmponente para se qualiÍicar tecnicameme à execuçào dos servíçoc objoo

deste Termo de Referênçia e seus anexos, deverá atender aos pré-reqúsitos, e o

Responúvel Tecnico deverá eompro!'aÍ que executou sen*iços em instalaçôes

semelhantes ao objeto desta documentaçào na :írea responsivel pelo processo

licitatório, apresenundo os compÍomntes.

1.1 QI-IÀLITICAçÃO TÉCT{ICA OPERACIOI§AL

A proponente devera apresentar a segúnte documentação, no alo do processo

licitarório:

a) Prova de registro e quitaçiio da licitante no Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia - CREA ou no Consellro Regional dos Técnicos lndus§iais - CRT, no

qual conste o(s) seü(s) respomiive(is) tecnico(s) um ErE. Elerricista/ou EletroÉcnico

com atribuiçôes de responsabilidade constante no corpo técnico.

b) Atestado(s) de Capacidade Tecnico4peraciorul que comprovelm) aptidâo

para desempenho de atividade peninente e compatível em caracterisücas com o objeto

da lícitaçâo, em nome da empresa licitante por pofissional, superior ou outros

devidamente recoúecidos pela enddade competerte. quc tenhâ{m } vinculo

profissional t'çmal com a licitânte a epoca da execr4ão. Tal(is) atestado(s).

devidamenre registrado(s) no CBIA ou CRT, devení(ão) ter sido emitido(s) por pessoa

_lurírIica de direito público ou privado, e estar acompanhado{s} dsl,s) respectiva{s)

Certidão(Ões) de Acerro Técnico - CAT e Arrctaçào de Responsabilidade Tecnica-

ART. que compmve(m) a execuçào das següntes parcelas de maior relevância tecnica

e valor signific*ir,o: Instalação de inverxr hibrido/oÊgrid com pcxência minima de

6kW. inslalação de painel fotovoltaico com potência nrinima de 4,28kWp e ínsalação

de baterias estacionririas de lítio mm capacidade nominal minima de 20klilh-

7.2 QUALIFICAçÃOTÉCNICA PROFISSIO§ÀL

A proponente deverá apresentar a segúnte documentaçâo:

a) kova de qútaçao de pessoa fisica no Conselho Regiooal de Engenharia e

Âgronomia - CREA ou no Conselho Regimal dos Tecnicos Industriais - CRT, dos

re+onúveis tesnicos o quaís devern-se consâr corno regular e dentro da validade.

b) Are*ado(s) dc Capacidade Técnieo'Profissional que comprove(m) aptidão

para desempenho de atividade pertinente e csnpütível ern características com o objeto

Fis.
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da licitaçâo, por profissional, superior ou orrtro§ &vidaÍnente r€cühecidos pela

entidade compercnre, que tenha{m) vínculo profissional formal com a licitante como

técnico responúvel. Tal(is) atesrad(s), devidamerre registrado(s) no CREA ou CRT,

delerá(ào) tcr sido emitido(s) por pessoa jurídica de direio público ou pivado, e estar

acompanhado(s) da(s) Êspeúiva(s) CeÍtidão(õ€s) de Acervo Tecnico - CAT e

Anotaçiio de Respomsabilidade Tecnica-AftT. grrc compÍor€(m) a execrçilo das

seguintes parcelas de maior rclevância técnicâ e valor significativo: Instalaçâo dc

inversor híbrido/offg'id com potência mínima de 6kW, instalaçâo de painel

fotovoltaico com potêÍcia mínima de 4.28k\trp e instalaçâo de baterias estacioúrias

de lítio com capacidade nominal minima de 20kll'h.

7.1.1 Compovaçào do l'inculo do(s) profissiona{is) detenor & acervo lécnico,

do quadro da licitanre, seni atendida mediante a apresenrâção da declaraÉo formal de

sua disponibilidade, acompanhada de comprovaçiio de vinculo atraves de:

a) F-mpregado: Copia do lirro de registÍo de emp{egado registrado na Delegacia

Regional do Trabalho - DRT ou cópia da Caneira de 'I'rabalho e Previência Social -

CTPS anotada ou ainda" contrato de prestaçào & sewiços, na forma da legislaçào

trabâlhistâ:

b; Socio: Conrato Social del i«larnette regisrado no orgâo compÉtente:

c) Diretor: Cópia do Contralo Social, em se tratândo de tirma individual ou

limitada ou cópia da au de eleiçâo devidamente publicada na imprçnsa em se tratando

de sociedade anônima;

d) Pmfissional Autônomo: Copia do contrato de preslaçâo de scn'iços,

devidamente assinado pelas partes e co,rn firmas reconhecidas;

e) Responsável Tecnico: Além da copia da Certid,ào expedida pelo CREÁ da sede

ou filial da liciunte srdc cdlsta o rceústÍo do profissional coíno Íespütsável ter^nico,

deverá comprovar o rinculo enr uma das formas contids do subitem or nas alineas *a"

*b" -c" ou *d" relÍo.

í

8. ()B.tl: [()

Trata-se de contratação de empresa especializada para o fomecimento e

instalação de sisterna de armazrnametto por acumuladores de lítio para o Centro de

üagnóstico por tmagem da Prefeiura Municipal de Catolé do Rocha,/PB'
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COi{TL{TAÇÀO DE EMPRESÁ ESPECLELIZADA PARq
T(}RNFCIMTNTO F. |NSTÂLÂçÀO DE SlSTElrÀ DE
{RMA7T,\AVF,\TO FOR ÂCI IIII II, ATX)R"LS DE t,iTIO
PÀRrl |UNCIONÀMÊ\ IO i:tiNlERRtiPfO OE
EQUIPAME§T(X ESSENCIAIS. DESNNÂDA AO
CI]§TRO DL DIGANó§ TICO POR LMÀCf,M DA
PRE}LI Il'RÀ MIA]ICIPÂL DT CAIOLÍ D() ROCHA PB
DE TTCORDO COM 1\S EXICTI'(-I^§ D() ]TR,\IO DL
R.IFLRÊNCIA L S[L)S ANEXO§.

t,\lDÂDlt QI:{\TtDlDÍl

8.1 DO Rf CEBtltt:NTO E ACE|T.{Ç.{O lX) OBJETO:

8.I.I A errpresa comratadâ deverá comunicar fonnalmente o rermino dos

sen iços à fiscaliza@o;

8.t.2 A fiscalizaçào procede-ni rrna vistoria 6nal dos seniços que csmpõe o

objeto do contrato com inoito de idenüficar eventuais vícios e imperfeições e

e'|,ca,:.].inharâ rclarório à Conlral.da indicando repaos necessário6 e o Fazo paÍzl a

correçàol

8- l .3 Apos a execuçâo dos devidos repamq a Cotrtratada deverá comunicar por

escrito à fiscalização que, no prazo de até 15 dias, verificaná a sua efetiva execução e

assinará o Termo Circunsranciado de Recebimento Provisóriol

8.1.4 A aceitaçào definitiva do objeto serâ Í€alizada Por s€rvidor ou comissào

designada pela Secretaria de Obras do municipio, apos dectnso do prazo de obs€wação

nào excedendo 9O dias da emissão do Termo de Recebimeno Proviúrio, mediante

assinatura de te'rmo circunsunciado:

8. t .5 O recebimento pmüsório ou definitivo do o§eto nàr exclui a

responsabilidade da Conrarada pelos prcjuízoe resultântes da incorraa execução do

contrato, oq ern qualquer çoca das garantias concodidas e das respolsabilidades

assuniidas em contrao e por loça das disposiçôes legals em vigor:

8.1.6 Os sewiços poder.ão ser rcjeitados, no todo ou em parte, quando arr

desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta,

devendo ser corrigidoírefeitodsubsituídos no prazo firado pelo fiscal do contrao' âs

custâs da Contrauda, sem pejuízo da aplicçào de penalidades.

/\
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t \t.xti;!.\

Caso sejam deectadas divergências eaue os projetoc hisicos fqneci&s no

píocesso licitatrírio e os projeros execúiyos elatrorados pela contrafad4 esta deveni

proceder com os qiustes & *as built" nos desenhos" nova revisào à,s

plantas já exisemes.

9.1 Como parre do Estudo Tecnico, deveriio ser apresentados:

9. t. I Memorial & cálculo;

9.1.2 Especificaçôes Gcnicas (abrang«rdo lodos os equipamenÍos e mareriais do

sistema foovoltaico, srgerindo marsas e modelos como referenciq espeificaçôes,

quantidades dos materiais e fonecerrdo cdálogm específicos para os siseemas);

9.1.3 Memorial descriüvo e demais documerrtos necessários que conteúam

infonnaçôes quanto ao ârmazename1rto, estocagem e instâl4o do sistema;

9.1.4 Planras detâlhadas de locâÉo de todos os equipameotos, inclusive

cabeamento, caixas de conexão e proteçào l*string conbiner hof);

9.1.5 Dagramas rxrifilares do sistema fomtoltaico, contendo:

o Conerões elétricas ertÍe módulos fotovohaicos;

o Conexões elétricas enÍre módulos foovoltaicos e inversorest

rConexões entre inversores e quadms locais;

. Conexões entre bateriaq,

r Conexôes cntre baterias e inversges.

9. I . 7 Planta de geração (rirga dos módulos);

. Planta baixa, cortes e detalhes da locaçilo dos ioversores

9.1.8 Projeto elétrico co*n dimensionamento de todos os componeÍttes do sist€ma

fotovoltaico, tais como condúores, sistemas de proteçiio, sistemas de mediçâo,

disjuntores. seccionadores, banco de battrias, etc.:

9.1 .10 PÍojeto de seguíÂnça contendo sinalizaçjb de aleía quanto aos riscos nas

instalaçõesl

9.1 .l I Memória de cálculo de todos os projetos apresentados.

9.1.13 Deverào ser âtjendidos os requisitos da norma NBR 5419 - Proteção de

estnrturas contra descargas atmmfff cas.

9.? Os módulos fotovoltaicos dcvem ter dispositivos de protoção contra suÉos

nas caixas de conexão, enre ambos os polo6 das co*exões em paralelo das srrizgr e

entre eles e o condutor de alerramento.
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9.3 To& a ins{alaç.no, deve ser realizada em confsmidade com a norma NBR

54 19, inclusive, cv-entuais adaptaioes necessárias-

9.4 Caso o sistema de aterramento da unidade nâo seja suficiente para garantiÍ a

pÍot€çào do sistema. deverá ser prcvisto na proposla do licitante um sistema de

aterramento independente.

9.5 O planejamemo fisicoíinanceiro da obra será composto de:

- Planilha dc Oçamento Resumida;

- Planilha de Gçamento Simaico;

- Planilha Analítica de Composições do Preço Uniuirio:

- Cálculo do BDI e Encargos sociais:

- Cuna ABC de Serv iços;

- Cronograma Físico-Financrim.

I.\Pt_( tFtrâ('(,Es D() pR().,ETo _ \ct'ltt,t_{D()RF_§ Dr

IO.I MÓDULOSFOTOT/OLT.4ICOS

10,2.1 O sistema de ger"açâo para os acrrmuldores devmá ser composro por

módulos identicos, ou seja. com as mesmas caracterisricas elaricas, mecânicas e

dimensionais.

10.2.2 Os módulos deverfu apresentar certificado de conformidade de acordo

com as disgnsições da norma IEC ót215, IEC ó1730, ISO 9001, ISSO I40Ol. ISO

4500r.

10.2.3 Os módrÍos devern ter eficiêrrcia mínima de 21,48olo on STC (standard

Test Conditions\.

10.2.4 Variação m:ixima de poercia rmminal em STC de 3%.

l0.f.5 Garanria de descmpenho linear de 30 anos.

I 0.2.ó As caixas de j|mçào dev€ÍÍ! rer pooreçâo minimâ de Ipó8.

l0.f .7 Os módulos devem possür porêacia mínima de 550,ttrp-

10.2 I|ivER§oR

10.3.1 O inversor deve ser híbrido, cspsz de atuar co o sisterna de backup e

comÊatível c<nn baterias de 48V.

l0,J.l O inversor deve ser cmnpatível com baterias de litio.

10.3.3 O inversor deve rcr correnle máxima de cargp e descarya de 240A.
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10.3.4 O inversor deve possúr estraégia de carga para bateria Li-on, cur auto

adaptaçào ao BMS.

I 0.3.5 0 inversor nâo deve possuir elementos passiveis de substituição com baixa

periodicidade, de fonna a propiciar vida util longa, sem a necessidade de manutenção

frrqueme.

10.3.6 Devem ser câFzes de operar noÍmalmeítte à potência nomiral, sem

perdas, na faixa de temperatura ambiente de -40t a ó0t.
10.3.7 0 inversor nib deve possuir transformadm.

10.3.8 Deve ser discriminada a quantidade total de MPPT's no sisema de l'orma

a permitir quantos arranjos forern ÍtecessáÍios para o perÊito desempeúo e eficiência

do sistema.

10.3.9 A tensão de saída do conjunto de inversores deve ser compatibitizatt" ao

nivel nominal de utilização da concessionária de energia local.

l0.l.l0 Os inversores devem ateoder a todos os reguisitos e esar configurados

conforme as norm.§ IEC/EN 62109-l/-2, EN6l ün+ I /2/3/4, NBRt6t49.

NBRIó150.

10.3.1 I Se os inversorcs escolhidos forem de pcrêrria ate l0kw, devem possuir

ceíi ficaçào do 1À' M ETRO.

I 0.3. 12 Os inversores devem ter capacidade de operar corn fator de potência entre

+/- 0,8. A rcgulaçâo do fator de poêocia deve ser autoÍnáÍica, em funçâo da tensâo e

corrente na saída do sisrema-

10--1.11 Os inversores devern ser cuectados a dispositivos de seccionâmento

adequados, visíveis e acessíveis para a pm,teç& da equipe de manutençâo.

10.3.14 Os inversores devem ter grau de proteçâo minimo IP ó5.

10.3. I ó O inversor deve aprerntar ten-sâo de entrada mínima de 800Vrx..

I 0.3 - I 7 Caso seja previsro «n projeto, os inversores devem ser especificados para

opeÍarem com a potência de "overloadin§' gerada pelos módulos fotovoltaicos,

mantendo integras as suas canâcterísricas-

IOJ ACT]}II-'LADOR.ES

I0-4.1 (À acunuladores devem ser de litio para módulo de armazenamento de

r'ner8râ

I0.:1-l Os acumuladores &vern ter tensâo nominal de 48V e capaci.l"de nominal

de 5kWh.
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10.4.3 Os acumuladoes devem possuir gerenciamento inteligente de cargn e

descarga. alta precisào da detecção de tensão. corrente e temperatura-

10.4.4 O módulo do acumulador deve ser livre & manuüa4àr

10..1.5 O equigamenm deve ter vida longa util mínima de l0 anos

IO,{ E§TRT]TIIRÂ§ DE STIPOR'I'[

10.5. I As estruturas de srpmte devem estar projetadas para resistir aos esforços

do vento de acondo com a NBR ól l3l1988 e a ambientes de corrosão igual ou maiores

que C3. ern ccrformid^re conr a ISO 9223.

10.5.: As estruturas de supc,rte devem ser t'eius de aço galvanizado à fogo ou

aluminio e devern atender ao requisito de duraç,ào de 25 anos. Os procedimentos de

instalação devem presen,ar a pÍoteção contra cormsâo. lso também é aplicável aos

prafusos, porcas e elemertoe de Éra@ em geral.

10.5.3 Na estrutuÍa de telhado, todos os módúos devern eslar a uma altura

suticiente da cobenura, de modo a permirir uma ventilaçâo adequada, conforme

recomendaçào do fabricante e ter separaçào de pelo menos lcm entre m módulos

adjacemes.

10.5.4 As estruturaJmódulos forovoltaicos devem ser disposros de tal maneira

que permiu o acesso à manuteoçâo do telhado e demais equipamentos existentes na

unidade.

I 0. j.5 Prerfumente à definiçào do local de inSalação dos módulos tinovolraic<»,

deve ser verificada a esfanqrridade do telhado, bem como as dernais áreas disponíveis

para instalaçào. a fim de garantir sua integridade durante o período de operaçâo.

10.5.6 Para as insralaçôes em telhado. deve ser avaliada a sobrecarga à estrutura

da editicaçào, de modo a nào causar danos à edificaçào exi$ente. seja estrutural ou de

ouúa nature73.

10.5.7 Devená ser apresentado pelo projetísta um Laudo Tecnico específico para

as condiçôes estrúurais e de estanqueidade do telhado.

10.5.8 As estruturas dos sistemas e suas tixaçôes nào devem inretferir no sisema

de escoamento de ríguas pluviais das unidades e nem causar inÍilt'ações no interior da

editicaçào.

10.5.9 No caso de necessidade de perfuração em eleÍneÍrtos estruturais, deveú

ser elaborado um projeto de reforço com a su:r respectiva ART por um profissional
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capacitado e devidâmenle registrado (s) no Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA eiou Conselho de Arquitetura e Urbanismo{AU.

10.5 cABos (cc)

10.6.1 Os cabos elétricoq quado instalados ao tempo. deveÍn apres€ntaÍ as

seguintes carrterísticas:

10.ó.1,I Devem ser resisenres às intemperies e à radiaçào UV:

10.6.1.1 Devem apÍsenrar â propriedade de não propagaçâo de chama, de auto

exünção do fogo e suportar remperaturas operdtivas de are 90"C;

10.ó. I .3 Devem seÍ maleáveis, possibihEndo Íihil manuseio para instalação;

10.ó. I .4 Devem apr€senuÍ rensào de isotamento apropriada à tcnsao nominai de

trabalhol

10.ó.1.5 Devem apÍesentar ga.antia mínima de 5 anos, vida úril de 25 anos e

ceÍilicação TUV.

10.ó.2 Deve ser aprescntado caÉlogq folha de rt"dos ou documentaçào especifica

para a comprovaçâo das exigências acima

10.6 §I§TEMÂ DE GERENCIAME'YTO REMOTO

10.7. I O sistema de mqritoranenro remoto devcrâ apoescnrr acessitÉlidade web

e celular, com possibitidade de coletar informações e monitorar todos os dados do

sistema-

10.7.1 De!.erá enviar. pelo menm, m seguintes informações:

10.7.1.1 A energia gerada (diária, mensal. anual ) em ktMh:

10.?.2.2 Tensão e corrente CC por inversoÍ;

10.7.1.3 lensâo e corÍentÊ CA por inv'ersoç

10.7.2.4 Potência de saida por inversor em kW;

10.7.2.5 Gerenciamemo de alarmes;

10.7.2.ó Registro histririco das variáveis coletadas der ao menosr l2 meses.

10.7.1.7 Panâm€iros do bmco & bateriâs, rais como: esÍado. voltagem. corrente

e potencia da boteria além de eneryia diriria e teal de carregrmento e descarregamento.

t 0.7.3 O sistema de mqritoramento deverá ser ligado por cablagem e configurado

atraves de interoa- lsso nfu inclui. no enlanto, a infraestrutura de cabeamento

e-§truturado até o local do inversor, srrrdo uma aliviMe ob'rigatória a ser exerutada

pela contratada.

/{



VI\ t'()R t {

A vistoria ao local onde serão prestados os serviços é facultativa e será reali.ada

aG o antepenultimo dia util anterior à licitaçâo. O agendanremo dever"á ser feito com a

Íi scalizaçao de obras responsável.

Ames de apres€fltar sur pÍoposta, a licitante deverá analisar todos os

documentos do edital, sendo recomendda a visnoria do local de instalaçâo, realizando

todos os levantarnentos necessáÍios ixr desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a

não incorrer em onrissôes, as quâis oâo prrderiio ser ôIegsdas em favor de el'entuais

prerensôes de acrcscimo de preços.

Caso opte em nâo conheceÍ o local da insalaçào antecipadameÍte. a empÍ€sa

deverá emitir uma declaração que assume todos os riros inercntes do nâo

conh€cimento .tâs reais cordições doo trabalhoc.

{1. l) \ {-(}1lP()\l{'\{) l}[ l:.\f ( t ( i{) [- Rl,.Ct.Bl\lf \ [{} lX)

{ }tJ.,t. I {)

l4.l Execurada a presente corlúatação e obcéÍvadâs as êondições d€

adimplemento das obrigações pactuadas. os procedimenros e condições para r€cehr o

seu objeto pelo Contratante obedecerâo, conforme o caso, à disposiçôes do An. 140.

da Lei 14.l3l/21 .

14.2 Por se trataÍ de obra. a assinatura do termo detalhado de recebimento

provisorio. se datri pelas paÍtes. quando verificado o cumprimento das exigências de

canfuer técnico, até l5 1qúnze) dias da comunicaçào cscrita do Contatado. No caso do

termo detalhado de recehimento definitiro, seni emitido e assinatua pelas prtes,

apenas após o decurso do prazo de observaçâo ou vistoria. que csnprove o atendimento

/\

10.7,4 Serâo de responsabilidade da contraada todas as @uações e

infi'aestruturas necesyárias para o born funcionamento do si«ema. devendo ser

prcvistos em projao execúivo o encaminhamento, caixas de passageÍn, eletroduros e

demais elementoc consúuúvos que se fizerem necessários até a conexâo do cabo de

rede ethemet em local.

10.7.5 Deverão ser utilizados conectores RI45, corno também r* lyi-Fi.

10.7.6 Deçeni ser disprnibílizado /ogil e senha a serem informados à gerência

do contrato, no intuito de efArur os testes de leiurra Í€motiunenle, no ato da

implantação do sistema.



das exigências conúatuais, na<t @endo esse pÍazo s€Í superi@ a 90 (novena) dias,

salvo em casos excepcionais, d€vidamenÍe justificados.

^ r t,, ., :.' r,i.i. i,(l\ i'i{{)( l.r)iiti.\ i()\ i}i. l. l\( \l.lzi \( \(} i.
(, Í tit.\('1.\ \lt.\ t()

15. I Serào dcignsdos pelo Conraranre rcpresentantrs cdn atribuiçôes de Gestor

e Fiscal do co rato, nos temos da norma vigeme, especialmeúe para acompanhar e

Íiscâlizar a sua execr4ào, Íespectivamente. permitida a contÍauçâo de tereiros para

assistência e zubsídio de pertinentes a essas atribtriçôes.

t"t. .\slt\,\ l't R.\s

O presente Termo de Referência segue assinado pelos responsáveis de sua

elaboração.

Catolé do Rocha/PB, l9 de maio de 2025

,'tlwiltr
; .'.. .i ,/1. : 'i, , aa-. 1:^

Resrrttsu"^el et'n,a'(,
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